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ORGAM NOTICIOSO K HUM ÔRISTIÇODedicado ao denciivolvinieiitit iutHfcctinil <2n moeidiideA X \ «  I T lV ItV M IÃ O i C a i l n s .  2 7 1037 j I1UA.M11. |
MOMENTOS DE PAZmo pérola do exceisa bolleza, o onerava na mente, illuniinando-a da verdade.A m aravilhosa idón «lo “ .Ie?us está comnoseo”. ó motivo da immensa ale­gria  que m  noúi h u  todos ok semblantes

1’aira sob o cou eaxionse uma at- mosphora do com pleta bonança!Eatrôllas do primeira grandesn da intcllootualidade maranhense, aecorrem » capital da «democracia ohrisiü», pa­ra fulgurarom no concerto de Luz e que sorriem .Am or que sc execxitará no palco im-j Ò  Congresso Kucliarist.ic«> aproxi-provisado da torra das palmeiras. ma-se. e  C axias aprésta se para i-eali-•lesus sacram entado, 6 causa dc to- «ar u sua maior demonstração de fá do o desvelo de uma im m ensa m ulti-íde todos os tempos!dão do crentes! Assim , enujuanro Jesu s habita emA s missões, quo estão sendo pre- rerda<Ie os coráçóès, vivé-sc*. uma gadas como preparativo da “ semana opoeha de intrigas a esmo e rnm-pros aeucharistica”, toom sido pródigas em grano!, momentos -lo Lu/., momentosíruefcos e»pirituaes, a cujos serm ões do Paz.aHue grande numero de pessoas. Paira sob o ceu estxieiisc umaO  Evangelho, alli, 6 transm ittido ao j atinospbera do completa bomm«;á, pois. povo <iue. attontamonte, o recebo e. co-| A vó, C axias em Çhristo!! n ? n  ■f' i i r p i c A r ilit.vugtirar.se á . h tjo . X praça  C*n did o M endes, o* 1. o tR c s -  taum r.l Bor>. ilo nr. A ith u r  F rn - 
j.Ao. o qual está nppore!lu.d.' «bem sertir xo mnls exigcnt.- fregac/..

Delegacia de P oliciar Ò R T Á R I A  x .  2O  Com m iH.iario do P o lic ia  no e x e r c íc io  do ca rg o  de D elegado d este  M u nicípio , usan do d a s  atrib u i­ç õ e s  quo p o r lol lhe s ã o  con ferid as o Invnndo cm  con sid eração  u  gran de a flu ê n cia  d e rom eiros que a  esta  c id ad e v irão  a ssistir  o C o n g re sso  R u cb arfstieo . c  raulti que a  popula­ção  d este  M unicípio d o ve «or u pri­m eira u nfio d esm entir o  con co ito  em que <• tido esta  cid ad eau e depois d a C apital (• conal- oradn a  cidade m ais e lv lllsad a . R R S O I.V E . d eterm in ar o u c  durant® o período estab elecid o  uo Congreii no fique ten n ln antoin cn te prohibido no perím etro  urbano o trafego  de pensou* m altrapilhos e d e sca tça s , av isan d o  que a  nflo o b so rv an ein  do estatu ído n a presentn p o rta ria , im ­portará a o  in frn ctor ser-lhe a p lic a ­d a a  p enalidade que n ecessá rio  se  tornar.D e le g a cia  de P o licia  d e  C o xin s em  23 de Ju n lio  do 1937.
flcr.ttliclo tia Costa 1'tnha,- Com m jHsnrio. respondendo p elo  e x -  pi'diente d a D elegacia

I ) R .  P A U L O  R A M O SA tim  d e  a s s is t ir  o  C o u g r e s -  
k o  K u c h a r is t ic o , c h e g a r á  h o ­j e .  a  e s t a  c id a d e , a c o m p a ­n h a d o  d e  im p o r tu n le  c o m it i­v a  o  d ig n o  P r e s id e n te  do E ê ta d o  d r . P a u lo  R a m o s .A lc m  d c  o u tra s  p e s s o a s . ’ a c o m p a n h a m  o  i l lu s tr e  itin e - ru n te , o ' r v d . c o n e g o  Á r ia s , s e c r e t a r io  p u rtic u lu r  e  d r . A r -  tliu r  N e v e s . In s p e c to r  d as C o lle c t o r ia s  F e d e r a e s . e x n m . e s p o s a  e  s e u  p r o g e n ito r , q u e  ta m b é m  é  c a x ie n s c .D. C A R L O SC a x i a s  Iio s p c d n , d e s d e  o d ia  2:5. a  m a is  e le v a d a  a u to  r id a d e  e e le s ia s l ic u  d o  E sta  di». ». e .x e ia . re v U m a . D . C u r  lo s  C a r m e ü o  M o tta . M . D A r c e b is p o  D io c e s a n o  d o  .Ma ran h & o.

CONGRESSISTASA tim  d e  a s s is t ir  o s  tru b u - Htos d o  C o n g r e s s o  E u c lm r ís -  t ic o , a c h u m -s e  n e s ta  c id a d e  o s  rv d s .-  P e s . D c ll in o  S i lv e  .iu n io r  e  J .  D o r i d o .  t e s  jo r n a lis ta s :

A T .R K R O M J I  P \ :O S
E n c o n t r o - s c  e n tre  n ó s  o  jo v e n  

A lb c r - .n i L e m o s ,  n o s s o  c o n fr a d e  
d o  « A lr a a n a c k  P i a u h y r n s o ,  b r i­lhante pubticoçflo que *0 edita etn There/.ina.

O  d is t in c to  r lo ia n te  «ucla  etn 
p r o p a g a n d a  d e s s e  À ím a n a c k ,  d«- 
m o ra n d o -s e  o fg u n *  d ia »  um  C a ­
x ia s ,  p a r a  a s s is t ir  a s  c e r im ô n ia s  
d o  C o n g r e s s o  P .u ch n ristico .V IS IT A N T E

D istiuguiu-nox co m  s u a  h o n ro sa , 
v is ita , o  d istin cto  eom m lBBarío do 
P o licio , sr . B on od tcto  C o s ta  Penha, 
actu n l D e le g a d o . nn fa lta  d o  n tajor 
H énrfquo Diuo. q u e  «o a c h a  em  
f-oroto.

«sin gular» a g ra d e c e n d o  a  gentf- 
le s a  do sr. H oncdlcto C. P en h » . re- 
tr ib u c  a  visita ._______ ________

FORÇA PUBLICA
S o b  o  com rm iodo do sr . ca- 

pitAo C a rlo s  JiMartln» .'Mo k o o s o . 
n cb a -8 0  em  C a x ia s , d e sd e  qu arta- 
fe ira , um co n tin g e n te  do b rio so s  
Moldados d a  n o ssa  1'o r ç n  P u hllca . 
quo v lo ram  p a s s a r  o  C o n g r e s s o  Fu- 
ch a ria to .

D PLANTAO DEde boje. obarmacla do P O V O



2________________________________________________ RIKGULAK
CONTRASTE«OL u i z  C o e t n  P i n t o,V'ninu « ««<(1. o< «n u »/r i-nuM^j,
Mota e menino nn mesmo tempo o  t r jo '— <!omo »WI|Nil *1 UHIil At/JC/r|jiÇ«*Aí «>mó mo.pt, »• todo “ meu desejo.

C om o m e n in o , u m  < i»i >/></ iíiumi«vw. 
/ 'te r n o , u o  s e a  h tb ln .  i n s p i r a  u m  /<?(/.. 
C o m o  m o ç a . t to rem . t r a z  m e  t i  l e r n h r .T a f  />íj m u lh e r  i d e a l  t /u e  h a  m u i to  a lm e jo .

V i ve o it g r e  a  co rre r  p eta  •■ ompino.
Ouetl borboleta t/ue. de flor m i flor 
Jtm saudo rae Assim tvj/o-n menina.

Outras vetes, pore-n, moça parece.
K, tendo assim, / Ioda o Meu anuir,
K  asrim seiuto, r uma flor que n&o frnece.

A V ida •.V.ullo se ((ui dito «obre a v i­da. p» rém, penso ru que, nin- (jui-m disse, ao c c iio . o que vem it »cr cln.Uns dizem que a vida é co ­mo um a vela — suscetível de a p a2 ar-se » todo m om ento —  e esse* não erram, porque, se­nhores, não é m esm o a vida insconsUtnte e enganadora que «  qualquer hora pode se fugir.s e  apagar, portanto ?u f lu u i uíseiii q i■*? n a  c  u>uu de confusões, um a coisa incom ­preensível.B em . estes, a meu vôr, acer­tam em  parte c  erram noutrn.A  v id a, pora m im. nada tem de confuso —  por ser obra de D eus — e as creaçÕüs D èle são disciplinadas.Todas ns coisas que ela nos apresenta sâo bôa*.O  sofrimento 6 bom , por que é  da vide. a alegria õ também, peta m esm a razão.A  viila é um sonho, dizem uns; dizem outros mais que u vida é  uma Ilusão íugzz c paissrgcira. 6 um m isto de luz e  de som bras, de alegrias e de­cepções.A  rid a  6 m esm o um sonho,eu  conclúo. EC«* £ umOr; c  bua c  c  ruim a o  m esm o tem po; à tudo e nSo é nada; è um des­pertar continuo, um  crepús­cu lo  Interminável em nossa e - «istenci*.N ós não podem os dizer cer­tam ente o que ela seja. porque a  não com preendem os pois cia 
é  uma icognlta.A  vida é  a mulher por que ê

O BRONZEe •D esd e nlgum  tem po, o nosso regulador publico vem  faltando 
A iniss&o para que tóia destina­do.E nt-cl.’.nto. atraendo t u  adi­antado. vac rodando... e . co m ­provando a sua actividaOc. ntrrtvéz de b id a lu d a s extem po­râneas. Caduquice t ajunt3mos nô s.— pois que tivera a garantia de trinta annos. e canta iô uns o ifenta,..Para emprestar um ronco- cn .uuo de vida ao «Bronze», ao m enos agora, quando so ­m os visitados por pessoa* n- costnm adas a ver «chronom e- tros»... ê justo iimo Inlccçflosl- nha de «oleo»Caravana pró José AmericaCbcttadu polo deputado M nRn- >hftc« de Atmetd.-i o composta do« 
• rs. dr. João  Matto». Silvestre Fer­nando* o Roberto Gonçalves, rumo no nlto nertSío, ostove nost* cidndo.do corrente, a oaruvnnn pró candidatam do ilr Jo sé  Amorico do Almeida, fazendo um comtclo n» praça Gonçalves Dlos. seguindo uo diu 19 paru 1-loro».«Singular» deseja felicidade* nos caravnnoiros conterrâneos.etn qnem no* Inapira o amOr N ão lem brem , senhores, que D eus. quando fez A d ã o , sentiu que lhe faltava ainda um com ­plem ento Indispensável ?Essa com panheira significava para õlc a  vida e a  própria raorle. portanto, chego *  conclusão de que a vida é uma consequên­cia da morte.A L V E R N IB U S

Or. Eleazar CamposA com panhado tI t  rua esm o. fauuUa, encontra-se entre nór. ▼tudo da Capital do Estado, on­d e  õ u*') dos iilustres membros da C ô rlc  de A p p ellaçáo , o dls- tincto ca x lc n sr  dr. Eleazar S o s- t «  Cam po*.C o m m ç o f a r i o st'ali.i-»e, g cra ím cn ie . cm to ­da parte, centra uin actu al e s ­porte que c s íâ  oc desenvolven­do. n a  ciilnde, tle m odo desre­grado ! E ' o cy clitm o .O *  am adores (1o byclcleia» não lem  controle.Atropeliam  nas rua* por o n ­de transitam , ás vezes, sobre o passeio. O  mais Interessante que è o ponto prcdUecto de treinos e corridas è o qundraugulo da praça G on çalves D ia s |A in da dom ingo ultimo, uma sciiliorlta recebeu um cncon- trão oceasionado por um des­ses vebleulos, naquelle local, li- cando, talvez, bem contundida.E - o caso  de um a providen­cia enérgica. O u  a Prefeitura Indica unrn pista, ou prohibe as paradas alll.
O riach o  S. »JoséE ’ de grande alcance, para a  população suburbana do norté caxiense, a providencia que se laz mister seja tom ada no sen­tido de evitar, nn eecca. n la­vagem  de roupa no riacho São  Jo sé , cujas aguas, por esse tem ­po. constituem  serto perigo A saúde dos que dellas se utili­zam.S  ib e-ac que no decorrer do verão, o Sã o  Jo s é  pnrnüzn, qun- si totnlmente, a  sua correnteza, form ando poços, nos quacs pai­ram m lcrobios d c toao o ja e z. e pessoas inexperientes d ellct se servem  para banhos e  o u ­tras necessidades.O ra. um a v e z que lavam  roupas e anlm aes. tom am  b a­nhos. o* poços do ila ch o  para- llzado. nada mala são q a e  um verdadeiro acervo de infecções.A  autoridade sanitarla. se é que a possuím os, ba de tomarpalavra ■ respeito._______________a N ^ vU Ü C I E M

K M  S l N M I I i . S K



SINGULAR 3S I N G U L A RS K H .iV A K IOK líD A C C A O -R u a  dos Vidro», 8 ICEDAOTOltES—-A. Antuuos. E . Umu o F. T ílx d r *«iKRBNTE-O. Mnobado Collnborador*-» diverso*N u m e r o  s v u !< o  £ 2 0 0A t r a z a d o  ) $ 0 0 0A N N U N C I O SPor cru t. de colum na £600P U B L IC A Ç Õ E SPor linha $40*»
KUNRBRESI». lirn iln  l''viincclÍNlHD epois de longe» padedm en- lo* htllcceu. ue»t«i cid ad e, no dia 25 do correnie, « jn ra . d. Benita Evangelista , d igna e estrem ecida esposa do nosso dietiocto am igo A thanazio  E van gelista .A ' fam illa enlatada «Singular» envia sinceras condolências.Itiiiniund» l.iiunF a lle co u . dom in go. 20 d o  exp i- ra n te . o  Jo v em  K aym un d o U m a  que c o n ta v a  « p e n a * 23 nnnon.O extinto que era multo rolado- nudo cm nossn eocíedude. ern cu- ulindo do noKso amigo ar. Luiz Gonzaga Ferro, n quem. liem como todn u família cnltitada. upresonfn- ino» peznmcs.M n u i » ' l  S .  T o r c e »Soubemos haver lullncldo, nn nosso Metropolc, tia < horas da ninnhfl do dln 23 «leste. o sr. Ma­noel Soares Torres, quu «UH «e iichnva. ha dias. em tratamento dc sua saúde.Manoel Torro* que ora alto cora- morcJnnte em Barra do Brejo, epo- *nv« do alto conceito entre nó*, deixa viuvn c  tiibos.A ' todos o< membro* da InmllU» <io "pranteado < extinto, levamos NcutkiiiK condolenelits.

C ine-R exEslA annunciado para hoje. o optlm o M m  do program am  vt. J .  C .. intitulado JU U G Ü  S U S S .Esta sensacional pellícula serA interpretada pelos renom ados astros Conrad V cld t, Bonita Hu- ne e Fritnk Vosper.— Em  vespcral será apsesen- Indo o film Co ro nad o. A  Pratada A legria .— Terça-feira serâ levada a 3a serie do form idável f im «O# 3 - M osqaeteiros*.

A m or en fe rm oC . MKNfiZBSLevantam o paoDO.
"Eli*", nti Tolapla dum pensu- raento toliz. sempre ncrcdltou uu cxiatcucta desse umor, lauta»; ve­zes. enthusinxticaniente. ouunctado por ••cUo” . om termos breves.Ficaram gravadas. »in notoruum». no sou cornçüo, como ao num li­vro fosse, om lettrns d‘ouro. as pa- invmti quo fizeram nascer osso ve­nerado umorNo entanto, oxprobo ona ("dollo"! alta do lealdade. Não mais corres­ponde. com u cxprosHlio quo lho ó peculiar, a  esse amor t(Vo puro e. tulvcz, cobiçado por outros.Seu pc.nxmnento ostú voltado para outra «Eva», tangido, laivo*, polo desejo do conhecer os «eus sentimouto*.J á  não contribuo cotn o nuu ver­dadeiro afago, pura quo Boja sonho dourado, npouas sô limita « ali- mentnl-a com um pouco do *l mes­mo: «• tudo o quo comprime o cias- tlcimcnto da* suas conquíatmi.•EUc, como todos os homonr. Ino sou pensar), aspira a liberdade. Nilo compartilha da rolicidudc ou Infelicidade conjugal. Alheia-se, por emqonnio, uo desejo de toda *Evu» que aspira um tuturo promissor. Tornou-sc. jú . um egoísta. Attrlbuo auc o sou temjíeramcuto rígido, •sadio", torne, todas as sun» ndmi- rudoraa, trageis. «loccU. dominadas. E  mal* o seu Ideal ó conquistar, ao possível, centenas do comçGcs Jovons, dentro os quaos escolher aquello que lüe parecer oo espirito menos fragll que o •'delia', ombora portador do* mais ardorosos impe- tos. Som  o que. facilmente o unirilo a outro coração.«raie» bom reconhece a genero­sidade do «eu coraçilo: o *ou amor puro. Sabe tambem quo para -elln-. sem -cllo». a vida lhe pároco Iugir. Ma*, comtudo. «elie» nfio sc Julga •doente» n esso amor. Pensa numa «Ev r» que ihc impoDba o Impossí­vel. Srt assim amará com vigor.Dctnonslror fraqueza deante do si. <i porder n parcclla do nmor quo em sou coraçào a  *1 está reserva­do. !-;• oxqulsito porque nfio rcco- nhoco a gratldfij que alguém Ihc possa demonstrar com «mor. com carinho o com desvi-lo.Fora :lomlnit!-o, omtim, 0 necessá­rio ser forte. Intolllgente. sabor oecultnr nquilio que no coração do nós outros so chama umor.Km contrario, E va perde o seu precioso tempo.C«J|«> u prilllll».A CCID EN TEN o dia 21 do corrente, o »r. N ephlLiiy C a r v n lio , vereador eleito de C a x ia s , aoiíreu um a qu eda, cm  sua casa, tendo se conservado Dgeiram ente n o  Je i­to . -•‘ Singular» deseJu-lhe prom p- to restabelecim ento.

M inha» primeira* quadra»çPiinho m unes presentea So;i d ono. não tenho par D e  todos sou o prcfercnle N o  m oque c no vatap íl.Sou m im oso c  bonllinho Dua» v e z e i ntlsis. do que o M o  Assim  diz m eu quçndinlio  O  co|Iega l í  da céo.L U IZ  B U C E L L E SI m l l i i u r i »  o  l i u r r l l r aSou tam bem  engraçadinho D c  toda a  natureza T en h o  om irinüo duuadinho E  um  primo que canta tristeza.A N T O N IC O, AGR/.DECIME.YIO E CONVITI
11EN1TA EVAN G E LISTAt A lh tu iazio ^lvn n gclistao  rainilla. W lad en u trE va n gelista  tam ilia. •José B ertlio ld o  B u stos c  fa m í­lia . CSpóKO. rilho o g e n ro  do liKNT- T A  E v A N G E I .T S T A . fn llocida a  25' deate . n e s ta  c id a d e , a g ra d e ce m  pc- nh orudos á s  p esso a s que o senti- m onturauí p osnoalracn tc, por cor tfies. to legram m a*. e ucom panlia- nhoram  o  seu  corp o  ató  o  ( em ite- rio c  con vid am  o s  paren tes o  am i­g o s  p a ra  a  m issa  do 7\ d ia , q u e  se ­rá cele b ra d a  n a eg ro ju  d a M nlriz. no d ln  1' . d c  .lu lho iquinta-fetra) '.íh  7 u o r .u , pelo que u grm lcccm  ruafs esso  uoto d o  ca rid o d o  c l  rínta.C a x ia s  i - n  1 e i n:i7. ^Caravana pró Armaatlo dc SallesCaxias iiospedou por horas, no dia 

21 do corrente, a cnrnvuna paulis­ta nró candidatura do dr. Armando Salles de Oliveira, composta pelos deputados Kom c* de Andrade e Marico Cailiuby c do advogado Elln* Cavalcante.Fizorunl um comido un praça G. Dias. expondo o» postulados «lo seu cunrllilnto. com oloviiçüo do ▼Istas.Aco.Apanlmram om  enruvaneiroa, do S . I.ulz. dr. Aiitonlo Lopes, 'dii roctor dc «Dlarlo «lo Norte»; dr. Padua Resende: dr. .1. Pires f.e.-íl. ox-governudor do Plauliv.Os lllustrci visitantes seguiram viagem no dln 22. parit Thcrexinn.-SiDgular. sauda os visitantes.—Vno ser fundado, aqui. um -co- miló». Coni.lo quo ourglró utn JoV- nol jiaru rieícss iln eandldulura Snllcs Oliveira.JO A O  PED RO  ALM EID AD. Bencdicta Pinto, pela p » s * b - gem do annivorsario do nosso ami­go Jo So  P. Almeida, lallecldo osti- anno em S . Luiz, e que emprogou sua aotividade no Correio local, ransdoa rezar miam cm iatençto do sua alma no dia 23. na CopeU.it do Educandario Jo ió» dn* Ir­ra*» <l«puchlnhai:.



SINCULAR•k( '« l u a » »  d «  cidntlr»
P ersp ec tiv aA  cidade a c h a -ie  repleta dc v iaitcn tci. O  convívio honroao que gosam os acolhendo tnnu- mcrua p c tio a s  grada*. decorre da occaalflo que noa ollerece. o Congre*»o Euchariatlco da* V o- eaçôc* Sacerdotnea. culo alcan­ce  afe'prolecta alem  da no**a eapeciativa.S e . A primeira v lita . não na Irepreaaionarmoa com  a belleza do panoram a urbano que apre- acntamoa. ao m c n o i. procurare- m oa agradar-lhea cora a botplln- lidade graciosa que w m p rt lhej bavem oa reaervadoPouco Importa a vel^uxia de. habilaçóea que oecupnmoa. o qUe intcreaaa. é  o m onum rnto de I*  que. orn. eriglmo» I Com  U so de»culpam o-noa da Inercta que por longo tempo, paroliaou o noaao progresao e aaergura- Bioa umn nova era de melhores reallacçõea para o socrgulm ento dvico-m ural e material de nosan terra.O  iradicionalum o vulgar, d es­ta v e z . ba de noa ceder um ca n ­tinho na hlatorla paro. d al*-' a decenloa mencionarmos :— a C a ­xias dc P .ü ilo  K sm oa. de Qllbcr- to B atboaa, de Alcindo Guim o- rãi**, 'de'. Nncbor Carvalho , do Alm lr Cruz. ou de óutroa que •6 façam  dignoa de memória.Q a e  as figuras em evidencia a o  jridfneiito, p actu em , aoa pèa do altar cuch-.trialico, para honra do paaaado e g loria  do presente, um longo período de paz. dc arnor e de prosperidade* par* C axias.PIPO CA S,«Trotapinha» podlu ao /Vrra/Ao3uo tornado publico que a «Sereia o Mar» está apta a receber contrac­tos paru qualquer tocata... RQtrotos por exemplo-As «pipocos■ do n. passado H-cjucuú Ciuas, motivo porque muitivgente a lo  goatuu. Pipocas «cruas». *A para Zév.ancrlllo que A dentista.—joflo Canelo e SM ebavn. saben­do da «bolaça» deixada por ahi. pe­los caravanas, estilo organizan­do uma -troupe» de "avança jxir.\ adtacrir. . Entro oUes JA *»» encon­tram um «equilibrista» e um «tra- pozjsta». Precisam. agora, do "to­cador” de banjo——Cazuza, no -Ponto". estA inun­dando Almrroue e Albertone ptv- pararcni' muslcá para o tim do unno- PIRRM.HO '

P / liJA C L V H O SMelle. Esphyoge sentin se m al, c quasi nfto dormiu. depois da mi­nha declaração do numero p«-— sado.£ '  que nflo esperxvn, p «desse eu comprcheuder ou observar .1 subtilrsa do processo com que, conto joln rara. ac impAc A pro­cura dos que n querem o admi­ram ...Nade houve dc especial nisso, porem, .Welle, flsi hyoge poderd preparar-se pnrn reter com toda a farçs do srn in Jlffereotism o es- (•■dndo, os borbotõeè de afiecto que lhe vAo emanar do peito, quando desfeito ted* o seu «m y.- terio» de atirAÇdò!SejA , entfto, o «ícitlço contra o feiticeiro».Mi**:» dom 'nical. Junto ao ;»1- tar. sioelhndn. Ella orava com o quem detein um a grande cu l­pa I N ão desviava o olhnr. uma só vez. <lo •A d orem o s».Elle o espreitava intrigado, com o se tivesse todo o direito 
à sua nttençflo agora m udada. Gesticulando com o braço, lez ac decidira nlgumn ró lso . e espertou nlguem  n seu  lado.E . Quando iA m ovim entava um • co!ó ». u n  m ão. o pesudx pousou sobre seu hom bm .V o llo u -*e .., e  o'«viu : «Todo mundo ié notou 1... você  'stA bancando o jacaré ... A  pequena pode dcsm ainrl»A n ísio  nSo encabnJArn. mns, r«spérn-se. E , desde esse dln, nSo tonl-sn fix o u ... de lo n g e .

M auro

cm» dealfí¥íhs~Na qualidade de Jornal cosmopo­lita. interessado no soergulmento da nossa Caxias, vamos, desassombra- mento mostrando no* interessados, na nossa* prementes necessidade#. Vo primeiro numero mostramos que tia necossldade de se extender a rede de agua por toda cidade. nhnrrt n uontpnnliia de Agua* e a população. 1’ roniKamo't 11 mendi­cância. que *urln uma decepçAo para os nossos visitantes na pre­sente temporada Kucnristiea.Representantes que somos, da mocidnde intelloctual. prccl*amo» ter a nossa Bibliothccn- Carollna. que nOo se considera a segundn c i­dade do Estado. jA tem n r.ia- Nes­te renovamento do MurwàAo. Ca­xias tem o direito de possuir"S*»hjm Blbllotheca Publica.*. ARfET.

O "  O u t r o s »C t C U X E I K O , a . 16S— »A E ò ie stm ia  • a  A cS a  C a t o i le a .— ll* o r tq o *  O .  Serp-s P in to — CopytigH t d» B oa lo p r e m » . A parad» o p e ra ria . P ro a in a o  E e ch a rie i.- c s - p e d i d o  d -  t'onim ÍM Ílo R e g io a s l, p»»" c j - n :  iv> d i*  «  d s  ju Iho. • V io » lid *d r»  p rim o rd iaei d o  «Too. g r e u o » — S o a r a  o S i lv a . O  d r. S o n s  de*pvde-»e s o ( í fr « M  »cu* p r a i lm a i  ro  B re jo  O  K -Ju caed ario  * S . Joe4» fo i r«* l i ü i t i i a  n» D i n c i m l »  ’J »  In ttrucçXo parabee .i« Irraíla C ap u ctjiebk » . • V a i d a d e » . A r.o u o o o  : A » « :ce r  l ' . d o  h a j »  n b -  li A s i i J .  V *  4»- p a jíio * . -S o ria e » . 
j l  e-.lRo m siricoihidaji n*« K i v l w  C o- o o stie » »  2a 1 o p o ra rt» ?' io o iü ie r iín  
A i / u r l e  p n d r f f r r a  !  o  «r. A m onlo B r« D d to  d ir  (IO pm lre A rio S fl.o  Se rra  o  que M a fo ra« r  d  i*«s d o Kioclohc-.,.K o t s i t o  Õ o o p « l*o r. J o i o  M ano» e J .  S ilv e n ra V a ro M B lõ » , d t o  ora H u rra h  ! *• T o t r *  In v ic t a - .  K«eel»B»»<n diplom a», aa ■ êde  da A e ^ão  In ie z r a liít» , a« d«-cl pola» de c « n e *  da/sqt», A  -t» BrandAo Z é -V a e t r illo , deviw«i*»-»e de »u» frego»• U . lie m  p ro tb ello o -d sn ie rlo  C a » í« *  p erdv. O  : t .  K r e r  GosCalnu » Villap-or», p6e a  « fa c a  no p eite  tlp  *r . A o ia je  M a cb a d c  do A .  !»• »a , accord o com  o  edita] a . 8 7 , d o  »r. 1‘ro feiio  M o n ic ip » !. coca e  pr»«o de •, d ia s . para eoocertcn r n  oatçadaa de ptndlos « 1  A n a c a c io  I X f - M i ju e l  l« I  om  d o  »eu 3 a r -  M erçoa- ria  C a i í o e i* ,  N a  ra  p »gln * — P ro ír a r a - ra» r*o C .  K o e b a r W le o - -- v ie it .i l  de o» t u d o » . Sem an a da B . lu p i n o a i ,  « o  SA<> L n it .  «O rtlioarap hia ilra p U fica d a » . C »-. d ldatu ra im r g t i l l n a .  o C h e fe  N a sio o a l : S4A.J&4 sot»«. rvo e lx b itc ilo . C o o c iu tS o  <V>» alistado» de | 9 | S  O  3 ocrCt»rk> O e - r» l raarcoki p»ra 2# do ju lh j  a nsstalla- ç l o  rt»» < arear»? r  pot»o* do» T ratei 10». M n ite s  tr ittn s ... o  onlto» » i « m .  N a  2* p a p ia a  -Un» -p ilo »  ; d « l e  la m a n b o ... do papa T io  X ,  nora au jaiio  de diaiin p io . «na» br,ato. Vo»0,0c 10».J O R N A L  C O  C O M M K X C I O . 10t l  A b re  com  «M e rie  qn» reodo». na qual 
o  i r .  Joaepb G a e r s r ,  de M e it e lb » . ae«- boa dando e o s  ca costad os c a  cad ela . « O p io lÃ o d o  cab lo o o ». d s  U . J .  B . E d -  enendo, fllb io b o  do c u a l  A lbe/to R . D ia *-M a ria  do L o u rd e * N .  D ia * , f n -  b lic a  o  » c lich *»  d o  D o x o r . J .  T e lie Jr a  Ju n io r . S 6  »e »aba q e e  & « llr  porque ira» o  nocte por b a ix o ... " P o to  rasado' 
—.2 5 0  leproso* * l o  fa s iU d o ?  no C a o l io .  C h in a ; O  rei G o jla v o . d a  S u é c ia . *o?i« d a  raquete. '- P r o f . O d o lp b o  M edeito»b«n> tanvedo artigo  d o C e i .  T b o cyd id a » B arbos». A n n u n clo  d a  "U sin a  S t o  L u ir » . de L u ir  O .  F e r r o . N a  a a . p»g>- oa -B a la n c e ie  d a  P re fe itu ra , r a r i da a b ril.S » ld o  J o  m as do to a rc o .i l6 .« o *  J t o c :  B etado do M * r » o liio . 4 ^f}5»2 -o , U aoco d o  B ra sil. V t S t C c e .  T o ia l: iz lr q tf ifo s o  A raaior renda fo ! p ara ven d ar generrw t 7 :&oO*«00 . F ÍC a  UCO »»ldO Par»m »io . rca C a ix a  : I j .V.i s 6S 7oO. " I n ie i  p re la cso  doe so s b o » " . e n irs  os quse» o coca um  eiCntaplo q o er d l«er “ V id a  lo a g » " . . .  M eeire A o to n io  collecoit o• c licb h »  do r a b io  A tltlo lie o  d s  e s b s c spara ba>>r>. A n o a o cio  —  doCoram ercio'*. T e n d o  p a u s d o  por « r a n ­d s  rslo rra a  as coesas o ftic ín a * . »»!»- «coe H A B I I .I T A D O ,  etc- V »  a» , psgln» B a la n c e ie  d a  P refeitu ra do roez <1* raarçc. N a  3». pagina o  “ cU cb4« de Vin ho C  teosolado co n tio a a  d» C W sva  p ara b a ito . M e tire  A otonio vo efe c c s b o la  csra l í» r l . .  t '. C A B A  B R I O



S i II G L A R
ORGAM  N OTICIO SO  E  HUM ORÍSTICOOediCAtlo ao clcncnvol v iiu cn lu  i n(«rl lcctttnl dn m ocidadeA S \ 0  1 I Í I  A R A X I I A O « n x in » . %í I do J u l l i u d r  I ».’*7 B B A N I  I . IV.• 3

A d v e rtê n c iaDentro do nevoeiro de opiniões que se a lça  no céu da Patria, prenunciando a  próxim a borrasca de com petições partidarias, vislumbra-se um ponto in­variável, onde o firmam ento das actividades parece afio solfrer da tensão atm ospherica.Em todos os quadrantes da constellação políti­c a  do Brasil, os astros de m aior influencia eleitoral, tomam posição em torno do seu ceutro de grav i­dade para formarem a cadeia zodiacal que assigna- iará a eventualidade do futuro suprerno dirigente da N ação.Saoios astrologos teein sido aliciados, por m a­níacos supersticiosos, a preconisar falsos horosco- pos aos candidatos que lhes convem . Mas, a manei­ra de escolher por previsões encom m endadas. uão se enquadra & mentalidade do brasileiro. E  só o alcance telescópico das uengs será o bastante para denunciar a translação do m onolito individuai que o destino enscenará, através da cerração. na dispu- tadissim a presidência da Republica.O  trigono de nom es, que se eleva no espaço da propaganda, do qual se arrojará o meteoro presiden­cia l, é bem m erecedor da observação m eticulosa do eleitorado, para que não se desprenda dali um elem ento mal irriluenciado nas regiões astraes.A m aneira de interpretar a  posição dos plane­tas que presidem o actual .advento presidencial, é um problem a com esínho que importará, talvez, em enganos bem difíceis de correcção.O  povo não entende de astronomia, m as. está na obrigação de observar os astros em evidencia.—Marte. aqui. levanta-se, verm elho, dem onstran­do lueta para uma victoria á força—Mercúrio, ali, eleva-se, am arello. indicando ouro para o domínio á mercantilismo.—Venus, acolá, porem, surge verdoenga, còr da esperança, dexiando transparecer á luz bem faseja d a boa intensão, o desejo de agir pela ordem , pelo direito e pela justiça.A m assa anonym a, entretanto, jaz estarrecida, olhando os indícios da ascénçSo. sem attentar para o candidato que lhe convirá !Eis, então, uma a d v e r t ê n c ia : — é do ponto c a l­mo, sereno, em que não ha n e v o e iro s  de o p iD iõ es nem actividades politico-m onetarias. que deverá

Carvalho GuimarãesCom pletou annos no d ia  14 dente, o «r. d r. A n ton lo  de Carvalho  G uim arães, luncclona- n o  do Ministério d a  E ducaçSo e Sau d e, rcnldente no R!o de Jan eiro.S .s . que desfruetn nesta c a iu  d a  am lsad c de todos nó s. rece­beu peto evento muitos p ara­béns da classe operário, aos quaa* em bora tardlom ente. jun­tam os o s no/jsni.
CommçntariosO c.:upou logar de destaque, na palestra doa que visitaram  n cidade, nltlmarnente. o facto de Caxoi.t formar, á  retaguarda de C o d ó . em si tratando d a  or- d ím  dos m atadouros d as riu»« cidades vislnha*.O bservan d o  quej renlm ente. o com m entarto desfavorável a C a ­xias tinha justificativa, nada p o ­dem os alegar a  não ser o d e s­leixo em  que tem Iicado o cur- ro m unicipal, que perm anece, para d egrad ação nossa, numa palhoça bem  d cp lo ravçl.Q u e  a Prefeitura inclua nos seus pianos de m elhoram ento* lo ca es. roRla esse. de um  m ata­douro m elhor para C a x ia s . >{.-------- — -  <t<e u r g i r  n  e s t r e l l a  r n d e n t eque aiumiarã o trajecto situacionista proximo fu­turo.—E ’ dessa ascenção phenomenal que depende a prosperidade do B rasil! '.£ Formemos, pois, cor- d  rente montai perfeita, p a­ra que nos seja enviado um dirigente á altura das nossas aspirações e ne­cessidades.

L eiam  o SIN G U LA R



£ 1  K G  U I ,  A i r
C o n s e lh o  d e  a m ig oO LEG A R ÍO  M ARIANOCigarra : Levo a ouvir-te o dia inteiro,Gosto da tua frivola cantiga.Más vou dar-te um coD selho. rapariga.—Trata de abastecer o teu celeiro.Trabalha. S e g u e  o e x e m p lo  da formiga,Abi vêm o inverno, a  chuva, o n e v o e ir o ...  15 tu, nao tendo um pouso hospitaleiro Pedirás e ê bem triste ser mendiga !12 e!la ouvindo o conselho que eu ihe dava,(Quem dá conselhos sempre se consom e). . .  .Contiouava cantando... continuava . . .Parece que no canto ella dizia :—Se eu deixar de cantar morro de fome . . . Que a cantiga é o meu pão-de-eada-dia.

N inho AzulPara M L L E . E S P H Y N G EA m areem  dum ribeirinho m anso, na ironde do IiiRuzeiro florido, ha um a cantnia m elodi­osa dc bcm tivis...E llcs vão  c veem . a lC R r e m e n -  l e  trlnando e trabalhando na construcção dc um ninho. N inho humilde c incolor, aoenns ins­pirado no som  do» gorReio» m avloso» do casal rcccm -com - potuo.E . que modesto» *áo na tare­fa. sem vaidade*, sem precon­ceitos nem  cerim ônias! V ivendo a  vida que não enfada, vão. agora, realizar o ío n h o  que to­do r nós sonham os —o* filhos.Km quanto sobe e desce o material da obra. que lhe* cahc do bico. lom brando-m r de VOCé. M lle. Esphynhe. d ivago , extasi­a d o . na sua grande aspiração— um 'n in h o  azui* . S im . M lle.. m as. concluo que. aclualm cntc, um  ninho azul, só se consegui­ra cm  sonhos de m oça ou na am plidão ctherea c  côr de anil d o  firmamento. M O U R ANA VIOLAPasse! momentos trlslonhos Nai- boras em que ti não vi. C o m o  se um anno eu pestasse Distante. lonpe de ti.• Seu* Cartello

PED ACINH O Sl.m illu* d» llmln•uconlrri-m c «*om M lle. S jin -  pnthia quo.iinq u«*l Ia ocriuiiAv. ii*»va  unia im liim rnlnrlii -liem »lgnia«iktlva*,Suhcmo* iju<- Slll«r. H> itipa- (liín «•, como «*• 1-Onlunm «II- < ír , um *rnii> «»rio-, em ibh- irriu  ilr m atheiim tiea, «•«>**»- luilo e lla  iirim n em demons­trar que é bem ninih nppli- rnila «m niimei o lu e i» . . .A m icn do lioul simlu, .1111o. Myiiitfuthin -ompri' tr»jn á ul- 
t u r n  <lu Moita, ri vnlisunilo. em ««-hlequiMno» eom n» pequena* nml* esrrn trlm * «Ia cidade. l>*-*tu. ve*. «iur a «Mioontrel. i-nvorgiiva iv *«ia linda blu*n niarron, rm  que «(• (■•Inmpnn uma tuliomln "ii trn iid *  ! . . .Anl«« «listo, nÍDEurm >>«>»- i'il «leixoii de crer «jue M lle. Syuipiidiln não l'o*w> um «II- lld llm n  problema n r*»nlv«r.A f f A t . l l ,  A H Í H A .  . .Neninun fiu-lm rl»tirn. In- teuvo >uo\ im ento nu i)r»\'n do 1’ oeta. Confrc*<ii»tiM. repre- aentnutev de toda parte, pas- x ia m . Al£nu< dpf«-m m nolil. na* phototrnjihico* e pre«e»i- >t«m llxnr n lu illfsa  «-axieuNe.M lle., que é um poema jo u - rnlvlno e v o o and o o ex plrudor de am a tarde qne *«■ esvai rm rotíexo* eor de «ctnjsne. uno «teixo- qu© • «umml*r» conml- Cn «> iru  perfil. Ko*e. conto n roí;*» perfcecaida pelo «»«;»■ liar Íoexperro e <>vlln o ln«-« ■ .R t i .» * * .IA* i * B f .  #k*«r« nu do a  »-o - Ã n  l i e  M l l e . .  •» i»« r e p a f a m

PIPOCASUm uninutlzlnho d a . iamilit? doe •coliopltcro»* beliscou um^ pequena e o Jacto foi levado pharm acopóa indiciaria por meios; transversal-».O  boticário, porem , que nóc pode aviar sem  o “ visto" d a  praxe, deixou que fosse appjr- cada um a drojju qualquer. en- torpccenle da razão do caso.Tudo podem os crer. menos que essa hislorhi sejo singular.O  m onum ento d» praça da Matriz vne. lo a n d o  íis- escurar «ervir de ponto de pcnitcnciir de malandro» IE ' possível: que alguns daso- cupados enconlretr.. alü. dialr.t- ção para a s  sua* vistas Jà can- «;adas de tanto "d esvio "— Lauro CatlrlTo, nosso am e fjo estã queixoso . .  sua pxquc- na deu-lhe o lór«-.. A o re jcn ta- m os-lhe condolência»... __________________________ P iR K A c.U O
Festa- de L ourdesTerão in ld o . am anhã na c a - pclla d c Sto . A n lo n lo . no Pcn- te, os tradicionae! festejos |cm  honra da cxcchqj V irgM » N . Sl.oimler-.N ão obstante, a íaira de ra- pllOl, que se  experim enta no m om ento, o povo ca x icn sc  »e m ostra bem  disposto pura abr'.I limitar, com  aua presença, ns solcn>nldadc« rio arraial.
cm* DE ALFiUiNSCoxias Sntollocliuxl •' Jomali»ti<.-u. p « li estacionaria.sento-so a falta ilecul-iS. ent tu>J«>. para a mocidade.Temos dois groinlos que mincn mais produziram uma tcrtulln. -J- quer. «ó no re»umem n» noticiaria dos Jornal......Procura-se. com a  lanterna <ir Dlògenes. um Jornalista, cm Ca­xias. «* n6o se encontra. O que le­mos. do projccçírv retirou-s<* da*r lidosA inocldado ctxxlcnxc. ncluulmen* tu. nada prxxlu/.. nfio por faJtn dt intclligenoia e sim de Mostres.Presememeoto. só vive «1* sua Tama antiga.O' Manos de Caxta». u-mlr pieda- «1a* desta inércia e r/inrnsino---'tvi«Cile p an íe -A u lil. m Ii » que ©I* In tem rn zio  ...© ju»*®'.MII©. © n v lv * ,. «, >i«ii» «le. i«m  i-npiw r ln m < -» to .

M o u r o
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A 1 v o ra d a  de F é**«>•» »  l*rof*. L e i in c io  i l n t u oC a d a  v e z que nos conaulta- m os Interiorm cm e sobre o m o­mento que passa, verificam os que o tem po vai correndo com o a cau d al franca de um rio si­lencioso... E . indiferentes t  ra­zã o  d e  ser d a própria vid a. vol­tam os a occupnrm o-nor da ta­refa do gozudism o exterior p a­ra. em bevecidos, entregarm o-no* ao sacrifício condem nados por nó* m esm o».K ‘,q u e . a carne, dom inada pe­la carne, confunde-se com  a» Im pureza» m ais ignóbeis e torna 
v alm a u id e , entorpecida.E" o effeito pernicioso das dls- iraçõcs egoleticasl E ‘ o ocio vu lgar do 'sensualism o nelnsto1 E  a paralisyia Indébita do es­pirito conturbado! E ntão, v iv e -se  as horas incerta» da existência, preoccupadux (de ''mentira c  dc inveja c de cium e: pois. sobre­p o n d o -o  coração ú m ente, tem - se agid o  ;em  sentido contrario no bem e. cm  consequência d is­to. arrastado a personalidade ao repellente lodaçal dos vícios. E , á  força desse grande erro. vai- se npngsndo n luz das cunset- encias-Matéria in d o m á v e l! Espírito fle x ív e l! E is. a h i, toda a causa da derrocada hum ana!Reprimir desejos futeis e rc- freiar paixões Jdescom m edida* * Iniciar a passo firmo u sendr. do evoluir. « •O  Infinito, actuando cm  todas a* direcções, tem  dar e enten­de» o m ytterio ds« conlLnaçõe* do esp aço . ; le v e  »: ca b c  conti- nuadí>n:enie o  aarfcvHcono p cc - n o n e s s  da renovuçãt» tír» ao?c- ra ... O  anep en dfm en fc * r-exet

IN 1 C 1 A N D O  os serviços de l m elhoram ento urbano, por­que vam os passar, já está se n ­do calçad a , a paralclcplpedos. um a das prlnclpacs ruas da ci­dade— n D ia s  Carneiro.Consta  que, em seguida a esta, seráo atacadas as obras d o  calçam ento d a  rua Coelho N elto , praça G .  D ia s , A ffo n so  P enn a, e outras.o  S o l restabelecendo o calor nos dias frios da alm a inconsciente dos pervertidos.E' a m anutenção dos mundos effcctuada. harm oníosam ente. em todos oa s.vsthemas ! E ' n uni­dade do G rande Poder, m a n i­festando-se. beneficam ente, nos diversos planos d a  criação . E ’ a Suprem a Arcbitcctura operan­d o . co nsccu tivam entc, na obra in d cslru ctiv e l' A  alm a é Im- m o rto l!Em quanto isso. o H om em , In­crédulo e descuidado, se co m ­bate. sc enfraquece c  se anni- quilla.E ' o effeito contrario de duas forças descontroladas que sc chocam ! E' a .'discordância de expressão de dois sentidos di­versos que se farticulam ! E" a tonalidade desigual de d o as har­m onias differentes que »e afinam ' Então, a  discórdia sc  firm a co ­mo característico do que vive da matéria.O  hom em  m aterial, cerrando a objectiv;: m ental para não g r a ­var a im agem  d a R ealidade que se lhe e x h ib c  através do espe­lho Interior, gera a noite tor­m entosa que envolve o aeu *cgo* já negregado de tanta m azela. E  a cegueira dalm a se lhe a- ccentún com o unico resultado obtido no d esLuctar d a  vida profana e libertina.D espertar o espirito para o* banhos de luz da m editação cbristã. & um gran d e dever que se im põe a  todo crente, pois, dentro do denegrido antro do coração hum ano v a g a . âs cegas, a esperança do arrependim ento para o proxim o rom per do dia da regeneração).. .O  tem po vae correndo com o a cauda! franca de um rio si­lencioso. E  o scepticfsm o dos necios continua a ser o cbaos da perdição das alm as toscai.M ar. e Fé em Christo é a al­vorada deslum brante que se re- n o v a rí r.empre para o» din» leb ­res ca  hom antnetíe. I .  íntnnes

D R . A U SO N IO  GAMARASegue. nmr.nbft, para *. capital «1» PTauby, com destino a Unt&o. oude r digno .Juiz Municipal, o nosso confrade dr. Ausonio Cama- ri», que ba dfns. se encontra iic it a  cidade.Ao dlstlncto viajante enviamos o i nossos votos d r bo» viagem.
0 novo dirigenteTom ará as redeas du adm i­nistração publica da cid ad e , no proxim o dia 2 S . o  Prefeito M u­nicipal eleito, dr. |A lcindo Cruz G uim arães, que, annos a tra z .e s- teve na direcção da com mum t caxiense.N ós. que conhecem os as por- slbffades de um governo m oço. contam os que o  dr. A lcin d o. em ­preste o m elhor dos seus esfor­ços para um a nova era de com - m eiim entos altruisticos e bem - fasejos.
IM PLICANDO :Com os bigoo.es do Fir­mo Mattos:—com as «graças* do Eduardo;—com  o cyclism o d«> Lauro, pela rua da B oia­da;—com a tcareca» do Zém aranhâo;—com a «falia» do Mi­guel;—com a «língua* do Mi- rasoJ;—com  a -sabedoria» do Areolino;—com a «illuminaçtlo» do «pau» de bater choco­late:—com o «bucho» do Heitor Teixeira;—com  as sobrancelhas de miss Norma.f c r r l r p i -C A E T A N O  C A R V A L H OSuecumbiu. nn tardo do dia 17 «to corrente, nestu cidade, após lon- ifos loilrtmentos. o tllusire sr. C ae­tano de Mouro Carvalho, m ombro de destaque na sociedade citxler.s«- O seu énterromeoto. que lectuou d u  roanfcá do dl»; eecuint*. no cemltorlc» dos Remcdío», tevo grande rjjomptEQfetoentí•SfnçulBE», «enUmerrt t  «Unloc- 

fnm lllA e d u ta d e .



S I N G U L A RC O I.1 H X A  l> A C I D A P t;
P elo  iMunicipioAlCm  de melhoramento» se­cundário». como o» que estão ura vias de reellinção, C axias necessita de grandes emprehen- d lm en toi, e emprehcndlraento» de vulto, que Importem no ale- vantaraento pecuniário do seu erarlo.S ã o  Inoullicienlcs. para o seu soerguim ento m aterial, as lon- Icb de reada actuacs e am plos «js  canacs de d eip eza em toda a sua extensão. Cum pre, por isso, aos seus dirigentes, tomar ined id aj intclligentes c  seguras, no sentido de augm entar, sem mais criação de im postos, o monte patrimonial da curui m u­nicipalAbsurdo parecer;!, lançar-sc um a ldéa com o esta. Augm cn- tar as rends-i. sem  crier novos im postos, é  im possível! S im . M as, para os que não querem se incom padbilisnr com  alguns por interesse de todos 1Rescindir contractos com o o «ia C ia . das A g u a s , d a  Ponte e da Luz Publica. iá  é  trabalhar oel3 m elhora do eratrio publico, (nstallar um a rôde telephon.icn, na cidade, jã  é , lam bem , an ­gariar lucro para o município.O s  contribuintes jô não sup- portam mai» im postos, mesmo porque a  industria e a lavoura, vivendo sobrecarregada». trem obstáculo» enormes que obscani o seu desenvolvim ento. Sã o . de qualquer lorm a. por Isso. pe­quenas as entradas de dinheiro pare C s x i , : !  Exoorta-se pouco Protluz- ic cm  pequena quanlloft- d e . P e rce b í-se  »ubvt-nçÔe» Vni- iiimas.A  entrada de capital, por to ­dos o» m otivos, é quase ecui- valenlü a sabida. c o i: j a d iílc-. rençx <lo que lien dccúrnulddo , no cotre dos ç . pmtlütins. U  ope- raríndo, Crr. consequência. ,; e- «iha o que gasta , ou v tc « rv « sa .ticts no que era.Mi! c  tantos contos, atinuai- m ente, são retirados d  jqui pelas repartições publica»—-Collectori- ns o Prefeitura IA g o ra  perguntam os, os b en efi­cio» que dcslructn o p ovo ccxi- e n sc . por parte dos govern os, corresponderão m etede dessa quantia ? N'.5o. Teern os gover- ^aipj,-ixa íp.&aea para m elhorar o

OS OUTROSÇRGZK1RO n 170—Abre com «O oxlto do Congresso». no qual o missivista doscrove os bonctfelofc que advir Ao do certa meo CJuo Deu* * o ouça. J ji «o toram D. Caruielio c D. Kmlllano Lonati. O» amigo» do ccl. ZezJnho prormdcrn- tho manifestações pnrn o dia i?8. Estiveram pelo Congresso a* me­ninas do «Colégio do Sagrado Co­ração de Jesus» de Tbcrc/.ttiri P la u t iy — . dirigidas polas Irmã» Ca- thnrlnns. «Echos do Congresso Eu- charistico», bem desenvolvida r«- portagem *obr«' o mesmo Na 4a pagina -  «Congratulações pola Roa- lizaçflo do Congresso Eucharlstlco». —telcgraroma» de diversos prela­dos. O  dr. Paulo Ramo». regressou 
& S. Luiz. «Missões preparatória» do Congresso-. União do Moços Ca- thollcos. Membros do cloro, presun­tos no Congrosso-dlstn do» nomo^ do padre.» o seminaristas quo esti­veram cm Cnxin». Conclusão dos -Eobos do Congresso». «Nota da somnna». O  sr .toeó Barbosa, dc»- pede-so e oíeroce seu» premimos em Sto. Antooio de BsUu». -A  Pernambucana», ecmanario que ne publica em s. Luiz, homenageia Caxias por motivo do Congresso. Anúncios: BrandAo «5; Souza fo- tornaeionai de Capitalização. Na ba. pagina — «Prodígio dc Amor». Pc. Padhono de .tesu*. «i> som respol- to humano». «Acorda Brasil enor­me». A rcstivldudc de S . Rnitr.un do Nonato, que .->era um triduo. co- meçarã no dia i~  de agosto o tor- minara no dia l\ de setembro. Anuncio Sr.otos & Martlr,s Na 3a pnglnn: «Coúgresso Eucharistloo de Budapod. quo <’• o 34’ C . E. I. »erA realizado s a  Hungria do 36 a 23 do m»ito tíe :P3à. « P o lo  Brasil sem naaiptmtmto*. artlço de propa-asp ccto  a:bem> tia cidade, feito construir pr-.-díos para *ui«« repartiçõea ? N ão . M am èro. ;m  Caxina. algum  serviço «Mectivo de. hygleha p u b lica ?  N ão . £x:»- te. no m uaiclplv utgumn obra d c fom ento .. lavoura; aigutnn co lo n 1?. ■ agrícola ou cam po e x ­perimental de le m e n ie in , com o em oiitru» lug.irc» ? N io . reró o reipòata invarutve!, E  porque? P« rque . j  n o n o s  d lr ife n .e t . aro hoje. p tco ccup ad oi ;om  o recebim ento de im postos • s de- ÍC3d co iittr ataques p^rtluar-O'. iftrn olvido J o  o i  problemas m au ujrgCC.es pera <* rm lhbrii c.rono- mirn 1I03 »c j s  rnunlçlpc.t.Urna aim ir.i»trnção bem  ori­entada. tendo em mente a* rea- lisações tnais preçiaas para a prosperidade m unicipai, tudo fa­rá uura conseguir raeic', que v e ­nham coõpcrar no a le va n u n ie n - to pecuniário da com m uaa.

EncadernaçãoO SM A R  M ACHADO executa com presleza e a preços modicos.A tratar na
Graplilca CruzeiroRua Aarão Reis, 10

gaod<* da Cruz.adn Nacional dq. E<tu- cuçâo Anounclo».JO R N A L DO COMMERCIO. u. 1.013 -• «Costume.» nrchaico*». Dem lançado editorial do ccl. Ttaueydl- dc» Bürhostt. prolllgando as oorrl- du8 do cavalo* «> transito do bola­dos pelo centro dn cidade Bravo» 1 coronel. Estamos do inteiro acordo com o seu modo do pensar. E da­qui chamnxnoa « atenção do ar Prefeito Municipal, par.» o Coiligo de Poitura» que prohibe oe tran». rorme a» ruas <I« cidade cm pl»to de corrida» biplco* Multas rcilcs sr. Prefeito Dó noticia do CoDgrcs*o Euchorintlno. Decreto □. 8 ilo 7 luiho -crCa o «yirgo do vehlviBU da Prefeitura. O  ordenado é d«- 2-"iOIOOO. m.is nRo dlr. quem c <• no meado... Sociaiv : Dezor. Rodrigo Ociavlo Teixeira c nus gcntiilvtimn fllbu *rta. Anm: Teixeira, seguiram para o Codó. Pc. DmirAdo regres­sou ;i S . Luiz. bem como a srta Martêta (?). ilunina do Convento Sta. Tbereziaha (»io). Clii, tllliluliO do casal Jodo Luiz .abrcu-Anna Aaielia Toíxctra Abreu, iiksccu '« 2 «teste. -Apostoludo radio tcleplionl- co». «Autos urdo qne nunca».-Pa» saro desprc-.r.do».,. aquilo, macacos nos ntordam. »o não 6 lo Laur<. CosteliO. . O  sr. Slnezlo Torres, es crlvAo dc ornbBos. cotntnunica que de ordem -.o T. K e do Juiz. Eleito­ra!, assumiu o <!argo de cscrlvjf- desta 7-ona. No 4a. pvgina—O Prc telto Municipal. c!dndr«o .Jo*£ Fer retro Guimarães Junior, pelo de­creto ii s, consldcrnado qu«- o ci­dadão Agostinho Ferrmndc* de Souza coma mata do 6S onno.s d«- Idade «* quo o me*nao lorn II anno.- c  3 mc/.c» «ic serviço publico, con stdero-o apoiientndo compuisonn- rr.cntc com o ordenado do : iOIOO,. liicuoacs. bu«c >!v S.WÍ. «tiiánlo ga­nhava. Portaria n. 2 ; nomeia o c i­dadão Wnldemur í.otx» o Silvo, ««•- cn-utrio da Pretoltura- Pnrtartn n lã :  o fcr. RlCnrdO Pastor Vidlgal. pe­to dcípáclio do «Diário Oftlcí.i!•. n. N dc 8 1/967. df. sr. Governador, n- hoIvc reintegrai-o no log.ai- do en­carregado da 4'outabilidiutc <tn Pre­feitura. «Prorolo Jo s J  dc Albuqucr que*. «Amigos- Anúncios. Nu 2n [>aglna— «Bilhetes cariocas», «A Im­prensa c o radio-. Na 3a. pagina- sem importância Mcstro Antonlo tem colocado o.» anuncio.» dirclti- aho.
e r L K X a  ÇM .ABRIO
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N ossa  razào  de se r
S I N G U L A R , e sto  p e q u e n o  p a la d in o  d e  id ó a »  s ã s , d esti riu -se , co m o  Já  f iz e m o s  p a ­te n te . á  lo u v á v e l ta r e fa  d e  e n g e n d r a r  ro b is e n d o ró s  do o r n a i . E n tr e ta n to , a m lm n  fa l ­a n d o . p o r  a h i. q u e : « S in g u ­la r *  ó un i « p u p e lu x o  in d e ­c e n t e » .. .  fe ito  p a r a  m e io  d e  v id a ... se m  c o m p e to n c ia . o o u tr a s  c o u s a s  m a is .N ã o  d iz e m  a  v e r d a d e , a s  a - [ t ir m a liv a s  d o »  n o s s o s  d e tra - c to r e s . P o d e m o s p r o v a r  q u e te m o s  so m e n te  o d e s e jo  de d e s e n v o lv e r  a s  n o s s a s  f a ­c u ld a d e s  r e d u e to r a s , p o riss o  q u e  m a n te m o s d ív o r s u s  s e c -  ç ó e s  do a s s u m p lo s  d iffe r e n -  t e s , d e s tin a d a s  a  o s tr u e tu r a r  a  n o s s a  c o m p le iç ã o  jo r n a l ís ­t ic a . N ü o  fiz e m o s  p u b lic u ç â o  r e m u n e r a d a  o  n e m  p u b lic a ­m o s  u n n u n c io s  p a g o s , a tó  a -f-o ra . a p e s a r  d e  s e r m o s  a  ro­d a  m a is  lid a  d a  c id a d e .A lg u m a s  d u s c r it ic a s  d o s c o lla b o r a d o r e s . ó u c a u s a  d a  cu m p o n h u  tô la  q u e  « p e s s o a s  m o n ten ca p tu .s»  fa z e m  co n tr a  n ó s . d ig a m o s  d e  p a s s a g e m .O  q u e  a c c o n t e c e  ó  q u e , o b e r ç o , ü lu s tr e  d o  ta n ta s  ín te l- l lg e n c ia s  e x t r a o r d in á r ia s  m io  tem  p r o d u z id o , u ltirn m n en te , fi llio s  c o m  v o c a ç á o  p u ra  o h o n ro s o  m is te r  d o  in u n o ja r  a  p o n n a .O s  q u e  ti»om c a p a c id a d e  In te lle c tu a l , n e g a m  o s e u  c o n  c u r s o  no s e n tid o  d e  o r ie n ta r  a  o p in iã o  m o ç a  r o la tiv a m e n - te  u o  c u lt iv o  d u s le t lr a s  fm - p r o s s a s . N ó s. p o r e m , q u e  a d ­m ira m o s a s  t r a d ic ç õ e s  d e  c u l ­tu r a  d o  n o s s a  to rru  o q u e re - m ol u s  r e d iv iv a s  n a a c ç ã o  da m o c id a d e  e s tu d io s a  q u e  c o ­n o s c o  c o o p e r a , v a m o s  ç o n - c a tc n u n d o  id é a s , a s  q u a o s  s e  e x to r io r i8 a m  n a s  p e q u e n in a s  p a g in a s  do m o d e s to « S in g u la r » .

e s p e r a n d o  d a  c r it ic a  c o n s c i­e n c io s a  d o s  e n te n d id o s- n °  lí- çóom  p o r  q u o  n o s  fa r e m o s  p e r fe ito s  o c o m p le to s .A t é  a q u i. a in d a  n ã o  e n tro u  d e d o  d e  g ig a n t e . M a s , s e ja  c o m o  fo r . v a m o s  p r o s e g u in d o .A  n o s s a  r a z ã o  d e  s e r  e s tá . p o is , no fa c t o  do o u o r e r m o s  a  p r o v e ito r . d o  q u a lq u e r  fo rm a . O q u e  te m o s d o  r a r o  o d ig n l-  fic a n to  n a  im a g in a ç ã o  —  o id e n l d ó  s a b e r .A s s im  s o n d o , b u s c a m o s  p e ­lo  fr á g il  p e n s a m e n to , c o m o  n s n g tin s d o  um  p o a u e n o  ro g n to  q u e  p r o c u r a  o  r io . e n tr a r  n a  g r a n d e  c o r r e n te  m e n ta l o u o  e q u ilib r a  a  s u p r e m a  g lo ­r ia  d e  C a x i a s  n o  c o n c e r t o  in- te lle c tu n l d o  B r n s ll .Pe. Joel BarbosaG u a r d o u  o le ito , n o r a lg u n s  d ia s . Já  e s ta n d o , fo liz m o n te . e m  B c tiv id a d e s . o n o ss o  c a r o  a m ig o . r v d o . P e . .Toei B a r b o ­s a . S a u d a m o i-o .FA LLK CIM E N T OS u o c u m b iu . n p ó s  lo n g o s  d i­a s  d o  p a d e c im o n to s . n a  c a ­p ita l d o  F .s ta d o , o  s r . S o b a s -  t lã o  P ir e s , h o n r a d o  o z e lo s o  ru n c .c io n a rio  fe d e r a l  q u o . por m u ito s  u n n o s , r e s id iu  n c9tu  c id a d e .O  e x l l i ic t o . q u e  g o s a v a  d c  g e r a l  e s t im a  e n tro  o s  q u e  o c o n h e c ia m , e r a  p s e  e x tr e m o ­so  d a  d ifitin cta  sr»u . p r o fe s ­s o r a  J a o y  P ir o s , d ir e c t o r a  do g r u p o  e s c o la r  « J o ã o  L is b o a » ; d o s ta  c id a d o .A o s  m e m b ro s  d a  fa m ília  e n lu tn d a . e s p e c in lm e n te  a o s  s o u s  d ig n o s  fi lh o s  Á lv a r o , A n - to n io , L o u r d c s , Z ó q u in h n  o J a c .v  P ir e s , e n v ia m o s  a s  noR- s a s  m a is  s e n t id a s  c o n d o lê n ­c ia s .

Tle. Fclippc RibeiroA s s u m iu , n o  d ia  lí> d o  lin - d a n te . o  e x e r c í c i o  d o  c u r g o  d e  d e le g a d o  do p o lic ia  d e s te  M u n ic íp io , o s r . f  T t e .  F e ll-  p p e  .lo s ó  R ib e ir o  N e tto , dis- t in c to  o íf ic ia l  d a  P o l ic ia  M ili­ta r  d o  E s ta d o  q u e . p o r  n m is d e  u m a  v e z , tem  p reR tad o  r e le v a n te s  s e r v iç o  u C a x iu s  n o  d e s e m p e n h o  d e s s e  c r .rg o .« S ig u la r - ,  q u e  a d m ira  n a  c a v o lh e r e s c a  p e s s o a  d o  T t e .  F e l lp p e , um  d o s m a is  e s fo r ­ç a d o s  m a to n e d o r e s  d a  o rd em  p u b lic a , e n v ia - lh e  o s  s o u s  r e s p e itá v e is  c u m p r im e n to s .. C a f é  G l o r i aS e r á  in a u g u r a d o ,r n rn an h ã, n e s ta  c id a d e , á  r u a  A u r ã o  R e is . n .M .o  « C a fé  G lo r ia » , os- ta b e le c im e n to  c l i ic ,  d e s t in a ­d o  u b ctíi s e r v ir  a  s o c ie d a ­d e  c a x le n s e , n o  s e u  r a m o  d e  a c t lv id a d e .Coliacão tle GráoC o lla r á o  g r á o  d o  p r o fe s ­s o r a s . n o  p r o x im o  d ia  5  d e  D e z e m b r o , a s  d ls tln c tn s  nor- in a lis ta s  d a  t e r c o ir a  tu rm a  d a  E s c o la  N o r m a l, d e s ta  c id u d e , s e n h o r lt n s :Dcl/.ultn Coolho. Dacy S. Martins. Rdmóc A nsnupçÊo, Edmée («. I,obo. D »  Albuquerque. .loaeUtn Coiita. Nolzt Catnpoa Lebre, Marln Kdel- wols Branutlo. Rita Oliveira. R a y- mumla Ituluoy Canmira Pacheco o Raymuuda Goaçulvea.O  a c t o  so le m n o  d a  e n t r e ­g a  d e  d ip io ro u s . s e r á  ue- s la th lo  p o r 3 s . B x c in » . d r . P a u lo  R a m o s . In te r v e n to r  F e ­d e r a l n o  E sta d o ; D . C a r ­lo s  C a r m e lo . A r c e b is p o  d o  M a r a n h ã o ; D . E m llla n o  L o n a -  tl. b isp o  d e  G r a ja h ú ; D . S o -  v e r in o  d e  M e llo , b is p o  do P la u h y  e  D . F r e i  L o p e s  S ta . M a r ia , b isp o  d e  B o m  J e s u s  d o  G u r g u flla .P a r a b e n ís a n d o , a n t e c ip a d a ­m e n te , a s  n o v a s  p r o fe s s o r a s , fa z e m o s  v o to s  p e la  s u a  f e l i ­c id a d e  p r o fis s io n a l.



S I N G U L A R
PED ACIN H O SD end o o d !a  em  q u e  o lle  p a rtiu , «  v id a , p u ra  qIIu , tor- n o u -s e  um  tó s c o  c a lfx  do n- xu& r e u n is ...M ile . p t-rd o ra , co m  a  uu- s e n c ia  d o  lo a d e r *  d o s  a cu a  n ra o ro s . to d a  a  h a r m o n ia  e s ­p ir itu a l q u e n o r te a v a  u  k iiu  p r e c io s o  vido...O s  liv r o s  s u p e r io r e s , outro- r a  s e u s  p r e d lle o to s ,'.a g o ra , ío- ra m  a r r e m e s s a d o s  a o  c a n to  c o m o  c o lR i  h a n a l c  se m  im  p o rtv n c ia !C o m o  aoth om r.to  du su a  p a i­x ã o . v a g o , e n tã o , e s q u e c id a  • Io q u e  «o q u e r e r » . fo r ta lc c l-  d<» p f j t  intui g r a n d e  « v o n ta d e * .fl pltiivo* in y s ttír lo s a  d o  to d a s  a ?  rouUsíiçõOH.1A  liD Í.ã  co m o , M ile ., p o s s u i­d o r a  d e s s a  g r a n d e  v e rd u d o , d o lx u r a -r o  v e n c e r  p o r o b s tá ­c u lo  tão so in e n o s !V o lta  a o s  s e u s  liv r o s  du til- to  eetuU ò p ltllo so p liico , M llo ., © tud o in e lh o ra r A . E u  se i que v o c ó  o s  p o ssu o  e . a l c i i i  d iss o , u in d a  p o sso  e m p re sta r  llu ; um . c x c c l lo n t o ,. a o n d e  ..oncontrurA n p a lu v r a  q u e  m a n d a  c u lla r  o  c o r a ç ã o  p a ra  q u e  a  co n - s c  e n c iu  s e  ía ç a  o u v ir ...D a lil  p o r d ia n te  p e d e rft to ­rnar o u tro ..d e s tin o .'E ' m a is  lo u v á v e l r e tr o c e d e r  p a r a  r e in ic ia r  a  m a r c h a  d e ­c i s iv a , d o  q u e p r o s c g u lr  nu­m a  hulidu d e X in a lid a d es Im ­p r e v is ta s ,E ' n o ite  a lta . P r e o c u p a -m e

E U R I P E D E S  L I M ASeguiu, sabado, para sua granja «Progresso», ein goso de ferias esco­lares, o nosso com pa­nheiro dc rcdnçtlo Euri- pedes L im a , que com bri­lhantismo terminou o 2’. anno do Gym nusio Ca- xiensc.Desejam os-lhe felicida* des e breve regresso.a  id ó a  u m a  p e q u e n a  c o u s a . N ã o  p o s s o  d o rm ir . A p ó s  p er- tv itr e r . p e lo  p e u su rn e n to , t o ­d o  o  s e c to r  d tr m ln lm ff « e fi-  v id a d e s . o s lv ir ro  m im  g ru n d e  la b y rln tli.)  u  p c r lu s tr n r . E* M ile . E s p h y n g o  q u e  s u r g e , u g o ru , d e s a fia n d o  a  in in hu p e r íc ia  d o  g r a n d e  d lss lp a d d r  d c  sn m b ru s e  u s p a n c n o o r  do P liu n tasu in sE í l - a . K ’ e ila  q u e  u lll v e m . a lta n e ir a  c  d e s lu m b ra n te . T r a ­j a  sa iu  p re ta  o b lu sa  c ó r  d e  r o s a . A u d a  m e io  d e v a g a r  o o lh a -m o  a tr a v e s s a d o  e  co m  d e sp e ito  A o n d e  irAVl A c o tu  p a n h o  n ’a . P o r lin i. p e r c o  a  d e  v ista . E s c o n d e r a -s e  n o  b i­o m b o  in d o v a s e o v e l d o s p r in ­c íp io s  occu lti* .«n s.A g o r a , u c h o -m e  a  s ó s . A - q u i ó o  d e se rto  a  q ú o , tília , v a id o sa m o n te . c m  e s p ir ito , m o c o n d u z iu . E* a  s u a  Rala do e stu d o s . (U*a m ò so  c  u m a c;i(l<!Íia' 8ão o m o b illo r ip ) . D i ­v u lg o  u m a p y ra m id e ; sã o  li-

R o r q u e . . .
—  6 q u e . d o  « C a s in o »  d e s ­co b re m  o  te lh a d o  d a  c a s a  d o  Zó M ig u e l ?— fo i q u e  o  A lb e r to  diRCUtlu c o m  o  L o u r iv u l p o r e n u s a  do R o b e rto  T o r r e s .— o a lto  fn ln n tc  d a  « R ía n ll*  n ã o  irr a d io u  h o n to m ? ( fa lt a d o  e n e r g ia  e o in  c e r t e z a , j— 6 q u e  u q u e lla  m o ça  d a s s o b r a n c e lh a s  r a s p a d a s  iic o ti r a n z in z a , m a s  rião so  c o n v e n -  e e u  d e  q u e  e s s e  u s o  n ão  a c e n t a  p a r a  e l la  ?— ú q u e  õ n o sso  « A r ie l»  e s- l á  a p a ix o n a d o  p e la  m o ç a  in a is b o u it u d a  « L o ja  d a s  M o ­d a s - ,  d e  «b-ou»' D A ?'' (uflo  é r ò c la m e ) .v ro s  o s o te r ic o s  e co in p o n d !o 3  d e  a lta  m u g ia , h y p in o tlsm o  o m a g n e tis m o , e tc .L o tn h ro -m o  d e  q u e , tarab cn i. •Jeh o sh u a lO r s . a s s im , le v a d o  a o  d e s u r to . O lh o  A e s q u e r d a , u m  ••oásis"; 6 um  a d o r e n io s . A p p r o x ir a o  mor c o n fia n te , e  n m ira g e m  d o « a tp p a ro co ...A  m y iftcr io sa  p e rs o n u g e n i. c r o n d o r a  d e s s a  iliu s ã o , itrana- fo r in a d a . JA . e m  p u ssa ro  c a ­n o ro , d e s fe r e  o  c u n to  d a  u lv o r a d a :.. •E .-  om  q u an  t o  eu  p e n s o  n a  p h u n ta s ia  c ó r  d e  ro su  -do u m a a u r o r a  lin d a . M ile . E6- p iiy n g e  tr a b a llia  p e la  e fle -  c t iv a ç ã o  d u  um  c r c p u s c u lo  n e g r o  d e  d e s illu s ò e s  ,a m ar g a s .

M a t a - o

O u  o  B ra s il seIConttousçAo)Alndit Iiã pouco* dia* Rio Grande do
r a s a -

dla*e, no Sul. om discurso do ntn dos oxndiduto» ti da Republica: «xao porcumoit o  tempo em construir catucion uo mundo uo iiusoes. sa­famos reullslu-í. ..O mundo atravew-’so uma faVe" em - que predomina o G-conomlim rectada*.

o rg a m sa  o uDR. R A U Ltodo» nn uoconDldudwt do Pi■1consumo i’a r a «ouuma político do*to gcaero, o Brasil apresenta coijdl- eXcopctdnnW. A vn*tidBc d o - seu território, df.sdobr.ldo ern lati- tudo. com toda a vorlcdado do cli­ma» : n diversidade dun condicõos. menoiiigica* que llio proporcionamK iui» diferente* d&n atividades' utoms: tudo oonverga pura aru m  maftnlfloo n-amplo mer*t-isiemç» da» ..............  . . .  ______. . . .  ,___ ______ _ ...... ..................Todas i as a«bõc* sAo governada*. *:udo Inturuo de Intenso Interr.im- poln* lele rli» quiarqulti pconomlca blo entrd nn reelfles do ntfr.". Xcnhurou uac"io imdt-rá rualú-Ar ii O llrr.sll infelizineuto tiÁó tom ti-eutaroulu abf-olutd. que ácuíiirla por conduzlr e» pòvos A ostagoa* vAO <• ao retf<>Co«i*0. Mu».- nobondo que ô um mlt« «fila* as oncAe» vi­sam o**c objetivo, cortos.dis nAc» o utlnglrem- mie» com,o fttn limite
do governos iapnzos do eotrentar otsos problemas Inteniacio.ntl», Chegamos a um momento .humi­lhante om duo vemos o nosso paiz objeto de ctlblçn-i fdt+ltorUl». ■O art Cdrdelt Mu», sroretnVIo do.̂.. .......... . __ „ __ _ __ ____ ____ideal, de Ãlió íprocurhm se' : .Estado N<^è:: Âmcríftan'o7nfto hosbnu»r. mobilizando todiv* tiaa-norRlaa, tou vm  wruur publica» graves *flr- para qiio o [»un produção rotiiifao». «nativa* sobre o assutupto. contendo

p e re c e raL E IT Ea* *<-jiulol(-B pntnvraft i "A* tenden Cia da BltuaçAo política mundial o o denojo do ídjiumn» nsçdes do con«esulrem obtur matéria-, prlmait e do poteslvoU noções armado», du parte delas om rolR^Ao no Brasil, palz d» enorme território o pequo- tiu pcipnloçAo. tono cui»"UUO a» tnnls «cria» uprcon-Oe»'’.O Sr. NaOÚÍAlèi, Huddunl, d Ir vetor da Uira Navnl da» Estad--» t rildo». declarou:-"!)!- corto quo tanto a Al-manliu como o JapAo ,-*tAo olhnoilo paro, o Brasil, como <» m«f» Viável hoIuçAo par» o» sou» proble. hias do ^bupcrpopuiaçftò. Bomehtt* uma pequana parte do aolo brAsi- iclro e»tA sendo explorada".Esto» palavras hAo muito oxpres- slva» 'quando éo tem em vista a natural dWcrecAo c  o sigilo diplo- .i matícos.-  A  fteguir . •



2 S I N G U L A R
B I L H E T ES e i  q u e  r o c c b o s t e  o  m eu b i lh e t e . S u p o n h o , e n tr e ta n to , q u e  n flo  t iv e s t e  a n im o  p u ra  r e s p o n d e l-o . S e i  q u e  le s te  o r o le s te  o  q u e  « s c r e v i ,  m a s , n ã o  t iv e s t e  o ín t e lle o t o  b a s ­ta n te  soceprarto p a ru  t r a ç a r  a r e s p o s ta  m e r e c id a .C ò m p r e h e n d o  o  m o tiv o  p o r » e ,  to  m a u to n s  c o n fu s a  e  In- 

g c í b » . Q u a n d o  n a  e s tr a d a  to r tu o s a  d a s  conquista»*,' s e  n o s  d e s c o r t in a  a  lu n g e n te  r e c t ilin e a  d o  id e a l a  r e a l i ­z a r , f ic a m o s  s e m p r e  a s s im . a p e n s a r . .P e n s a . A  v id a . 6 a v id a . K q u e m  n a s c e u  p aru  n ã o  v e r  a  v id a  e m  to d o  o e e u  e s p le n ­d o r . m e lh o r  fò m  te r  n u s c ld o  m o rto .T o m a  c u id a d o , p o r e m , n a s  tu a s  d e e ls fle s . H u f i c o  firm o , d ia n tè  do q u e  tl p ro m o ttl.N ã o  a l m e j o ' q u e  p e r m a n e ­ç a s  noftsu s it u a ç ã o  d o  v e rd u - d e ir a  e s ta tu a , se m  s a b e r  o q u e  d fz e r .Â g im r a b  à  m a n ife s ta ç ã o  d o  teu  p è n e a n ie n io  d e p o is  d e s te . A d e u s . D o  teu
Com pleta anuos. hoje, o nosso am igo .José Vi­eira C h aves, activo com- mercianto na praça.Cumprimentamol-o.

AVISANDO'

S M I A X A I H OR K D A C C A O —Itu a  d os V idrou. S H K D A O T O R B 8 — A . A tttun o». E  U m i  « F. Toix«trft,‘í i f .U r .N iK - O , M nobado O ollab orn d ores dlvorsosK' v jo n in l m al. I|>I» m i Coxtu-

R E C A D OB a U R E L IO  M A N G A B E IR A  
A gora não posso ir  aos pés-dc-serra, 
p o rém , você que p a ssa  na Ip u êira , 
diga ao Jo s é  M an oel da S ilv a  Guerra  
que não vou  m ais nesta segunda-feira,

Diga-lhe que suspenda Ioda a ferra  
d o gado que com prei do Pedro P oeira ... 
Q ue p ren da a  besta ru ssa do P au  Terra  
no cercado do Jgn acio  da Ingazeira.

D iga-lhe m ais que cape, á óra de Ires,
Os garrotes da entrega d o M atias  
e os novílhotes d a  d o velho Jleis.

D epois da desobriga, nesses dias, 
de dez p a ra  o m eiado deste mez, 
irei dar sortes e ferrar as crias...A N XIV12RSA R IO S I N G U L A  R

D E S P E R T A D O R _____V o c £ *  Babem  que n ^ tla . G.vnj. mídu e p orgu ulu r o noit.o  do su a s  riv a c»  paru tom ar satlfituçAo ?Elin  disso quo n o  d ia  qii-;« vor o A . >r. o»ovpr>?audO com  u m a d o liou prlaelpulm ento a oornm lixtu que inor.i p W x im o  A  pm du Mondou o  com  a  tro in n b n  n o t o  d ia  o ü e  1/-A vor a s  l>óça* q u e e la  tnz- C u id ad o  O. M. n8 o  VACtí trtbr br&- 
ç.om o »rta. O y ro ,. ;Longe de ti(Collub oroçflo j - i -

Derllcado (IO GQ ffyfrfjioT eu  ooníçAt» pudece liorfivulinbrtid A  fnltít deis#©! am or,cuudiihnso D e  um eoraç.to  purlsfilriVo irmociíntcv Uo úhi o lh ar UudamKntfc p le d ííio / r vrr»eur.»« «• n in  vii» f<Siie|itaáo'A o  re co rd ar o nm oc ’ 6c4iiCJue vivo Jo n go . longo d iV eián tfo !1* "  Kú u pcnxiir cYu d; qub v»Vo níisbnto.NAo im porto*. a M»rt»; liRwlm »  q u ü  i o ca  a  tu a va!nn, a todo Yus tanto, l-ujto o òpô lk  quo-' teo am o r voltur.Puro' d ia* IH Izr *  record arKm voz <Jú va lsa  la n g u id a . ca n tan te ,T o c a  b a ix in h o . n c iw c u  A m o r F eliz .Í .F .O  -

Por se terem escanda­lizado algum as «pessoas modestas» cora a pilhéria de um olíicio que nos foi enviado pelo correio e que publicám os no ultimo nu­mero, assignado plian- tasticçunentê , por essas pessoas, deixam os, de juina vez, d e ^  publicar (correspondência duvido­s a .)  um telegram m a ur­bano que nos endereça­ram çpm m unicando no­vas adhesõcs ao «bloco do peso mbnstro».a  visam os aos nossos leitores e collaborádoíes ■que interpretaram  mal as Jnici tes do «bloco», que para e vi ctar exageros não mais açè ei taremos referencias ao mesmo, pelo que não deixar x de continuaruo seu crescente progresso essa «monstra» aggrem iaçüo.

N um ero a v n lio §2 00A tn .z a d o I$ODOA N N U N C IO SP o r eent. de coium na $600P U B L I C A Ç Õ E SPor. linbs- §4(X)- A O V I N H Ç Â O ...
<Do tlinrio rlc uma romanlieo) Collnboraçflo do C R A Y  Penimbulando, da horas calarias da noite, polua ruiw dcKOrbts do ;-i- dodo. oncontrol. deavludu, talvez, du bolSa de HIm  Lilion. om poda- cliiho», utnu pnvioa aoltn de aou ularlo, assim redigida:-Umu ■jenhoritu. quo ro.sidc u nma rua Qccultn' dc»t« cidade, quo amou UH» Jpvorii q o ó ’ ÓQCUpa uta cargo dc dl-otuquo. pretendia roall 

x a r . luUirittuL-vtc, um gi.uuK - vuJa- çc. Ma», foi coi V.ãO... t*obr<? colta- dn... F01 traída por illguoni... 'Klla». bojo. ijofiro ;çdta grande mdgua. a do ter RldÒ dcjpw&atía. Porem. aJn- da o anj.V o adora 'Kllc». pororn, 
«o a .a m a  o àp  demouutra; p u rcoo  tor o coraçáo de pcilra... O nion-no o bumbo .. C’ u c ' : u l y ‘ >r Assim escreveu Mi.ss Ullon. tão oxtraonlinuria cm . veuti ponsumun tofi quanto volúvel um «Uiw con ■ qulslas. o• Toxnc culilmlo Míbs Lilion. o Luíz. o luntautico nuccllos da» cxplaçOcõ. onda por abl d cata dc - novids dtB.i.-1



S I N G U L A RColumna da cidadeA . R  r a  ç  aReiniciou-sé o serviço d e calçam ento que a Pre­feitura vinha fazendo era algum as íu as da cidade.Chegou, por fim. a vez da praça Gonçalves Dias, que/ assim melhorada, passa a merecer bancos mais decentes e luz mais distribuída.Os caxicnses contam que o dr. Alcindo G ui­m arães, prefeito munici­pal, levará a cabo, a g o ­ra, os melhoramentos da praça.
O S OUTTOS•lOltN.M. 1)0 COMMERCIO. n 

1.028—0  coulnulo amanheceu lodo 
•icm irr cri. no <lla 16 doatá, por completar 8.1 unno.t do vidn. Publi­ca os «ctTChó#» do dr. JoAó «Io D«IU Teixeira. >«u fundador o do dozor. Rodrigo Octavio Teixeira. »ou actual dlructor. X * 3n. pagina publica o Balancete da Prefeitura rotativo ao mez do outubro. Saldo do mez do «otombro - Saldo domo/, do KClombro. otn Caixa. U7.-70&S3G0; Oevedoro» : Kstfldo do Maranbito. 6:1855200; 8 . do Ur««It. 7*6*000. A maior ronda arrecadada foi pnrn vender «onero*; 13X1265400. Despo- 71» orçamentaria, a verba quo mnln gastou foi Bvenluaov. 6:018*70». saldo para o w o z. do novembro. 76*215600. num total <li- iO5:l.*>GS.xO0. Kdlçao cm papel ussetlnndo. Para o anuo procurem mandar I»zor um “clichê» moderno <lo duncmlntri;»- dor Octuvlo 0 publiquem tamUcm o retrato do «Racacaíro-.CRUZEIRO. U>0 — Abro com -A tragédia da hora presente»--Paulo de Damasco. 8ou/« o Silva lembru a data do desencarno tio .Inckaon do Figueiredo, publicando seu «cll- Cüé». DA noticia ditn fcKtns cm hon­ra do contonnrlo do DSan Carneiro, estampando seu retrato.MKn SAOKIKO. n. m  <Codó>—.-16 de No*oinbro». homenageia a  data. O collcm» pronifta a péssima oarno verde da terra do Agenor MouturSI o sua carostlu. Nós. aqui. nesta Ca­xias. estamos nas meamiw condt- çóep. “Singular», no u. S JA *o ba­teu sobro esse assurapto.—Nesta edlçfto. O» Outros, ficaram dormltando... e nflo nos enviaram suas edlçón*.

CYI.RNO C A I.A R M O— Q u e  ó que so apanha depois u o sca jd » ?—Dizem o» sapateiros que 6 euabl- j-,»bas... (oAo v ie« ltandolpho ?>

p>IRRAT>IO &«molè"que * qGc nRo dorm e! . . . Na sua actividade elle arran­ja  de tudo.Gozem  esse furo:.Sèguhda-feira. pelas 6 horas de manhft, corno dc costume, estava ellc uu praça Vespasiano, no patam ar da Igreja, quan­do ouviu um barrulho do «^cisemos diabos» —  E quem fazia semelhan­te zuada era a su a  din- dinha Bímbn--aquella que toca íoguetés por toda coisa-rad ían te de alegre, por ter subido que «Singu­lar», tecla sido suspenso pela policia.Ora, dindinha. isso nfio cra motivo para «fogueto- rio». Esse tempo já  pas­sou.Sabe quem deu a quei­x a ?  Pois foi um rapaz gentil, agradavel mesmo, por nüo poder vingar-se de uma descoberta que fizemos.Olho, eu ouvi a dindi­nha dizer que rasga «Sin­gular», na rua.Nfio se metta nisso, se­não perde a  bençüo do ________________P IR R A LH OI m p l i c a n d o- c o m  a  m o ro n a  q u e  d isse  q u e  nflo  to lo ru  o  R e g o , o no e n ta n to , n o  b a ile ... a z e d o u ;— C o m  a  d u n sn  d o  M yron ;— c o m  u s « sin u ca s»  do S i-  niffo;- c o m  o s  « e stu d o s»  d o  A . C o 8 t« U o :— c o m a s  « a rr u a ç a s »  d o  P e ­d ro  S a b iá ;— co m  a s a b e d o r ia  d o  A ro o - lln o  (m us d estu  v o z  Talhou, m eu  n ô g o  !).—c o m  a  ca ltn u  d o  Z ó v n n - c r i l io  o ... a s  « fa ç a n h a s »  do B o c c a  de F a ís c a ;— c o m  u d e m o ru  d o  p r e s e n ­te q u e  u m a e m p r e g a d a  d a  4S90Ü p ro m etto u  a o  g e re n te .CERKLEPE

H C O M M E N T A R IO SNão poderiamos deixar de nos referir, nesta se- cçfio, a  um dos proble­mas que nfio apparece como coisa de importân­cia, m as. que, nós, com o observadores das nece.s- sidades publicas, reputa­mos de grande alcance para todos sua resolução.E ’ o problema dos trans­portes urbanos. Nfio sa- bemos de coisa mais des­ordenada e absurda do que seja a maneira por que se transportam ob­jetos- c  se cobram esses sreviçòs !Os transportes da E. P. para o centro da cidade, entfio. sfio os que mere­cem especial attençfio. por parto das autorida­des. A extorsfio, allf, se p r o c e s  s a , abertamente sem que as victiinas pos­sam appellur, porque os conductores de bagagem  nfio cedem , deante, da imperiosa alternativa do: «eu levo e vocô paga ou eu deixo e vocô perde»...O  movimento na «gare», como todo mundo sabe, nfio permitte. que se dei­xe  objectos na plataforma, portanto, o transeunte só encontra uma sabida: su- bm etter-seá exigencia do carregador.Um tabellamento justo poria em ordem todo o movimento de transpor­tes, porem, isso para á  C a ­x ia s  inculta, será, no caso de se realizar, uma me d id ad o «outro mundo».Iniciou-se hontem, com muita pompa, mesmo fa l­tando luz electrica, • o tradicional Testeio de N. S . da Con ceição , na Matriz da mesma san ta .



S I N G U L A R
O KG AM N O TIC IO SO  E  HUM ORÍSTICOI*««l‘ic»<to ao deHeuvoivimenl') iutellcct uai «In mocidade

~r.V X X O U Í I .U t A S I I A O < ’n v i u s ,  S I  d e  I JI.1 ? H R A M  I t i . "  -1
A d v e rtê n c iaDentro cio nevoeiro cie opiniões que se alça no Oéu cia Patria. prenunciando a próxim a borrasca de «jompetições partidarias. vislumbra-se um ponto in­variável, onde o firmam ento das actividades parece não soffrer da tensão atm ospherica.Ein todos os quadrantes da constellação poli.i- c a  do Brasil, os astros de m aior influencia eleitoral, tornam posição em torno de seu centro de grav i­dade para formarem a cadeia zodiacal que assigna- arã a eventualidade do futuro supremo dirigente .-d a  'Nação.-SaDios astrologos teem sido aliciados, por m a­níacos supersticiosos, a preconisar falsos horosco- pos aos candidatos que lhes convem . M as, a  m anei­ra de escolher por previsões encom m endadas, não i.se enquadra á m entalidade do brasileiro. E  só o alcance telescópico das urnas será o bastante para /-•denunciar a  translaçào do monolito individual que' .-o  destino enscenurá. através da cerração, na dispu- , tadissim a presidência da Republica.ü  trigono de nom es, quo se eleva no esp aço da {propaganda, do qual ae arrojará o meteoro presiden- fò iai, é bem merecedor da observação m eticulosa H o  eleitorado, para que não se desprenda dali um ■-elemento znal influenciado nas regiões astraes.A m aneira de interpretar a  posição dos piane- i ‘.as que presidem o actual «advento presidencial, õ • n a problema comesinho que im portará, talvez, em e  nganos bem dificeis de correcção.O povo não entende de astronomia, m as, está nft obrigação de observar os astros em evidencia.—Marte, aqui. levanta-se. verm elho, dem onstran­do Iueta para uma victoria ú força.—Mercúrio, ali, eleva-se. am areilo . indicando ..ouro para o domínio á mercantilismo.—Vonue, acolá, porem, surge verdoenga. côr da esp erança, oexiando transparecer á luz bem íaseja 

(lt\ boa iutensão, o desejo de agir peia ordem , pelo direito e pela justiça.A m assa anouym a, entretanto, ja z  estarrecida, olhando os indícios da ascençüo, sem attentar paro o candidato que lhe convirá !.
Eis, então, uma a d v e rtê n cia :— é do ponto ca l­mo, sereno, em que não ha nevoeiros de opiniões nem actividades poJitico-m onetarias, que deverá

Carvalho GuimarãesCom pletou anno* no dín 1-t deste, o «r. dr. A ntonlo de C arvalh o  G uim arães. luncclona- no do Ministério da E ducação 
c Sa u d e , residente no Rio de Jan eiro .S .s . que desfrueta nesta casa dn um lsade de todos nó s, rece­beu pelo evento m uitos para- b çn s da classe operaria. 30* ciubus em bora tardlam ente, ju n ­tem os o* nossos.C o m c n ç D í a r i©5O ccu p ou  lognr de destaque, na palestra d os que visitaram a cid ad e, ultim am ente, o facto d c G àscíns formar, â retaguarda de C o d ó , em st tratando da or- 3 dem  dos m atadouro* das dua* c lü a d e j visinhusO bservan d o  qu ej realm ente, o com m cntario destavoravel a C a ­xias tinha justificativa. nada po- dem o» alegar a n3o rer o d es­leixo em que tem ficado o cur- ro m unicipal, que perm anece, para d egrad ação n ç-T ia . num a palhoça bem  dep lorável.Q u e  a Prefeitura inclua aos •eus planos de m elhoram ento* locnes. m ais e m \  de um  m ata­douro m elhor para Caxvassurgir a estrelia cadente que alumiará o trajecto situacionista proxim o fu­turo.—E' der-cn ascençSo phenomenal que depende a prosperidade do B rasil!Formemos, pois. cor­rente mental perfeita, p a­ra que nos seja enviado um dirigente á altura das nossas aspirações e ne­cessidades.
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C o n s e lh o  d e  a m ig oO LFG A R IO  MARIANOCigarra : Levo a ouvir-te o dia inteiro^Gosto da tua frívola cantiga,Mas vou dar-te um conselho, rapariga.—Trata de abastecer o teu celeiro.Trabalha. Segue o exemplo da formiga.Abi vêm o inverno, a chuva, o nevoeiro . . . E tu, não tendo um pouso hospitaleiro Pedirás e é hem triste, ser mendiga .'E  eila ouvindo o conselho que eu lhe dava,(Quem dá conselhos sempre se c o n s o m e ) ... Continuava cantando... continuava . . .*Parece que no canto ella di/.ia:—Se eu deixar de cantar morro de íome . . Que a cantiga é  o meu pão-de-cada-dia.
Ninho A zulPara M l.I .K . E S P H Y N G ÉA  m argem  dum ribeirinho m anso. n a  íronde do lnguzeiro florido. h« um a canlat.i m elodi­osa de bemtlv»»...E liet v ã o  c  veem . «leg.-emen- te irinando c q-abaihundo na eonxtrucção de am ninho. N inho humilde e incolor, apenas ins­pirado b o  m im  dos gorgeio* * mavtosoK do casal reccm -com - posto.B, que m odestos são na tare­ia , sem  vaidade*. sem precon­ceitos nem  cerim ônias 1 V ivendo a vi.da que não enfada, vão. agora, reaüzar o sonho que to- dor nós so n h a m o s—o* filhos.Eniquarilo sobe « d esce o m aterial da obra. que lhe* cahe do bico, lem brando-m e de voefc.. M lfc. E*phynhe, d ivago , extasi­ado, na tu a  urande asp iração- um -ninho azul» S im , M llc ., m us. concluo que. nctualmente. um ninho azul. só * c  consegui­rá t m  xouhoa de m oca ou na am plidão ctherea e côr de anil do brm atiienta.'________________MOURAN A  V IO L APasse', momentos tristcnhoi N a s herar em q u t tl não vi. C o m o  se cm  anno eu p e tte is c  Oistr.r,te, lor.gc de li.• Seu» C íste llo

PEDA C IX  flO SKm ilin» «lu M-uimin ISutlit »u con lirl-n ic  com M ltf.S y iii-  pnthin «| m-.uuq ik-I In oci-n»ii<i. imiivii u»nn im lam cntnrln • lirrn »[cnitl<’i»tlvii«.Nsbemu» >|ui' J l l l r .  Sympí»- (liin r. rum» •» r«Fitlilim «II- . rpr. u>»> «rasa »»rio». mn-(«•riu «t«- m utlicm stlfa , c*»m- ludo »1Ih prim a r »  driuouN- trnr quv r bem mni» nppll- <'ii«Ia >-m itumci-ologi* . . .Aluiu» do liom gosto. M il». Hym palliin si-mpre I vaja á nl- la r»  «Ia lloria. rirnllw indo, cm «cliie<|tiÍHiua- com n* prqncnn» mala exceulrlca* «1» cidade. I>ci«ta ve*. «jnr a encontrei, ru v o rjm n  a linda IiIiimi mm-ron. em «jnr •««• CNtantpon ura» Inhonitn «n crniivl» ! . . .Anix» <1i»ra, nineiiem  niin- ott ilrixon de crer <ju«- M il». N.vmpnthia uíio l'o»«» um «II- flcitim o pralilcm u a resolver. Agoi-n, e n t ã o ...Srinim n cu rliiirlitlcn . í n - tcn»o I1IOI i mento na pr*çre d*l*oetn. Coiisrcutislii». repre- ■i-ntnnCrv do toda parte, pnw- «rlnm. Algnov deti-ni m aclii- ■ m* r)uiloki'x|>li (cr.u » pretcti-«lom li*» r  n lieller.» cnxlen»».M llc ., q u rv  um poeiua £OM- çnlvlnu rro riu iJo  o »xplrnd»r de um a tarde que «e »»vni eu» rrllrxo» cor de «ansn». uno deixa que • «amador» couai- rn o «r» perftl. t '» ;e . como a c o r it  p«r»»S»i<lS pelo caça- dor luexperto e evita o in»- r.antan«n.II»* lontrc- ol«»er«*udi> -  x- .rriú de W ll».. qrte rrpntaM x

PIPOCASUm anim alzinho da fam ília do» "co lio p licro í» beliscou um » pequena e o lacto loi levado a pharriacopêa judiciaria po- m riot tranrversBe».O  boticário, porem, que não pode aviar tem o ‘ v isto " da praxe, deixou que fosse appli- endn uirm drogn qualquer, en- toroéceofe da razão tío caso.T u Jo  podem os crer. meno-. «lue e sta  hlitor>a seio singular.O  m onum ento d* praça da Matriz vne. f-canoo i t  cscur.ir. servir de ponto de penitencia de m alandro* I
li' possível que alguns d eso ­cupados encontrem , alll, distra­ção para ae suas visto* jít can- çtrdav ce  tnnio "d esv io " .— L-.uro CaM ello . nosso am - go está q u e ix o s o ., tua peque­na deu-lhe o fóra. Apresenta­m os-lhe co nd olên cia*..■P IR R A L H O
F esta  de L ourdesTerão inicio, am anhã, na ca- pella de Sto . A ntonio. no Pon­te. os iradlcionat r fesiejos |em honra da excelsa V .rgem  N . P . Lourdes.N ão o b f.an te . a falia  de Ca­pital, que se experim enta no m om ento, o povo caxiense *»■ mostra bem disposto psra abri­lhantar. com  *ua presença, as solem nldades do arraial.CAIXA D E ALFIHIHS ■Vnxla» lnu>l!c'tunl c jornalística «isiít cMiioloiiorla.
“•eqte-so a taltn >|r c .h ik . cm tudo. pura a  mocidade.Torno» dol* uromios *1110 nunca m«U produziram 11 TOA torutil». *í- uuor. só t-e rosumerr no noticiário dos Jomoc«...Procura-se. com a inn-.crnn de niogenes. um Jornalista. em < n- xias. e nAo se enconii a- O <ju« it cios, de projceçAo. retlrou-*c da»i lldus.A mocidade caxlease. nctuiUmec-l c .  n « a «  p r o d u x . n t o  i>«r fu i»» rioIntcUlgcncla e sim dc Mestres.Proaentemeotc. *ó vive da «ux fama antiga.O' Mane* de « axin». teode pietír - dc desta Inércia e taarasmo--Arttl.«t«- pouco g en til, acho que e l­la tem v a ri*  ...»  jo l« * t
M il» ,  é  » « [ v L .  .  « , n o i v a  •!•» um r«p>r clame*.»o-
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SINGULAR 3S I N G U L A R«KW ANA ItlOR EDACÇÃO — Rua do* Vidro». * RBDACTORES—A. Antuiie». K. Lima «• K. Teixeira GBRENTB-O. Mncbado Colloboradore* diversosNum ero avulso Atrazado «200 1 $000A N N U N C IO S  Por ccnt. de colum na $600P U B L IC A Ç Õ E S  Por linha $400
A lv o ra d a  d e  F é•'*r* o l*rof. I.rnucio llncnoC ad a v e z que nos consulta- m o i interlorm cntc «obre o  m o ­m ento que p assa , verificam os que o tem po vai correndo com o .» caudal franca de um rio si­lencioso ... E , indiferentes â ra­zã o  de ser d a  própria v id a, v o l­tam os a  occaparm o-nos da ta­refa do gozadtsm o extetior p a­ra. em bevecidos, entregarm o-no* ao sacrifício condcm nados por nós m esm os.E  que. a carne, dom inada pe­la carne, confunde-se com  as im purezas mais ignóbeis e torna a nlmn rude, entorpecida.E' o  effelto pernicioso das d is­trações eg olslicasl E' o ocio vulgar do iseneualism o nefasto' E  a paralisyia indébita do es­pírito conturbado! E ntão, v iv e -se  as horas incertas da existência, prcoocupadas de ^mentira r  de inveja e de clum e: pois. sobre­pondo o coraç3o á m ente, tem - se agid o  ,'em sentido contrario ao bem e . em  consequência d is­to. arrastado a  personalidade ao repelfente lod açal dos vicio». E . à força desse grande erro. vai- se apagando a .f u z  d as co n sci­ências.Matéria indom ável I Espirito flexfvcl I E is. ahí, toda a causa da derrocada humana!Reprim ir desejos futels e  re- irelar paixOes laesco m m ed iúas e Iniciar a passo firmo a sonda do evoluir.O  Inlinito. actuando cm  todas a $ d irecções, sem dar a enten­der o m yeterlo des confm açõea do crp oço, .le v a  e cab o  contf- nuadam ente o m aravilhoso pbe- 

n o m tn o  de renovação dn auro­ra.. O  arrependim ento é com o

IN IC IA N D O  o» serviços de * m elhoram ento urbano, por­que vam os passar, jft eslâ  sen­do calçad a , n paralelcplpedos. uma das prlnclpaes ruas da ci­d a d e — b  D in s Carneiro.C onsta  qu e . cm *$>uida a esta, serão atacad as às obras do calçam ento da rua Coelho N e llo , praça G . D ias, A llon so  P enn a. e outro*.o S o l restabelecendo o calor no* dias Irios da alm a inconsciente do» pervertidos.E' a  m anutenção dos m undos elfectuada, harm oniosam ente, em iodos os systhcm as I E ‘ a uni­dade do G ran d e Poder, m ani- feslnnd o-sc. benelicnm entc, no* diversos planos da criação . E ’ a Suprem a Archíleetura operan­d o . consecnlivam en te. na obra ln d e stru ctlv c!' A alm a é im- morlol •Em quanto Isso. o Hom ero, in­crédulo e d escu id ado, sa  co m ­bate. se enfraquece e se enni- quilla.E ' o effeito contrario de duas torças descontroladas que se chocam ! E' a Tdlscordancin de expressão de dois sentidos di­versos que se {articulam ! E ' a tonalidade desigual de d uas har- m onins dillerenles que se  afinam! E ntão, a discórdia se firma co­mo característico do que vive d8 matéria.O  homem m aterial, cerrando a objcctiva m enlal para nÜO g r a ­var a im agem  da R oalldade que se lhe e x h ib e  através do espe­lho interior, gera a noite tor­m entosa que en vo lve  o seu *ego» jã  negregado de tant* m azela E  n cegueira dalm a se lhe n- ccentõa com o unlco resultado obtido no desfiuctar da vida profana e libertina.Despertar o espirito para o* banhos de luz da m editação christã. é  um grande dever que se im põe n todo crente, pois. dentro do denegrido antro do coração hum ano v a g a . â» r e g a i, n esperanço do arrependim ento para o  proxim o romper do dia da regeneração!. . .O  tem po v a c correndo com o a caudal Iranca de um rio si­lencioso . E  o scepticism o doi necios continue a ser o chãos da perdição das alm as tosca».M ar. a Fé em C b d rto  é s al- voredz* deslum brante que re re- ncve*4-tem prc p u *  es d :a t  feli­zes da httm ahixáde. i .  Antunes

D R. A U SO N IO  CAMARARegue. nmunbfc. para s capitnl do PTauby, cora destino o União, onde 6 digno Ju iz  Municipal. o vso**o cosfrade dr Ausonio Canta­ra. quo lia dias. encontran f« »  cidade.Ao distincto viajante enviamos o» notíos voto* de boa vingem.
0 novo dirigenteT om ará as redear da adm i­nistração publica da cidade, no proxim o dia 28. o Prefeito M u­nicipal eleito, dr. (Alcm do Cruz G uim arães, que. unnos a tra z .e s-  leve  nn direcção da com  muna caxieose.V ó s . que conh ecem os as pos- aibiludcs de um governo m oço. contam os que o tír. A lcln d o . em ­preste o  meihor doe seu» esfor­ços para um a nova era d e  corn- m eiim ontos altruistico» e bem - lãsejo».
IM PLICANDO :Com os bigoaes do Fir­mo Mattos:—com as «graças* do Eduardo:—com o o.vcHsmo tio Lauro pela rua da Boia-. ^ftí»—com  a  -«careca* do Zém aranhão:—com a «ialla* do Mi­guel:—com a «lingua* do Mi- rasol:—com  a «sabedoria» do Areolino;—com a «illum inaçâo, do «pau» de bater choco­late:—com o «bucho» d«> H eííor Teixeira:—com  as sobrancelhas de miss Norma.t ’« r e lc  |>rc a e t a n o  C a r v a l h oáoecumblu. n* tarile do d!u 17 do correnta. ncsl» cidade, apó« lon­go» -ollrimeulo». o lllusírc sr. Cae­tano de Moura Carvalho, mcmlir» de destaque no sociedade eoxlci-m .O ««-o enterrsmtnto que se oi fectuou na rotebí* do dia seguinte, no ceraiterlo do» Remetí»©*. teve 

1,'rcxdc acerapanoxineatc•Sfsçnlar», Rontlrancti. * distluc- it f» refila e&Urtfidc
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Pelo  M unicípioA lém  d c melhoramento» se­cundários. com o os que estão em v la i  dc reclisação, Coxias u cceisit»  de grandes em prchen- dlm entos, c cm prchcndlm entos de vulto, que importem no alc- vantaraento pecuniário do seu erário.S S o  m sulliclcntes. para o seu ioerguim ento m aterial, as fon- tes de renda actuacs c amplos o s can aet de despezu cm  toda a  sua extensão. Cum pre, por inso. aos seus dirigentes, tomar raedtdaa intclligentes e seguras, no sentido de augm entar. sem m ais criação de Impostos, o m onte patrimonial da curul m u­nicipalAbsurdo parecerá, lar.çar-se um a idéa com o esta. Augm eo- tar a i  rendas, sem criar novos im postos, 6 im p o ssív e l' Sim . M as. para os que não querem ac incompaMòlllsar com  alguns por interesse de todo» IRescindir contractos com o o d a  C ia . daa A g u a s , da Ponte e d a  Luz Publica. iá  ò trabalhar pela melhora do crarío publico (nstallar um a réde telephonicn. na cidade, jft é. também, an ­gariar lucro p-ara o município.O s  contribülntcs não sup- portain mais im postos, mesmo porque a industria e a lavoura, vivendo sobrecarregadas, teem nbstaculc» enorm es que obslam  o  seu desenvolvim ento. Sã o . de qualquer form a, por isso. pe­quenas .»s entradas de dinheiro para CdxíjisI íixp orta-sc pouco. Prod uz-te em pequena quantida­d e . P e rce b í-se  subvenções mi- ntm as.A  entrada d c capital, por to ­dos os m otivos, é quase equi­valente a sahtda, com  «t dlfle- rença d o  que lica  accutr.ulado no cotre dos capitalista». O  ope­rariado. cm  consequência, g a ­nha o que gasta , ou vice-versa, o lica no que ora.Mil e tantos contos, annusl- m ente, süo retirado* daqui pelas repartições publicas— Collectori- as c  Preleítura IA g o ra  perguntam os, os beneli- ctos que desfruetu o povo caxl- ense. por parte do» govern os, corresponderão A metade dessa quantia ? N ão . Tcem  os gover­n o * . ao  tr.enos para melhorar o

Ü S OIJTTOSCRUZEIRO n 170-A b r o  com .O  'Xlto do Congresso». no qual o missivista dcxcrove es benoTIclos que advirAo do ccrtamcn. Que Deu» o oCça. -IA «e torum O. Carmcllo o D. Kmiliano Lonatl. O» nmlgos do cel. Zozlaho prometem- Iho manitcstaçAes para o dia 2S Estiveram pelo Congresso o» mc ninas do «Colégio do Sagrado Co- ruçBo de Jesus» de Ttmrezina Piauhv—. dirlgldan pelas IrmA» Ca- tbarinas. «Echos do Congresso Eu- charietico». bem desenvolvida r<> portagem sobre o mesmo. Na 4u. pagina—«Coogrntulaçües pela Reu- iiznçfio do Congresso Kucbnrlstlco». —telegrammus de diversos prela­do». O dr. Paulo Ramos, regressou A S . Luiz. «MlssAc» preparatória» do Congresso». linlAo de Moços Ca- tholk-os. Membros do cloro, presen- no Congrc.sso-tlsta dos nomes 'do padres o seminarista» que esti­veram cm Caxias. Conclusão do» < -Ecbo» do Congresso». «Nota da semana». O »r. .José Barbomt. des- pede-80 © olorece seus prestimo* em Sto. Antonio de Balsas. «A Pernambucana», »emnnario quo »C publica om S . Luiz. homenageia Caxias por motivo do Congresso. Auunclos: Brandão & Souza. In- tornaclonal do Capitalização. Na 2a. pagina — «Prodígio de Amor». Pc. Palbano de Josti*. «Fé «em respei­to humano». «Acorda Brasil cr.or- nic». A festividade de S . Raimun­do Nonato, quo serA um triduo. r:o- tneçarA no dia 2S dc agosto c  ter- ndnurA uo dia V. de setembro. Anuncto Santos & Martins. Nu 3a. pagina: «Congresso Euchnristlco do Budnpost. que ó o 34\ C . E. I. serA realizado nu Hungria de 26 a 20 de mato de l{<«. «Pelo Brasil som nrjalphttbeto». artigo de propa-aspecto urbano da cidade. leito construir prédio» para o i  suas repartições ?  N uo. M antém , cm  C a x ia s, algum  serviço cifectivo de nyglene publica V N ão. E v;*- te. no m unicípio, jlg u m u  obra de tomento (i lavoura; blgurr.a colontn agricola c u  cam po e x ­perimental de sem enteira, com o um outro* lugares ? N ã o , ser* a  resposta invariável. E' porque? Porque o* nosso* dirigente*, até nojo. preoccupado.i con: o recebim ento dc im po*to* e a dc- te«u contra ataque» partidário*, tém olvidado o s problem as m au  urgentes para n rr.tlhora ccono- mirn do* sem  m uoícipes.U m a adm inistração bem ori­entada. tendo em  mente as :ea- llaaçòes mais precisas para a prospetidado m unicipal. Sudo ta- rã para conseguir m eios qur* v e ­nham , cooperar no alevantcrsjrn- to pecuniário d a  coinm uns.

EncadernaçãoO SM A R  Mz\CMADO executa com presteza e a preços tnodlcos.A tratar na
Graphica CruzeiroRua Aarão Reis, 10

gunda da Cruzada Nacional de Edu­cação AnmmcioB.JO R N A L DO COMMBRCtO. n 1.013 - «Coatucnes archalco.-i», bem lançado editorial do cel. Tbucydi- dos Barbosa, profitgando os corri­das do cnv«los o transito de boia­da* pelo centro da cidade. Bravos' coronel Estamos uc inteiro acordo cora o seu modo do pensar. E da­qui ctaaroiuno» n atençAo do sr. Prefeito Municipal, paru o Codlgo do Posturi* que prohlbo so tran» forme n» rua» du cidade em pista de corridas hlplcus. Multa» nelles sr. Prefeito. DA noticia do Congrcs so Euchnristlco. Decreto n. 3 do 7 julho—crén o cargo de archfvlsta ila Prefeitura. O  ordenado é de 2AOJOOC'. mas nAo diz. quem é o no­meado. . Soclnc» Dezor. Rodrigo Octavio Teixoiro o sua genUlisslm* filha srta Anoa Tolxelra, seguiram para o CodO. Pe Dourado regres­sou ú S . Luiz. boia corno a «rtn Mariéta ( ’J. alumnn do Convento St*. Therezinhn islc). Cld. UlhinUo do casal JoAo l.uíz Abreu-An na Amélia Teixeira Abreu, nasceu 2 deste. «Apostoladr. radio tclephonl- co- «Ante» tarde qnenunca». «Pás­saro desprezado», uqutlo. rnncaco» no* mordam, sc  nAo <i do Lauro Castello. O  *r. Sinezlo Torres, cs- orivAo de •>rpli5o‘-, communtca qu<- de ordem dc T. E «* do Ju iz  Eleito­ral. assumiu o cargo de escrivão de-L\ : oca. Ntt l «- p a g in a -O  Pre feito Municipal. o;dndf.o Jo sé  Fer­reira Cuitaurflos Junior. t>e!o de­creto c, n  considerando quv o ci- dadRo Agostinho Fernando.- d« Souza conta tnnls do 6f» anno* d«- lóude e quo o mesmo tom tl anno» e 9 tnezo* do serviço publico, cou- sideca-o aposentado compuUoriu- mente com o ordenndo do 1-tojoyj mwwriw. ba*o d* 330$. qunnto ga­nhava. Portaria n 2 : nomeia o c l-  tíatíflo Wnldenmr íxibo v Stlvn. >k>- creturlo da Prefeitura. Portaria u. ill; o ír . Ricardo Pastor vidigal. po lo despacho do «Diano oriiutèl-, n.dc tkt.lW . do sr. Govornndor, n- .solve rolntogrul-o uo togar de en­carregado da < ontabitldndo dn Pro- leitura. «Prcmto Jo sé de Albuquer­que» - A m ig o s A n ú n c io s . Na 2a pagtou— «Bilhetes cariocas». »A im- prènsji o o radio-. Na 3a- pagin.i «Ctn importância. Jtestre Antonio tem colocado os anuncio» dlrelti nho.
C V f.K X o CALARM O



RS I N G U L  ■
ORGAM NOTICIOSO E HUM ORÍSTICODoilicudo ao (lCHOiivolviiuento intc>li>('tu:i] ria inocidmU*\ V X H  i j M A H .V M l  l o  | 1 1 M .ÍS  I» I»K \7iO»T« J»K IÍKJ: J I t l t A .H l l .  j

10 DE AGOSTOA  D A T A  de hoje
* *  lembra o nasci­mento do insigne ca- xiense e cremai cantor dos tymbyras* que ioi o poeta, dr. Antonio Gonçalves Dias.Nome aliam ente co ­nhecido no paiz e no estrangeiro, na sua c- pOCha, G onçalves Dias em polgou pela fulgu- rancia do seu espirito, pelo brilhantismo de sua Intelligencia e pe­la superioridade da sua. cultura; hoje. o seu vul­to ainda se projocta realçando com o exem ­plo de sadio naciona­lismo o com o prova do am or que dedicou á  sua glóba.Patriota ineonlundi- vol, oilo viu elle. olem do seu torrão natal, mi­ragem que lhe inspiras­se apêgo, interesse que lhe impuzesso sujeição, ou quaesquer motivos que lhe podesse illudir. Sem pre devotado á  eau- sa  do lirasil, deii edifi­cantes provas de civis nlo as quaes ainda se com  pro vam a  i ra vés das obras que escreveu.Am igo incondicional do seu povo, jam ais sorrira vendo alguém chorar. Antes, pondo de lado hymnos de vl- ctoria e confundindo as .suas glorias com  o so-

fírer alheio, cantava én- deichas form idáveis.Poeta lyrico de nom e­ada. conquistou os lou­ros que ainda orgulham  a Pátria e envaidecem  C a x ia s . Falleceu ainda m oço, após importantes missOes scientificas e li-
uando regres 'uropa íi terniPerarias, sava da am ada.«Singular»' nesta pobre mas. sincera pagina de saudade, rende ü memo ria do immortal caxiense o seu culto de venera çflo e respeito.
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2. SIN G U L A R
Connmçnlarios P o r q u e ? . . .O e e u p o u  a  o p in iã o . p u b lica  p o r  ttfguns d ia s . o fã c to  de te r e m  si«lo ço n tro o tftd o s , na v is in lm  c a p ita l do P in u h y .n l-  g u n »  q p ò r á r io s  c a lc ê t e lr d s  p u ra  <> s e r v iç o  d e  c a lç a m e n ­to d a  ru a  D ia s  C a r n e ir o , c u ja  n c tim ç ã o  n ã o  n g rm lo ii o  p o vo  «•n xlcn se.F* e x c n s a d o  a«Hanti«r qut* v a ^ e s o p e r á r io s : <le In ic io . íé '- ' v e la r a m -s e  n ã o  Im b llitu d os p a ra  a m issã o  » q u e s e  d e s ­tin a v a m . F o r  is s o . co m o  era n a tu r a l, fo ra m  d isp e n sa d o s  lo g o  q u e s e  v e r ific o u  u sua u c iu u ç ã o  n ã o  c o r r e s p o n d e r  á e x p e c ta t iv a . O  e m p re ite iro  da o b r a . q u e  a n te s , e r lm ln o sa - mentc*. d e s p r e s a r a  o s  o p e  n- r io s  e .a x ie n se  . te v e  d e  a  el- lê s  r e c o r r e r  p a ra  a  re u lisa  ç ilo  d o  S e r v iç o  q u e . a g o r a , íin d a  re s ta  a  d e s e ja r  n nã«> s e r  a s  s a r g e ta s  q u e  m io fo ­ra m  a u to r iz a d o s  u fa z e r .O s  o p e r á r io s  ile  C a x ia s , q u e já  tuem  p o r lia b ito . a b r ir  m ãos d e  s e u s  d ire ito s  s e m p re  q u e s e  im p ortuin  o p e r á r io s  d e  íá - r a , p aru  nx o b r a s  d e  v u lto .

d iv e r s a s  iu m p a d a s  d a  lllu -  m  in a ç ã o  p u b lic a  p e r m a n e ­c e m . d ia s  è  d ia s . a p a g a d a s  ?  d e  o n d e  p arto  o d e s le ix o  ?  «Io F is c a l  «»u do D e p a rta m e n to  V n ã o  s e  p r o h ib e  o s  In s u l­tei a o  v e lh o  F e r n a n d o  v u lg o  ( T o r r e s m o ) '?s e  p a g a  o  p a sse»  na • gnrc<* <la Tvstrada d e  F o r ro  «• o  p o rte iro  n ã o  «lá a  s e n h a  ?o  C h ic o  M . r e t ir a  s e  do c a m p o . q u a n d o  o  F o n le n s e  e s tá  a p a n h a n d o  ?—C a x ia s , v e lh a  o t r a d ic io ­n a l c id a d e , a c a b a n d o  d e  s e r  d o ta d a  co m  u m a b y g ie n ic a  e c o n fo r tá v e l F c n ito n c ía r ia .c o n  .s e n te  « s  m -iik  s e n te n c ia d o s  v a g a n d o  M b erah n en te  e  a té  n e g o c ia n tb i tm p o n ta «Ias ru u s ?por«pie u ’ tuna c id a d e  «jue s e  d iz  c iv il lx iu la , n ã o  s e  a- b a n d o n a  <> costunu* d c  a l ­d e ia , cn eh .cn  d o  a s  c a lç a d a s  g o m  .c u d e ir a s . p r e ju d ic a n d o  «» tra n s ito  ?Htísp.Ondarn o s e n te n d id o s.r a . p aru  ns o n ru s  «ie v u iw . . ’ . i * - - —n n o W . l i .o M ia r a m  d cu p cíta r~ . * * Ü * r 5 »  H -5T».... . . . . . .  I..I .. n . I 4 *1» •• .d o s  p o r ta l. e  a tte u d e ra m  a s o lic it a ç ã o  «,.» e m p re ite iro  se m  iüál8  p r e â m b u lo » .F o i um a l iç ã o  h u m ild e , m as In c is iv a .P o b r e s  o jie r a r io s  d c  C a ­x ia s . a tò  q u a n d o  u o tillm iaru l»  in d e c is o s  tio v o s so  d ire ito , te n d o ‘h o  lio lso  lim a C a r te ir a  d e  Id e n tid a d e  P r o fiss io n a l e. nu m ã o . a  c a r ta  *Ie um  S y n - d ie a to  di* C la s s e  !Perfídia imaginariaMKNiy.KS...Pó» wunprv uBsim: n tlndlMudo «jc um anuir arruinado «■• «omo <• murchar de uma I16r.I.uut«* nit» resistiu. Picou ungu»- tinda. quando nlgiiem llm inlnn ao termino de um grnndt' uinor. cuja vu«im> prlmordllil lol «i Ildcildadc.Uue contrastepicou a Imaginar c«»ttlo o e«>riiçnu do homem uinado t>e trnitslôrmou usslm tflo lortullnmonie.Mnuro. todavia, nfto se Impres­sionou com o que ncnbaru de pru-itcnr. proeecnpndo ;qiio c la v a  nu* ninls cstronlias o Irteomprchensb VIs eoniradlçAo*... Durante honis. rten- vo n’um# medltixçfio .'protundn. t» pon»ar que o prlmfllro snulr C o uni»........  verdadeiro. •• que nBo

C m  .JF C Auma. posltlvjimente. sen lo  unm *<«ver-J-itmluiente. entmrrcgou «» oestini». iuUH>rtosnmenle. «lú extirpar os ms- iros «tosse «lenvulrmln amor.K t.uctu rtcmi 1:0 ntivsmo «Io «Iv*- proso. A procura de mu -galho". palliOltvo da ronunoiu «1«‘ unm Inc- umitavxd dodli îcn»»-
O slmi [lensumonto. ost»’ . «tft*1 re- «róçcdérA. Será «> «to sempre; <;<>n- sePUlnco e sensáto, sem esqnocer ns «IctIC-Ias <to seu prliu«<lro ninòr. que foi implantado, om seu oora n‘mun liulla turdo de ontmmio. no urntUio estonteante «!c nm pom­bo. e «i frlunr >te um rouxinol sotl- úirto.n ".K’ o qU«‘ recorda sempr*. quumlo licu « luiuglnar nn de.sdlla do ex- tlneto anuir, que Ingiii nmtHlrpntiy do. como n netilinu. pprit

C A I X A  D E ALFIN1HS( uxlits està de parulicitB- A ‘As «to inez jiiissiido. o iminlci- pín entrou na min pbaso constltu- eional com a posse de sen prerelto <• v«-rendOres. eleitos.Nu poromçSo, nesse «llit. do pre­sidente «tn Cumaru, sr. Neplitoty tínrvullio. oerilo o» bençikos de Oou«. |n»rn »t c  seus pares.Que o Todo Poderoso ou«.a a sua prece, pura que iPagora em «lonnlo. reine sempre a paz entre o*.« ca- xlensen dc bo.a vctnnde. desapare­cendo essn animosidade, causa da decadência e .utrazo, du quol se di- %fn l'rinrr;.i t/Q* ítertBè*.
1'rlncczu mendiga; Prlncozu de íuxieoS políticos e oilios entre smiv IIIIion: l’rlnc«úut que tlecòpcldnitva il quantos nps voltavam.One o novo cbefe Un .eaiiimuni» e os I» camnrlstnv. selnm ’ sempre abençoados por Bl.l.ft. «* «'axlas readquira o nome de htt tnulto por- «lldo. «<■ urndo a finnn «le «egundu cia »d« <to K«l«d<»-.tff//f/.Escola» Domestico»C ra çjtR  á  In ic ia tiv a  tio m niso a in lg o  rv d . F e . d o e i Barbom ». e o á ju v a d o  p o r v a ­r ia s  ^ r o lc s s o r a s . C a x i a s  ustá thtlm la tl«; um  m c lh o n n m u ito  tlu r e a l vnl«»r p a ra  a s  n o ssu s o p o r u rla s  n» lisço lu H — D n m es- ' t lc á s .F s ta s  e stã o  « llsse m in a d a s p e lo  F a u  tl'A g u u , C n n g a llie i-  ro  o F o n te . J á  p o ssu in d o  p u ­ra m a is  tle  q u a tro  c«rntenas «le d is c íp u la s .'S in g u la r -  r e ju b lla -s e  co n ie s s e  c o n im e tlm e n to .P IP O C A S

______ . . !•« «lisvol-ver n«* azul «Inlrmlo do Cíu*m •tlolí?; quem passa poln cas i <te l.ueJn. ouve. á» vezes, o trlnpr en- ti-rnircudor «Inqttçlle solitário ronx.1- no). recordando <•* tempos idos. O pombo. este. por ser o prolcto do Infortúnio, tnl fulminado.Mnuro. att«*nto e. preoccupm.K*. passa a» tortl«-s de outomno ú.beirn mnr. coiitefnplnndo a anciã voraz da*, aguas.Perdeu o epntojno e as Uqbnyto )ir>th«-m impávido. Ficmi *0. onlca- ir.rnte W'

IM«llr«m-nos que dissesneimis a mu moco que 'namora na porta de um medico «í prnçu «In Matriz qp» ••neoste «• nflo empate o tmnslio- --À  Pnstello e doutor- ma»*n. gistn «* innoicurv— segundo nos eommunlcou o Aerolino ..i) Queiroz ontA de piirnlien». A t* quO enUm o nOsSo velho rttui- go deixou a •MunuTnetora».Í5KBA LH 0Escandalo» notutno»Numa uoltv do nuv. pussndo. Iiou- ve muna eusa. um npivRnm"nto du luz eleotrlc*!. em quo houve des- inaim*. eWIlqui-. oorrertus e o «tio bo a tnlOtrt) do moçameA nossa reportagem apurou «iue o «crinle* foi proposital.(Jue -inuchachOM» piratas 'Os ri.sponsuvelií, pelo «•staticU-el- niento.«lev«-m tómur severas provi­dencia''. senAo 'toriinui i>' reprodu­zir u .«r.-lça»



S I N G U L A K 3
S I N G U L A RS 1 Í M  V \ V  K I OB E D A C C A O -ltu s  «lo» Vidro», f- KEDAOTOHKS—A. AntunjW. lí LIom »» F. Teixeira UKUENTB-O, .Mnchmlo Oollaborudorc-* diverso»Num ero avulso $200Atrozado 1$000AN NÚNCIOSF o r cent. lir  cÓTumm* $000P U B L IC A Ç Õ E SPor linha $4<H>Festa de S. BenedíetoSexta noite 18 de AoosfoA visam os aos noltan- tos quo os O perários  

F erroviá rios  tomaram a si. o encargo do enfeita­rem a porta da K greja de S . Benedicio e U nia part« da praça Vespasia- 
r/o líam os  até o Cruzei- ro. pura a  noite acim a reTortda. soltando duran­te a novena alguns b a­ldes. Os nobres O perá­
rios  das Fabricas In du s­
trial e Sanharó  parti­lharão d as outras despe- zas internas e externas dos festejos da mesma noite.C a x ia s . <1 de Agosto deU W 7 .H IL Á R IO  C A K D O S O  LU IZ BAIISÍA P E R E IR Acolegas <lo «Mlss Norma- re­clamam 'ttorque -Singular, ■uidu *li/. «obro oito», apeznr i|p. no urtluo-itrogr/nniim. «Ib<> promotor lazoj-o. -•■guiido muilo conhilon- Clftlmcnlo. no» velo contar Paga- tfclro».Xo proximo numera contaremos «urueintin». <iv ml»»* .tntonío. hurypira «* outro».F I T A Ç  .P A K A  m a c h in a  d er i m a  e s c r e v e r . p u p el c a r b o n o  e m  to d a s  u k  o ò r c s . tin ta  p a ra  d e s e n h o , a d o r e -  m u s  e  e sta m p a s  re lig io sa s ' r e ­c e b e u  v a r ia d o  ã o rtlin e u to  u S o c f l l o  d e  L iv r a r ia  daCasa V I D I C A L

PED A CIN H O SO s  - p e d a c in h o s » , d o  n u m e ­ro  p a s s a d o . s e g u n d o  m o  d is-v  H oram , d e ix a r a m  e m  p o lv o ­ro so  u m a s  m o u ir h a s  q u e  u s a m  u n ia  Im p o rtu n ciá  em  a lg a r is m o s  c s c r lp tu  n o  p citi- llm  d a  b lu s a , c a d a  q u a l riiaís s e  c o m p e n e tr a n d o  d e s o r  a M lle . S y m p a th la . a  q u e  nos r o fe r im o s .H o je , p o r e m , p a r a  d e s fa ­z e r  a  d u v id a  q u e . in v o lu n ta ­r ia m e n te  c a iis a m o s . p e r f i la ­m o s a q u i . llg c fr n m e n te . M I lc . S y m p a t h la . c o m  a lg u n s  e a - r a c to r is t ic o s  : E s ta tu iu  mu- d ln n n : c o r  in o ro n a  c la r a ; cn - b ello H , n e g r o s , e  liso s; o lh o s , c a s ta n h o  e s c u r o ; n a r iz  d i ­r e ito , a fila d o ; h o o c a . p e q u e ­n a . co m  la h io s  c o r  d e  p ita n -' g a  m a d u ra , q u e ix o  r e g u la r , b e m  fo rm a d o ; h u sto  m o d e la r , fo rte ; b r u ç o s  o p e r n a s , c o r ­r e s p o n d e n te s .C a r a c t e r ís t ic o s  í 6 fn te lli- g e n te , c u lt a , v a id o s a , s e n d o  um  p o u c o  m u is  g r a c io s a . D o  q u e  m a is  g o s ta  : d e  tr a ja r  a r ig o r , d e  c in e m a , d e  le r  r o ­m a n c e s  a m o r o s o s , m a s . nfio  e m a  o d e m e fd m b rp h o su n r a n a lp lin b e to s .O u e m  a in d a  s e  e n g a n a r a  ?— N ilo  m a is  v l M llo . K sp liy n  g e  d e s d e  q u e  s e  d e c id iu  ti nflo  m a is  e n c o n tr a r -s e  c o ­m ig o .F u ln  d e  r a iv a , a q u e lh t m e ­n in a  in te llig e n te . p o r tufo p o ­d e r  e s t a b e le c e r  liv r e m e n te  <> « e u  « d o m fn io » ... e s c a p a r a - s e  p a r a  um  o u tro  p o n to .P e q u e n a  e n g r a ç a d a ! Ku s e i  q u o  v o c ê  m c  o lh a  a t r a ­v é s  d a s  r o tu la s  du J a n e l la . . .  e  c o n tin u a  a  n fio  q u e r e r  v e r ­m e .E u  s e i . du m im , q u e  u qtier<> v e r  s e m p r e , e m b o ra  n o s « p e d a c in h o s - ,______ Ata aro

EncadernaçãoO SM AR  M ACHADO execu ta com presteza e a preços modicos.A tratar na
Graphica CruzeiroRua Aarão Reis, J0

Columna da cidadeN O V O  R E G I M EE n tr a m o s , a  2S d e  J u lh o  p r o x im o  fia d o , n a  p o s s e  d a  a u to n o m ia  c o n c e d id a  « o s  M u ­n ic íp io s  p e la  C a r t a  M a g n a  da N a ç ã o . d e  c u jo s  d ir e ito s  fu ­ra m o s to lh id o s  d e s d e  1080. q u a n d o  c a h ir a m o s  no r e g im e  d is c r ic io n á r io  d a  d lc tn d u r a .T o m o u  a s  d ir e c ç õ e s  d a  c o m m u n n , e s c o lh id o  p e lo  p o ­v o  c n x lc n s c . o  sr . d r . A lc lO -  d o  G u im a r ã e s . um  d o s  fi lh o s  d «  te rr a  d n s  P a lm e ir a s  q u e  b em  p o d e , p o lo s  roub c o n lio - c im e n to #  t o c h n ic o s . so lv a r -  n o s du p u ra liR la  p r o g r e s s is ­ta  em  q u e  le stn o lo n n n io s .C o n h e c id a s  a s  c a u s a s  d o s -" la ic a  q u e  e n v o n o o a m  o  o r ­g a n is m o  s o c ia l d a  c id a d e , é p r o v á v e l q u e  80 to m e m  m o- d ld a s  s a lv a d o r a s , e v itu n d o  a s  c o m p e tiç õ e s  ey s y s to m a tlc u -  n ie n to . a s  lu c tu s  p a r t id a r la s .A s s im  a g in d o , u lh d o  •jp od e- r e m o s  ir  rt c im a .Festa [de S . BenedictoIn ic ia - s e  a  18 d o  c o r r e n te , u tr a d ic io n a l fe s t iv id a d e  d o  8 . B e n e d ic to . p a r a  c u jo  b r i­lh a n tis m o , a  d ig n a  c o m in iss u o  ufto h a  p o u p a d o  e s fo r ç o s , te n ­d o . j á .  d is tr ib u íd o , in te n s a -  m e n te , c a r t a s  e  p ro g ru in m u s .
C o m íc ioD o m in g o  u ltim o , á  p r a ç a  d o  S . S e h n s t ia o . n o  b a ir r o  d o  P a u  d \ A g u « , r e a l Is o u -S e  um  v ib r a n te  c o in ic io  d e  p r o p a ­g a n d a  d a  c n n d id u tu ra  d o  In- c lh ò  b r a s ile ir o  R íln to  S a l g a ­d o  a p r e s id ê n c ia  du R e p u b li­c a . F a lla m lO  a o  p o v o , o s  « c a ­m is a s  v e r d e s »  fiz e r a m  d e ­m o n s t r a r a s  n e c e c s ld a d c s . q u e  s e  fa z e m  u rg e n te *;, rta o r g n . n i/ .u ção  d o  g r a n d e  re d u e to  n a c io n a lis ta  q u e  h a  dO eu - fr e n ta r . rt q u a lq u e r  c u s to , n  p r e n te u d ld a  in v a s ã o  du P á ­tria  p e lo s  flo v le ts .O s  'o r a d o r e s . a g r a d a r a m  p le n u m ò n te :'

0  P L A N T À Ò  DEàmanhâ — Pb. do POVO
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SINGULAR
O  M orro do A lecrimG o n ç a l v e s  D i a sQ u o  m an to  a la m  s e  c Iovh n o g re jn n te  'N a  u r é ia  u  b a s e  e n tu r r a . e  o  d o rso  in g e n te .D e  r ija  p e d ra  m o s q u c u d o  a m o stra ;E s té r il coim » é llo  6 , d iz e r  p a r e c e  Q u e  n Ira  d o  S e n h o r  a rd e n d o  em  ra io s  A  n e v e  d'lm rtoH  tr o n c o s  d e  m il a n ã o *A p a g o u  c o n s u m iu  nu m  h r e v e  in sta n te ..M as nA o; u r u b r a  e ô r  q u e  u h i s e  e n x e r g a  K ' s a n g u e  q u e  co rre u :C a d a  p e d r a  q u o  liiju z  e n c e r r a  a  liisto ria  D um  b ra v o  q u e  m o rre u .!•; m io s  in ll d e  g u e r r a  e m  m o rte  e n v o lto s •lá líi d o  e rm o  a g r e s t e  d a  m o n ta n h a  S ib iln u d u  v  g e m e n d o  r- tun d a b use H u lx u rílo  su ssu rra n d oE* d o  p o v o  o  S iu o i . q u e  o  n o b re  s a p g u e  In d e p e n d e n te  u fo rte  om  lid o  a e e e s a  N a a r e n a  d e rra m o u ;K  o  filh o  a in d a  lú  v a i c h e io  d e  o r g u llio .Di» pite b e ija n d o  o s a n g u e  e m  la r g o s  tra ç o s  Q u e  u  p e d ra  c o n s e r v o u .Sessão civicaC o m m o m o ru n d o  o  1. d e  A g o s to , d a ta  d a  In d o p c u d e n - o la  d e  C o x in s , r e a liz o u -s e  . a s a la  d a s a u d iê n c ia s  da C u m a ­ru . n o F ò r u .n  M u n ic ip a l, im p o ­n e n te  s ç s iiã o  c iv ic a . e m  qu o  to m a ram  p arte  uk  a u to rid a d e s  o o p o v o  c m  g e rn l.A 's  de/, h o ra s  d a q u e lle  d iu , d o a n te  d e  g r a n d e  a s s is tê n c ia , fo i a b e r ta  u  se ss A o  p e lo  sn r. N u p h tn ly  C a r v a lh o . P r e s id e n ­te  dn C u m a r a  q u e ,, e m  l ig e i ­ra s  p a la v r a s , d is c o r r e u  so p re  a  m a g n itu d e  d a  g r a n d e  d uto .A  c o n v ite  d o  v e r e a d o r  A n i-  c e to  C r u / , foi c o n s a g r a d o  n m e m ó ria  d o s lie r o e s  s a c . ' . f i ­c a d o s , um  m in u to  d o  s ile n c io .E m  s e g u id a , te v e  a  p a la ­v ra  o d r. A lc in d o  O u im u rd e s . iliu s tre  p ro le » .*  m u n lu íc a l. q u o . om  lo n g a  d is s e r ta ç ã o  o rn to i iu . n a rro u  ton os o s  a c o n -  te R im c u to s  da lu e ta  tra v a d a  p e lo  p o v o  c a x íe n s e . p o r o oo u- s iã o  d a  n o ssa  e m a n c ip a ç ã o  p o lít ic a , d a n d o , a s s im , a o s  o u v in te s , um  p e rfe ito  c o n h e ­c im e n to  d o  g r a n d e  fe ito  h is ­tó r ic o , q u e  d e v e r á  p e rd u ra r  s e m p r e  nu m e m ó ria  d e  todos n ó s.F a li  a r a m . n in d u . u llu s iv o s A  d a ta . o d e p u ta d o  V ic e n t e  C e -

Novo jornalC ir c u lo u , u  !• d e s te . «A  O r ­d e m - . Jo rn a ! fu n d a d o  p e lo *  a lu n m o s do « (iy tn n a sio  C u - x ie n s c * , o q u a l s e  d e stin a  « c u ltu ra  o  d e s e n v o lv im c n to .d o s  jo v e n s  e stu d a n te s  no c a m p o  d a s  lo P rn s .A ' « A  O r d e m - , q u e  tra zia  v a r ia d a  c o lln b o r a ç ã o  e s c u lp i­d a n o s m o ld e s  c o ile g ia e s . d e ­s e ja m o s  u m a lo n g a  v id a  c h e ia  d e  p ro sp e rld n d o s .'lc s tln o , c a  p . F r a n c is c o  V lllu -  n o v a . e stu d a n te  O s w a ld o  M a r ­q u e s . c u ju  o r u ç d o . c h e ia  d e  e u th m iin sm o . r e p e r c u tiu  brJ- Ih u n le m e n te , e x p r e s s a n d o  o v a lo r  d a  m o c id a d e  e stu d io sa  d o  n o ssa  te rra  t?, p o r  íim , tal lou  o in tc lle e tu a i p r o f.O d o lp h o  M e d e ir o s , d jr e c to r  d o  « Q y m - n a sio  C a x i c n s e * .  d iz e n d o  d a  Im in cn su  su iisru çn o  q u e  lhe in v a d ia  u n l n i n  e m  co m m u u  g a r  c o n m o s c o  n u q u e lla  fe s ta  n lta m cn te  c iv ic a  c  q u e . «em  s e r  c a x ie n s e  p e lo  s a n g u e  o  c r u  p e lo  se n tim e n to  p a tr lo tie oD e n tro  d e  u m  a m b ie n te  v e r- d a d e iru m e n te  fe à tlv o  fo i e n ­c e r r a d a  n s e s s fio .T o c o u  d u ra n te  sò le m n id a tb - um a a fin u d u  b u n d a  d e  mufrien lo c a l

NOTAS SEM «NOTA»A V f ed icçã o de«Cruzei- 
ro». de traz-anle-hon- 
tem. nu Va. p  agbia, de­
parám os com um em- 
l> ert igado p roles to-co n- 
selfíò que o sr. Souza e 
S ilv a  diripiu ao nosso 
pequeno collaborador 
Cere/ejje.. I c  h a m os i u l eressu n l e 
toda a sua m aneira de 
elogiar e censurar fio 
mesmo lem po. o que 
não fichamos conforme, 
porem , foi que enten­
desse fine. o nosso cot- 
luborador, se dirigisse

im plicando com a «U* 
lu/ninaçuo» do pau de 
balcr chocolate ao 
cruzeiro da praça da 
Matriz f  Pori/ue, qual f  
a illum ínaçao que èlle 
tem'!’ A dos astrosV

Qra, s e u  Souza, deixe- 
s í  de tolice.

Deixam os, por isso. 
de anotar as'ti uns Xotas.IMPLICANDO. . .C o m a  fila n ç a »  do E du urdo;-  eont o «rableo-* d o  e a -  b e ç a lh o  d '» A  O rd e m * :, — c o m  a  «frauta-- d o  C u la u - g r o - ;— c o m  o s  c y r lis t a s  d e  C n x iu s  tniiif>»un«to « o b re  o s  p à s s o b js  tisso  C- lá — c o in  a  p o lic ia !) :  c o m  o  -p o r tu g u u z »  e  n  -p õ s e *  d o  P ftd ro  M o ra es;— co ra  a  m a n ia  d c  a n d a r  s e m  c h u p ó o . d e  c e r to  u u c iã o  iS e r d  e c o n o m ia  o n  n t...o d a  ?):— co m  o s  b a ju la d o r e s , d e  C a x ia s :- co m  n o a b o lle lr a  d o  A ld o ; ‘ — co m  a c o r n e ta  do R . K ó s; co m  a s  .n o ta s »  d o  S o u z a  e  S ilv a ÇKljp.i.ra‘BALBERTO SIM.\0T o iv  >uu data nutnltciu « " ao audnnt". o Jovom Alberto Slrnfto. npplicdiio itlatnno do OymnnaUí Caxlc-ii***.Albi-rto Stmilo que ó multo OAtl- mado. recvlMMi, por parto de »eu* coiu-ua*. ülnoora* teUatuçDr^.



SINGULAR
ORGAM NOTICIOSO E HUMORÍSTICO í  'D ed icn ilo  i»« d e se n v o lv iiiien lo  in tiille c tu a l da ínocidadt* vA  TV .VO  I 1 < l \ l t  A N H A O C.VXI.V*. 22 t*K AGOSTO l>K IttOJ I I K A S I I . V .»

U m  anno  d e  g o vern oCom a epigraphe acim a circulou pela cidade, na .«emana transacta. um avulso contendo o discur­so proferido pelo eminente dr. Paulo Ram os, no ini­ciar o segundo anno d e„su a adm inistração publica estadual. •>Do exposto, nada iicou a preoccupar a m assa anonym a mas conscienciosa dos seus coestadanòs. que sempre creram  que o M aranhão havia de eolvar- se do at>y8ino íinauceiro. para o qual vinha mar­chando lenta, m as, iuinterruptaraente.O M aranhão, agora, além de ter em dia todas a s  despe/.as com pessoal e material e ter pago di­vidas atrasadas, apresenta o anim ador saldo de 4.228 contos!Somente a incapacidade moral de algum inimi­g o  do bom nome de adversários, seria cap az de ne-§ar A direcção publica do nosso actual Presideyte oFstado, o encomio a que tem feito jús o seu di- gno e tenaz impulsionador.D a  dem onstração das actividades e transações do anno encerrado, ficou visto que m ais não pode­ría ter sido. feito em tão curto espaço de tempo, desde quando, eram bem conhecidas as possibilida­des econôm icas maranhenses.Diante di6so, acham os que o dr. Paulo Ram os, v a c  desmentindo o engodo de velha praxe adminis- tsactiva , de iusufficíencia de fundos...O  c«r. Paulo Ram os, em dizendo da sua gestão adm inistrativa inspirado nos princípios de dem ocra- . c ia  em que formou o seu espirito, apresenta creden­cias bastantes para não temer o regime d a selecção de valores, onae. então, pela sua cap acid ad e de tra­balho, pela sua acção m oralisadora e pelo seu zelo á causa eollectiva. continuará. com mais seguran ça, a  cavolleiro de quantos despeitados o pretendam rebaixar ao nivel das paixões políticas.
fllastrimTêm sitio verificados no suburbio da cidade, ulti­m amente. diversos casos de alastrim. felizmente, de caracter benigno.Sabem os que dr. Achil-

les Cruz recebeu ja , paru preservar da propagação do m al, vaciuas anti-va- riolica8. que está appli- cando, diariam ente, no s«u cônsultorio, A praça da Matriz.F ica  avisado o povo.

PED A CIN H O SO  d ín  IO  n in a i i l ie r c r a  *o*» mn v f ii iIp  neve. ei» 1’ o r ln , c o m o  q u e  n  v c ln m n r lio  Meu m o n i ii o  l iu p e r t n r t m v e l  U«> B ronze, p e r m a n e e ln  f r i o  c o m o  n fr ie x n  in ju n t l f lo »  v e l  «Io» m x Iv iiH r »  u io ço »  q u e  Ih o  m lu  r n ip r c iiin r n m  o c n lo r  n r- (lente e vlvlcnnte d o  p r e lt o  e lx  lc o  q uo  n l°r in » -n  o  " v u l u  e e.nnltecc o vnlin- d o »  l i u -  m d rtiie .» . . .A  mm-lilmlv excolur, nuquel- li» (lin mnrcnnte ile um «Io» mnlore» I rl titnplio» de fn x i-  •i», não quis. ou iiA» Moube render «* »en culto de niluil* ruçrío iio patrono ilii In te lle- etunlidnde inurõiilieiixe taSitiS iiln r-, porem. e»teve nlertu pum . ent .-dlcçAo e»pe- cinl.Vcoiuiiieniorntl vn d *  dntn do uuMcimeiito de Oonçnlxe» l>i:t», olfi-ri-fír exem plo «  ev-P«I>ITH i t pre*cntunleu d* llttern tu rn  c iix Ioiino «le num-T enho c tla d o  .>íro penallsado com  o aspecto ;n sto n h o  apre­sentado por M i!e. E sp h y n ge .Depoin que a co n ven cí d e  que rito nm ls poderio inlluen- Clar corações rom  artim anhas, a pequena m e!teu-*e en lrc aa p a­redes do seu quíirlo para i ó  sa- hlr de c a ia  em direcção ao tra­b alh o . Eu. pelo m enos a v e lo  porque continuo sem pre a  es- prcltnl-e. M esm o à d istancia, cu conllm ío a olhai-a através do • pensam ento q u e m e com m unl- ca  na hora d o  e x in ie . cm  que pronuncia, repelidas vezes, um a phrase em  «Intln* ...H a  um m ysterlo. sim plesm en­te. em  tudo isso . M llc. Esphyn- RC toge, SC m c vC, porque cu dom inei o  seu o lhor fa iscan lc . e  pensa cm  m im , se me nfio en ­contra, porquo cu  v ivo  a lhe Inllar no intim o, com o se falia  ao proprlo Idéal que se sor.ha...A h  I M lle. EsphyuRC. : c  eu ch eg o  cntflo a lhe dizer o que sei d as Unhas d a  sua m ão e s ­querda. nbl vocv se teria d e  "m um lficar" deante de m im .
M auro



S I M G U L A K
Soneto
(A' JRKSK, tia íta la  do IP nnnint.riario• tio teu ãtixsamcnlo).

A. A.VTUXf.S' , M ' . ’éi>
D o rm e  tran q u ilam e n te  c»sc  teu  rornno  m an to ,
N a  tum ba em  q u e  re p o u sa s , m ansam ente , frio ;
D o rm e , q ú c  se ca n ta n d o  a in d a  eu  m c não  can so ,
N ã o  c a n sa re i se n tin d o  a d o r da n o sta lg ia .

N a  to rre n te  d a  m o rte  fo ste  no rem anço  I
Im aginas a d o r te n a z  q u e  me crucio
Q u a n d o  tr is to n h o  e d o c e  e m eigo  o lh a r eu  la n ç o .

V e n c id o  d a  ce rte za  d e  se g u ir-te  um d ia —

A o  cam inh o  d a  F é ,  d a  L u z  e  d a  V e r d a d e ,
O n d e  a d e sc re n ça  tom ba c a p e rd iç ã o  se  fin d a ,
P t f r  te re s  id o  só e eu te r  f ic a d o  a in d a .

C o n t in u a re i c a rp in d o  e m q u cn to  («oüvcr S a u d a d e ...
M a s ,  E sp e ra n ç a  é r iso  — eu d ig o  com  fran q u e za ,
E  estes m eus ve rso s  n ão  são  to d o s  de  tr is te za .
C aiiat, ’J'J dc Af/Qtto de tv:i7.

Commçnfariosürn dos serviços da nossa Prefeitura que sus­cita eommeularios desfa­voráveis, 6 o da varriçSo dus ruas. Feito, áa horas de movimento níais inten­so, esse serviço, torna-se a  coisa mais inconveni­ente e intolerável que se possa experi.neutar.A poeira invade os es­tabelecimentos. cobre tu­do, deixando asphixiados os transeuntes, os quaes nüo se cançam  de recla­m ar por tfio prejudicial medida de decencia.Vimos, ha poucos dias, uma senhora que transi­tava por uma das ruas que passava pelos vas­souradas da- Prefeitura, contornar um longo quar- teir&o para evietãr de a- travessar a infecta nuvem de pó, e, isso, segundo protestava grandemente contrariada, coro prejui- so de alguns minutos pa­ra seus afazeres, aléor de

SINGULAR indicaM in h a s s e n h o r a s .St* V V . E x c o l lc n c ia s  p r e c i ­sam  c o m p r a r  : t c o r te  d c  s e d a  b ò a . H ila s P p a r a  so m b ra , m e ia s  «ie s e d a  a n im a l, sa b o n e te s , p a sta  e  e s c o v a s  p a ra  d e n ­tes;E . m e u s s e n h o r e s .1 C o r te  d e  lin h o  p u ro . b r a n ­co  ou p a rd o .1 C h a p ú o  d e  le b r e . lo ltr o  ou d e  p a lh in h a  B R U N E T T O .1 c o r te  d c  b ó a  tr ic o lin e  ou s e d a ,1 p a r  d e  m e ia s  d e  E s c ó c ia  ou s e d a .B ntA o. n ão  v a c ile . v 4  c o r r e n ­do à  c a s a  do. B R A N D Ã O  & S O U Z Acomprometer-lhe a saúde.Fm vista disso, uáo se? rá mais prudente e bygi- enico que, acautelando o bem estar publico, se fa­ça a varriçSo das ruas á noite ou pela madrugada, coroo damos V Experimentemos.I L L U M I N P .M O S  n  B u n d c ú r o  d à  *  Pntriu oo® ar ítf. iutrai- do slphnt-rto f»

OS OUTROSJORNAT, DO COM M KRCtO. u. 1.014—Abre com “Avanto Caxias*, editorial do Gtimorclndo Teixeira. Tudo muito bem, monos no quo ho 
rolcro A bygtono du cadeia publico, pois n não possuo, siquer, um W.C. Pedro Antunes loi nomeado, intorí- mimnnte. administrador do Mercado Publico. Pcssónlmontc jã  lhe lovú- moa nosso quebra-costollo*. Mani­festação r,o ccl. ZwJnho o dr. Al- dndo. Policiucs. ,Na 4.u pagina-".'! 1- nuclus Inacreditáveis" por Fernan­do .M. de Almeida. Do nccordo por­taria n, 14. o Prefeito col Zczlnho dcnilttc. por conveniência de servi­ço. o cidadão Jo sé  Bor.vigta, do cargo do agonio arrecadador do Jahahumu, em data do II do Julho e nomeia, na uu-nma data. para c>;- »o togar, o cidadão Ruymundo Prnn- cieco Guimarães. Segredou dn n atu­ro... TJnlnncote dn Prefeitura, relati­vo ao i b m  dc Junho. 1937-saldo cm caixa, de inule, 146 114(300; dev«- dores: Estado do Mar«ohno.6.185S200; ü«nco do Brasil, 745$«0O. a  receita Çue innlts rendeu loi para vender Ronoros, 1&.6S4S1ÜO. Nn verba da* Ocspez.ni orçamentarias n quo mais gastou foi a BVENTUAES. 13:70S5700; saldo puru o mozde julho:.13f:l20£400; dovedoros: Estado do Maranhão. 5.185(200: Banco do Brasil. 745S800. Total: 170.S83S900. Receita ordinário. £•.818?}**). Ocspez > orçamentaria: 3P:7C7v7i.>0. Custou rC u mais do nrrrcndudo li.746$iXi0. Na segunda nuglni\-"A questão oriogrnphlea". Circular do Instituto do* Oonimor- 

C la r io n . Portaria n. ití. do Prolelto Municipal, nomeando n aenhorifu Maria Celeste I.ornou para o carro de Arohlvista da Preloltura. Na 3.;» pngin». sem maior alteração.A ORDEM. n. 1. orgum do "Gre mio Littcro-Recreativo Coélho Nctto- —"Aparecendo*', cdltorlnl-program- ma. Não objectlvos: ••estimular ldéas sudiu*. coucrotisar pensamentos no­bres. incentivando a luto o »  vonta­de» *lncnr*V'. Bravos! Apoiados! "Uniu grande data”  -s e u -Lourivnl Sou/.i, faz um -piqulíí» enorme quo termina na 2.« pagina. Moço. atten- da o conselho do prof. Magno, Do outr.» vez faça HMo inenor. Hõa pro­sa o versos. Da redação consta Lourival Nouza. Oswnldo Marque», Antonlo « a-itelio. Carlos Rodrigues o Waldomir Cantnnhodo. E não rendo nioçou tolos conseguirem di­versos tuniunOlos o cobram S 2oo polo exemplar, me» ac esqueceram de n^s unVfnr um do púrmutn.A  PALAVRA, n. 83 (Coroatú)—Pu- IiIIihi o -ctlchC - Uo Ui. «'arvullio Guimarães, com um manifesto, con­cluindo os partidos a  elegerem o mesmo, que é um justo prêmio. Traz ■» noticia de que foram nulln* n» eleiçãoi ota Monte Alegro. Coi­tado «lo prefeito que jã  estava em­possado— Como não estã uma hora desta o sr. Çatulio Alvlm. -prefeito «leito-, quo jã  havia agradecido no »<>-j chcto político as toiicltaçCes pela. pepsaa. O diabo arma cadn uma...
Br- orgam do "tanUtcdo Gomes do Souza”, tendo rotoo dlrector no*»o



S I N G U L A RSKn.lVAItlOR ED A CÇÃ O — Rua dos Vidro*. 8 KEOACTORES—A. Antuuee. E . U n a  o F . Teixeira GERENTE-O. Uaobudo Coünboriidoros diverto*Num ero a  v u lto  Atrazado
ANNUNCIOS Por cen t. cie colum naP U B L IC A Ç Õ E S

Por linha

•í:2001 $ 0 0 0
$600
$400velho confrade Manoel Leito de Souza o como gerente Atitoulo T ei­xeira.G AZETA, n. 1.1M (Thorczlna)--(> de*. Augusto Kwerton c Silva, srsuncrcvo, pacSenteinonie. os pre­âmbulos das constltulçOcs do» Es­tado» brasileiro». Nu 4.n p. "Falta lamentável"—«no d i- -'S de Agosto passado, o hydro-nviflo ún carreira, deixou de aquatizar cm Kiorlnno. e tc ... os confrade* deram uincochl- lo/.inho... r'  «xcmplar quo temo» í> de 12, o como 6 que Jft traz ©*»a notlciu de 28? Quo diabo disto 6 nqulilo? Em todo caso. como u con­traíra JA tem 26 Janeiro». (■ natural a .velhice»... E* *eudircctor a p ro - vecto prol. B . Lemos.C L A 1U N A D A S, n. l- " N o s s »  apro- KontnçAo'*, editorial. Traz o «eiiabé» do *r. 1'lfoio Salgado li’ o orgam nacionalista, sob n dírccfto do» *r». Antonlo Brandfto. Agncílo Costa c A. Antune». Na I.a pnglnii. arrasta t> pau no sr. Uno Machado. Mau •coraeeo . BA» dtHposiçfio n» p»gi- nucAo. ©m papel a*tetinndo. Vida longa ao confrade.CR U ZolK O , n. 170 — ' Contra o raunlwmo athou” . cipoada* cm cou. O «lr. Paulo Ramo*, corn­ou anuo do governo Gonçalves * tez nnnoMí to. Estrada Caxln* Curador. Na quarta pagina — ,os. A s escola* domesticas o«tão franco desenvolvimento.A LUZ—llv e in o * .noticia da circu- ( Ao da nossa contraíra. orgfto do 'ieccnte da Escola Normal Jornal do moça*, npczár noa permuto. as direto- ÚAo nos enviaram utn oxsm- . motivo pelo qual deixamos de cr a nossa npreciuçio.o pedindo ovumanto A» oontrudas -toscllt.i e Edmí-o Assumpçüo que se esqueçam outra voz. espo- nlnda recebei-o.

CYI.BNO CALA BRIO

tD A R A  a u xilia r  cs!a  fo ­
lha, prqinetlèú-nàs o 

Lauro Gástello de fazer 
c reportagem  da festa 
v e  S . Beneaicto.

S IN G U L A R■ . . .  rrrRETALHOSA L U Z  veio sclntilanSc. lorm i- dnvel. Q uem  n leu go sto u , e, entte e sie t, c ito u  e u . E is o l.ta pagina. A nnlysem ol-a : - D ia  13 de m aio - umr. corda tíe eaudn- d e i .  . .M u ito  bem  I “ O  d ever"- é um a eefada d e . intenções.«•  •A  2 .a p -g iu a  vem  enfeitada : “ O  S o n e to "  i n c o g n it o .. .  S t n lo  D e u s l "M íscíilanla” , eastt devln ter licad o  bem  quietinha no fun­do de um " O  nertão" sc destaca pelo colorido local. (G o s te i!) . "P o rq u e s e r ft? " , de- viu ter o titulo de "R evelaçõ es Sen iaclon ae» dc D e so cu p a d o s’’...V eian lbs a 3 .a p a g in a :— Lã vem  « «Pernnm bucnna» cm  sccnn. Q u e  a z a r ! . . .  Um  com - menturio sobre a  “ O R D E M ”  e "U m a  grande d a ta "— artigo de um  g vm n as ano que estfl fazen­do progresso. Muito bem .« ' •A  *1 <1 pagina vem  bôa : " P a ­g in a  do co ra ção " está bem ea- crípta. entra. cin fortna; vale al­gu m a cousa. “ C u rio sid ad es" re­velo que quem  |ns colecionou õ curioso cm  alto grau . .•« •ã .a  p a g in a : "V td n  a lh e ia " . O  titulo rceom m enda. "R la n ll” , a baratelra, não podia deixar dc aparecer. "R esp o sta  do porque se rá" , acervo de tolices. E , a “ Se ren a ia "?  E stá b õ z. Leiam os este pedacinho d c o u ro : - E  o violão g e m i a . . .  em quunlo m i­nha alm a envolua na m ais cruel sau d ad e, reicm btavn cs  tactos fie um passado inuovidavel C o ila d m b a , tHo m o ç a !. .tí.a  e ultim a pagina ; A h . essa õ so p im p r. T raz a “ M u sica " . Estaria bom se n auctora não tivesse m isturado «o* accorde» d ôccs e m elodiosos» co m  o «vontade de aspirar a s  delicias da v id a» . "B erlin d a” , essa pne- sa cm  branco . foi cscripto por crian ça  m nlrreada E  a "In - grattdSo’ ?  E ssa  bate o «rccord» das cousas fõra dc rumo ! V e ­jam : «Eu era criança; tinha um pedaço de jardim  para plantar; creciúro nrlle uz  arvores e ns flores; otr. di« plantei um a m an­gueira.; q u ê  crtscet; eegalnando p ata  o fado d c visinho», E R A  I S S O  IN G R A T I D Ã O ?  ingratidão e r- arm o de «ne nr nom eas rr
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C A I X A  D E ALFININS•»mo A sabido tio publico, 6 tio no«so progritmma. trabalhar pela melhoru da no»** C sxlss, mostrando 

00* poderes publico* n» nossa» mala prementes necessidade*.Iloio submclomoKií aprociuçfio do *r. Prefeito Municipal e *r». Ve­readores. estos dois alvitre»: Fei­ra livro c  o pescado.Diversa» comunas do Estndo, durante a semana, tiram um diu pa­ra a  feira. Sflo Luiz. tem a suo fei­ra no dia de quiutn-fcirn. Guxian. na qualidade de segunda cidade do Marnnhflo, A obrigada a lhe seguir n» pegada».D peixe A outro assumpto Impor­tante.O» pescadores daqui, alem de nfto possuírem matricula na Capi­tania do* Porto», tornam o peixe o alimento maia caro. verdadeira ex- torsllo á bolsa do quem dellc n«>- ocsslto <> *ao mal educados e gror «eiros no trato com o publico.Fazemos, um upèlto ao dr. Al- cindo Guimarães «• aos Vereadores par» que baixem lei» regulamen­tando a matéria - A llIR L .P IP O C A SDurvalino, velo do Coroam, «monstrainontc-, com sua cabcllci- ra. visitar uma moça IA da» «Altura;.» da rua onde passam as boiada»...«Bolo Frito-, quelxou-Kc por­que sou nome ainda nflo »u Io em «Stngu.ír», «piando Já  tem sahido tanto gentú pra lá do liamba».. E»tA feita a tua vontade «BOIo»...Dlzlnho C um rapaz «chlc», qua usa calça preta c  pulctot branco... Mas. a pequena dcllo liontem. ra testa, dissera que nfio ama a </ar- ço»í. . .  caxicnso... isso *  quo (■ azar !PIRRALHOO Q U E temo* a contar do . Xf«*« Antonlo colega de «Ml«s> Nor­ma, f- quo lhe chegou n velo do poeta...Brovo será estampado na im­prensa indígena o seu primeiro so­neto de Hcado á A. S,Este - Mi»»» Antonio e tilcho de sorto, basta viver como o «ultimo vario  «obre a terra»— no melo do moçame de sua turma.utilisam pnr.t multrntar na mu- Ihero:-. Quo e»!;lo dmmalfrn aquelle ?Virnm  ?  G oatn rara? Eu tam ­b é m . . .  c , ficaria tudo õ« e*cu- fr.n se nõo foase o “ 13 d c julhe' I " O  neripo", “ Uroc gran d e d ata” . “ Pagina do coração”  e "C u rio ­sidades” .E^tas m oça» ! .  . Eznas m o - çaa*. que «luz* e»tão a noa d a r  I ? Z U M -Z U M



S l N U L f l P .COL-UrvKMA D A  C ID A D E
Caxias progrideC ad a dia que se passa, mais accentuadu e benéfica se torna a  acção c  a coop eração, no re­gim e constitucional, dos pode* tes dirigentes de Cnxtas, cm  fa ­vor do seu progresso.Parece que. desta ves. os no­vela reprasentantes do legislati­v o  e executivo m unlcipacs, bem com prehenderum  a nobre m is­sã o  que lhe tôra confiada e a necessidade d c desem penhol-a.Esquecidos da paixão polí­tica. cancro que corroc c en­trava o progresso das com mu- nidadee. elle» tém , stfô ogora agid o  dentro d c um am biente de par., união e tr.\balho. 'E  .se, assim  continuar a :é  o tim, es­tam os certos de que. em bre­ves dia», C a x ia j nfio mais se envergonhará do seu atruzo ma- tcrlol, uma vez que já  gona dc fam a IntcflectuaLA g o ra , cila  tem á frente dos r.eus dcaim os, ilibou abnegados e  trabalhadores que só visam  o engrandeclm ento e prosperida­de dc sua terra. e não os maus dirigentes que u collccaram  po plano inferior dfj» am bições par- tidarins, ièm ,intida fazerem pelo seu nlcvonlam ento cm  geral.Saccudida por um m ovim ento que tinhn por Jím a  reo.-gtmi- sação política do paiz, pondo abaixo  todos o.s m aus governan­tes que iníclif llnvr.m * n totun* u naçSo, cila  solftio , ainda, os mecma.M consequências níá« do velho regim e.H oje , porem , que todu a na­ção  se achu^ Integrada no regi­m e da lei. cila  tem . eleitos pela vontade livre d c seu» filh o?,’ r% representantes dos ?cus desti­no'» e (tentro da ordem consti­tucional. assegurados os seus direitos d c autonom ia.O  m om ento 6. portanto, ió  He paz c  r!e trabalho. A  C .r a n - ra ahi está, unida n elaborar projectos ?abio* o de necessi­dade palpitante, e o sr. Prefeito a  executar, com  a m elhor boa vontade. ::s suas lei».Poucos dia3 lem os da acção desses dois .poderes e uma n o ­v a  perspectiva Jú je  nos apre­senta. Dois projectos já consti­tuídos cm  lei, pela C am era, «3o d-gno* de n o ta : o da cnnstru- cçã o  de um M atadouro (não su-

C la r in a d d s...Ouvi ! E ’ o toque de reu­nir da . tropa altiva dos guerreiros de Tupsi, nas cercanias da laba  aban­donada á sanha impiedo­sa dos féros estrangeiros!E ’ o som estridente o conhecido da n u b i a  am i­ga , que modula no enten­der do selvagem as har­monias do viver, cria na consciência do barbaro a concepção da raça e ati- „ ça no coração indígena a fogueira do amor á terra :onde nasceu.Os caboclos captivos, dormem, aniquíllados. o somno do servilismo ,ã en­costa do ouro aviltante do senhorio assnltador da sua honra, dos sons havo res o da sua libordade!Quem lhes despertaria os brios, senão a exalta­ção da gloria antiga ou ã afrontosa lem brança da degradação presente ?!• Vibra, pelo espaçoalem . o busio  estridulante da gente nativa, dos que sehem os sl por lem brança nosea) e o da conatrucção de dues pon­tes. na estrada que voo a C o e ­lho N ctto. b s  quaes con*lltuem  o m aior ciitr ivo  para se abrir nma estrada cnrrr çavel entre os dois m unicípios vlsinfeo». ccm  o que. facilm ente srrá rcallsàdo.Dole outros serviços im por­tantes que a Pr; Icilura está le ­vando n cífcJío  ?5o o calçam en­to ô pnrallidvpipedcs num a da» n o -ras prlncipaes runs e  o  r»3- que da aberlurt» d-» C.i*xias P icos, que. dado a actlvi- dnde dos municipio< em penha­do# na #un realU tçflo . .dentro em ccu co  será tcrm»nad:i.E ‘ a*«:m  que vae tom ando novos rum es o .licvantcm cnto do velha terra d es palm eira*.Q u e  nflo „fs ltc  nunca a boa vontade, u união, a cooperarão e o trabalhe aos illusfrea Jc s -  íores. na realiiação desses ide­a is .  é o que C a sio s eip erã.

São B enedictoE ncerram -je, hoje. có m  muita pom pa os traclicclonacs lesiejos que, em honra do glorioso S. B c- riedicto, vinham  sendo celebra­do» no seu templo desta cidade.O ..rratal. :ipós ás novena», desde o día 18. que foi a noite dos lerroviario*. lem  merecido n nttençao dos m ordom os, c*  quae* veem  se esforçando. o mais possível, pelo brilhantismo da festaIM PLICAN D OC o m  a  m o d a  oin u s o :— c a l ­ç a  p re ta  p a lito t b r a n c o , ( tra jo  do - g a r ç o n ”  p o rtu g u e z,).— co m  a s  u n h a s  d o  M a n u el riu R ia n iJ:• co m  o « c o r r e io  e le g a n te » , n o  la r g o  d a fe sta ;- c o m o  te rn o  d o  b rim  S  12o d o  C a r lo s  R o d r ig u e s ;c o m  u « o u tr a - , n a m o ra d a  do L a u ro ;— co m  um  r a p a z  «usudo» quo to m a  b an h o , no P o n to , a g r a v a ta  no p e s c o ç o ;co m  a s  « m a n o b ra s - d o  7.0 \ V ils o n ;\— co m  a  « risa d a »  d o  J o i lo  d e  D e u s ._________ ___ cR iti:r.E P Karregim entam  para a re­conquista de seus direitos conspurcados.São murmurios de dor c de angustia no momen­to am argo do Urasil a- corrontnao !Attontao bem, oh ! caxi- enses das A ldeias Alias. que ainda guardaesintac­ta n cham m a do amor pá­trio por este torrão que nos viu nascer, para quo os inimigos de nossa Pa- tria o dos nossos ante-C a ssa d o s n ã o  ovovçum  so­ro nós a sob eran ia  da fo rç a , oseravizn n d o n nos­sa g e n t e !
C la r in a d a s .. .  O uvi, 6 h expressão modernizada do nosso antigo b o r é  nos dias festivos da Iribu  ou nu refrega penosa do in- vazor traiçoeiro.T U P IN fQ U IM



ORGAM  N OTICIOSO E HUM ORÍSTICODedicado ao dcscuvolvimeato intellcctual da raocldade
A \ X O  I I n A R A M I .lO C A X I A S .  JC  D E  S E T K M B l t q  D E  HW 7 U K A M I I . Ti.» «

P e la  In stru cçã oPor todos os recantos do Brasil desenvolve-se, presentemente, grande actividade contra o analpha- betiemo — causa de tão graves prejulsos para a nacionalidade.O problema da alpliabetisaçâo dos brasileiros, por issov toma vulto na consciência dos represen­tantes do povo, com o um mister imperioso de dever e  de dignidade.A Cruzada Nacional tíe Educação, desfraldando a bandeira de guerra contra a ignorância, no Paiz, concitou a todos os lettrados a au xilial-a  na gran­de obra de com bate ao analplm betism o. Muitos dos municípios maranhenses attenderam ao appello. O nospo. porem, que tem feito nesse sen tido?...Babemos quo C a x ia s  tem diversas escolas com grande frequência. Mas, é sabido, também, que não correspondem ás exigências do program m a de al- phabetisução, em pratica. São  escolas, grupos, ins* titutos, para os m ais ou menos abastados. No mo­mento, entretanto, necessita-se de escolas iniciacs, que ensinem as primeiras lettras aos alumnos hu­m ildes. O  restante, certam ente que, aprenderão depois.Sabendo que a nossa Cam ara está funccionan- d o , lembramos que diversos bairos da cidade, não têm, siquer, escolas particulares. O  de Trezidella, o do Cangalheiro, o do Barrocâo, se não nos eDga- num os, todos estão a  m erecer dos poderes públicos, especial attenção, no sentido de lhes ser favoreci- d o s o s  m eios de instrução de seus habitantes.
P R IS Ã OO  T lc . Q tilncaa A lm eida nu­m a deligencla que libera pelo interior do m unicípio, encontrou foragid o  no Jogar O lh o  dVAgua d as M oças, o proao Francisco S ilv o , que hs um unno. mais ou m eno», ne huvln «vatlido da ca d e ia  desta cid ad e .R econhecendo na pessoa de C h ic o  S ilv u , co m o  é conhecido, o  autor de vários delictos, o T l e .  Q ulncas houve por bem trn eel-o , novnm cnte, ns grades d o  n o v o 1 estabelecim ento presi­d iá rio .

C o n im en ta rio sNão sabem os de coisa mais cabulosa do que se­ja  ouvir falar m al de nos­sa terra sem podermos defendel-a.C a x ia s  precisa, custe o que custar, se libertar de um as tantas inconveniên­cias quo a fazem  mal vista- dos nossos visitan­tes.Vimos clam ando, des­de inicio, contra a  depre-

D r. M anoel R. S e tteD a  nosso velho c  bondoso am igo , dr. S c llc . recebom o3 o seguinte :A o  presRtio am igo F . d c Sd  venho agradecer a g en ­til rem essa de núm eros do S I N ­G U L A R . lem brança essa  qun d c:x o u  le n ílb ilU a d o  o am igo M  R . S E T T E
Drelò. 16/8/37.Nedn ha que agradecer, o  dr. S etfe  q u e . n rsta  ca s a . couta com  n am izad e do iodos nó». «Sln- gular» d e-eja-lhee m uitos felici­dades, tntensivao à soa digna esposa e dilectos M binhos.
M anoel N o v aesN o dia 20 tcrA sua d ata  muáUcfa nosso com puoficlro au ­xiliar M anoel San tos N o v aes.Parabéns. 'ciação a  que estamos e x ­postos, sem que, entretan­to. sejam os ouvidos.Não nos cansarem os, porem, de bradar, á  a l­tura das nossas forças, contra o desleixo, que vae por ahi, deixando a  lam entar o não sermos mal-s caprichosos da des- cen cia  da cidade.Falam , os viajantes, nas pensões, nos cafés, nas praças e nas ruas, sobro

0 8  I n c o n v e n i e n t e s  urba­nos, por fa lta  de appli- caçfio do codigo de pos­turas ou d a attenção d a autoridade competente.Por hoje, nos lim ita­mos- a  m encionar a  con- dem nação que fizeram , xelatlva a  cocheiras e es­tábulos, no perímetro da cidade.
;  í f



ás r  / S I N G U L A R
P ed ac in h o s

N So  posso im nglnar que m o­tivo im perioso. levou M lle/ Es- phyngc o permanecer encarce­rada, tantos dias, sob n opint- fio de não cnconirnr-se com igo. Seri3 receio de que eu olhas­se a sua mfto ? Creio, pois, em o s «Peducinhos* do numero pas­sado. liz-lhe um grande m edo. J á  ic l  que teme que eu dlRa a  •*un sorte* I Nfio o larel. P asse­m os adiante.U m  dia «lestes, Mlte. Esphyn- g e . « -J soube que voce gosta m esm o de mim; assim  com oeu gom o de voce, m ais, nfio quer que cu saiba nem cm  sonho I Pois. en gan n -se . Tudo quanto falia de min nu pensa, eu tenho quem  m 'o transm ltta. ,A in d a um a noile destas, quun- do voce  com m entava « meu respeito. ! oro  cm  seguida. cu sabia disto, que voce dissera:• G osto  dellc, com tudo nfio m a­nifesto n ad s. do contrario eu 
p e rd e ría  o meu noine» deM llç E sphyngeV  pergunto eu.T olice , M lle, cs»e [«nom e, ho­je . 6 pbantasia. Voce iS perdeu n lorça hypnoticc-m ystcriosn e, agora, tem que vir m esm o no• arrastão. * ^ g u e n te -se  E ‘ prc. ciso pernas, com o «embofi*MAU R O ___PIP O CA SBimba o ingraeia gostam muito dc Pirralho, porisso mesmo nfio as esqueço. Hoje. conto quo cilas es- tfio brigadas na política quo as chefiava e vfio vestir u «blusa-vor- de»'— E ia ! quo e.strillo «nnto Deus.—Na praça O.Dlas alguém íaluvn do araôr. A noito vinha drogando o Jfir.ua escurldflo cnvolvlu os úl­timos dardes do dln. Sontadas. IA estavam duns «deaioiscllo»* quo. alOgres. murmuravam a» uP> mns ••aventura»-.—Só.so  tu visões. "EIlo . durante u Festa do S. Raymuntlo.. Ah, mne o quo nao nosso tolorA 6 aqucllo ••hlgodlnho' !...—Oswnldo tove uma do» diabos, nu F. do S  Roymiinito. A ••peqOp- nn" r.porocou o, no melo unQuoIm pootra, (quo horror!) sâdo, cnlõr... rolrosco constipava... mas. uma. duav. tros... só unia cerveja, vft IA! Mas quando viu arrobanlmda n -tr o p a , arre!., quo .‘-•suor"! Um ro fresco dovo sor melhor. Ninguém respondeu e Foeta “padeceu--Segundo dtzero Areollno and» apaixonado. • potito» tol n The- rezlnn o riflo msls volto u ... Nfto perdo mais uma ohognda de trem do Hnncõ. Soccg». “ Icfio". Elln foi uiç—Roberto («IUm; o -Singular*). *0

REPORTAGEM(FESTA DF. S . BENEDICTO)v- Replearn os sinos: os foguetes pi­pocam no nr... Vulnia moça vno grande nlegçiü, ebeift dc Intensas vibrações... xoxVospera dn festa. Orando anlmn-Í fio... A's 11 horns troai do recreio.-:gcga a «turma do Thorezlan. A» «Jcunes files» daqui estilo alinhadas, pintndlnhns. unclosas... A r/maiizla- da estfi recolosu. alvoroçada, porem lirme. xoxDomlngo. o grnndo dia. o dln das alegria» exhuborantos .. Desdo cedo toguetes cortam o nr... No amblon- tc rcplcum os sinos o os cânticos alegram a alma. Finda a missa. As duas mocidade* se defrontamcheias do vigor o elegancln... Um Innco do olhos o ns garotas daqui levam van­tagem * -denioisolles* trunspar- nubybana».
a X O XTardo quonte. cncalorada, clicla do rumores. Foguete». repiquoit do sinos... Uma multldflo om frento a igreja. O santo em sou andor flo­rido porcorru artorlns da «urbs*.acha parn namorar moça volhn, mus ou ucho «iuc isao c impossível. E!lo táo novo. porto elevado, i-Oo 

i'■ tfio feio, o pirquo esse "p eso"?—As velhas JA estfio por tudo. Para ellns em todo Caso olle 6 no­vo. A nós que somos novas o te­mo» o direito do escolher, o quo nflo servo 6 “ duvidas". Aquollc "a- lurtc" no falar c o • Jogo" no cs- minhar £ que “ dcscontla"..Endireita isso rupaz.—.losí; Wilfion (i um rapaz do linha, passado na casca do alho. EIlo naoSósia do seu nome no «Singular». IIc subo mosino ••manobrar’ ...—A . Castello o A SlmSo c.Ntfio ti- cando na • retaguarda», cmquanto o «Major* vue paesnndo... Elle C mui» «cobiçado*, porque sobe tocar musica e so diz í»zondelro do alto sertfio...—Aetolplio Serra d is c u rs a v .. .  Ofiovo abvsmado ouvla-o atlonUimon- c A todos dlapcrtava interesse a palavra etoquento do grande tribu­no, emqunnto que. olll, no melo da- quolla mullldAo. Indiferente a tudo. havia uma nlma «juo solfria.. -Um amor Ingrato... o, oltu, chorava o soluçava «om cessar... A triste...V ir u m ? ... —Quem era?—O prol. M . ostA • ruon«lrumon- te*! JA  viram « diplomacia dellc cora «nquolta»? Ahl, professor 1. . .  Dolxo liso 5... , . .-O Nonato (nuiteliodo largo do C.) eslA namorando... JA  sabiam ? A volha. em casa. estú -brabu-. Vol­ta mul6 cedo. amigo!
sxrnE xptárÀLfíiTAS Oh ! pequena, voe(■ tem pena ? — Nfio «lo Firmo 1 — Nfio <; Isso.Contorno... s 6 Uo outro.—Eu quoro õ... «to escrever. '.*»o ó demais.— ih  ' sim. N&o tenho.flB R A J.H O

A ssim  nao!E ‘ precfpc mais um pouco d c  cuidado i O s  pares am orosos nfio devem  Inzer reuniões em casa d c com m ertiío.Senfio, senfio f E  o resultado ?  vocôs sabem  ?Nem  cu.S lü . Therrzlnha 6 m ilagrosa, mais o «Bazar* nfio está p a g o -..f-EO8 horas da noito. Cirando contu- sfio... A* moclnlms daqui estfio em linha de combato... o» ropzos do E s­tado vlslnho arrancando... E tal Lá vuc bombardeio 1 A  nossa curiosi­dade Tol despcrtndn. Vimos, nn fi­gueira, defronto do antigo Bar-Ave- nida, umn garota de vostldo es­tampado (branco o encarnado) ban­cando o soldado om posiçfio do sentido, apozar dos ompurrões. Me­nina bnmba I xoxAquella morena da Normal, do olhos grande» o avellududos lam­bem c*tovo firmo. Pena <. quo ‘oo nfio estivesse no iogar duquclln lou­sa que nnnunolava o Vesperal-dan- snnto para rir e gonur o trocadilho.. xoxQunntos segredos nfio surprohen- domos! A onumoruçilo soria longa. LA vac o mais intorossante. Atton- çfio! Um! dois! IT o dn mocinha cu­jo somo é parecido com a cclobro Ilha mediterrânea. Pobro pequena ! Quem a diría tfio fraca! A mulher 0 sempre fraca. A rre! Que sujolti- nlto perverso «pio a foz cbornr! xoxE a poquonu amiga da idado me­dio. qno vivo a  sonhar com o k  fei- toa da oavnllarla ondante, onde os heroes silo on defensores da ca s- teilfi ingonua o rom ântica? Cuida­do pequenaI Se teu sonho tiver o tim de um costollo do cartas!.,. Nfio o construo» nn areia-.xoxVimos também aquollu protesso- randa ulinhoda quo levou o tempo todo a ensaiar o papel quo preten­de dosompenhur cm brevo! O h!' mi»s, nfio 80ju tão sõrin! Ainda »S oCdo para arranjar unt ninho... xoxIntcrcssou nos tombem n miss da praça Cundldo Mendos. Garota sue­co ! Forque ellu doixou de uznr os Inclnlios encarnado» o negros? xoxAgora um segredo: Forque o• nouvonu murohonrl• dn nAkRrt ultncommerclo oslú tftu na tnoda? A nin onde olle exerço suas nclividn- des vac tendo grande concorrencial Nfio acredite» n<-liiu» rapnz. c  nem te decidas! E" tfio agradnvel aer-so incensado pelas mulUcrosl... xoxAs testas do S . Raimundo c a do Nazaroth foram, como quo a con- tlnuaçflo du do S.BenedíCto. com a dRorença do que nfio houvo o ex­presso pluuhycnso. y.UM-ZUM
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S I N G U L A RH K W A N A R IOR ED A CÇÃO —Rus do» Vidrou. 8 REDACTORES—A. Antuncu. E. IJron o F. Tolxelrn GERENTE-O. Mnohudo Coliaborudores diversosN um ero avulso  $200A irazad o l$000A N N U N C IO SP o r eent. de colum nn $600P U B L IC A Ç Õ E SPor Unha $400

R eta lh o s< Irculou, a 7 deste, cm cdicçflo commemorutivn da nossa cmnnclpn- çflo política, «A Ordem*, orgflo do Grêmio Llttero Recreativo Coelho Netto.Trouxe, na Integro, a  xnudaçllo dos symnnsianos ao dia da Inde­pendência; muito bom.«Ameaça», artigo de Lourlvnl Sou­za. cnthUKÍasmando u «tropa», exal­ta a cidade invicta o lamenta, por fim. a incomprehcnKAo de um col- icgu que nflo soube interpretar critica d'«A Ordem».l*or um poucochinho n6o cahlu no «poço».Vida social o annuncios passam por alto.• i*oilcio nbslracta» — llcou. como do costume, atiixada no bestuuto do auctor,A ••Inspccturaoça'. do inspector do Gymnnslo. deve ser uma pilhéria ou uma “ critica" da qual o criticado pode “ borrar” sem quo o I.ourival possa contentar.Gonçalves Dias- -Esse nome me­rece acatamento, no cmtanto. Ma­chado Filho, veiu com uma “canti­g a '  tfto desalmada que "no reces­so" silencioso das solas do Grêmio, ainda' se escutam o h  protestos d «  harmonia quo ello estragou.“Criança —Sensacional reveluçflo d e  sentimentos de moço quo otttudn m vida real. através dos motivos que empolgo a alma dos outros*. Ap- plausow.Noticia do sr. Antouio Francisco do Souza -  -Ullnim que. dentro do pouco tempo, será odilicadu a cl- dude de ricos ! Nfio sabemos si. ú actual sera demolida, porque mos- mo assim, terin do ser rtuH ftdndn.XAo 10rn "Grande Data" o "Cro- unça“ .  o “ A Ordem”  tu> desordenaria
OASORIO -CoiiSorolarnm-st?. hon- tem. nesta cidade, na residência do capm. Agostinho Sousa, o sbr. Jo sé  Milton Anttinea a a »r!a. Ade- lia Machado Antunes. Dimprltnen- tsinol—os.ORIPPa DA • Accommotlda dc Jorto ocosso <tc grlppe.repousou por niguns dias. jâ  estando, leltsraento do pé a dtstiocta senhori to «Iftíy Pire» r. quem -Siu go lar- denoirií- cou Mile. Sympatbia.

Im p lic a n d o ...— com  a A g e n c ia  telegraphlca, porque nilo paga troco:— com  n Uscnliznção da Prelel-* tura. porque não prohlbe anim a- cs  c  clclyslus sobro •os passei* os;— com  os Blumnos que discu­tem  política, com  professores, na sala  d c aula.— com  »rta. G y m , que an d a g i­rando, em torno d e  um «preci­pício» com o n m ariposa cm  v o l­ta do lam parina;— com  o passeio que o D isinho e  o W ilson fizeram , com  um as pequenas ao A lto  da Cruz. — co rn o s «rnlds» à Ponte N o v a que fazem  uns casaes de «pe­g as e g av iõ es» . ,«Singular» cslA quusi alerta I — com  a  sorte d o  L a u ro .n o  b*l Ic d a  Trczldella— com  n estrada d c rodagem  de C a x ia s  a Co tovello . porque estava "fo b a n d o " que ern dc C a x ia s  a P/cos.— com  M lss N orm a, porque disse­ra. ao  nam orado que ia viajar: “ v á  com  D e u s" e . e lle . respon­deu; "d a  m esm a form a."— com  n « G ig a »  d o  Moura — com o aop elldo de um sap a­teiro da «Ferro.»CONVERSA DE VAGABUNDO— N esta ruti tem um a pe­quena que ronda o quarteirão m uitos vezes, dcraanhã.—  Procurando o q u e ?— Procurando u «porta» por­que etta entrará para n rua «a- m nrga» I— Um  par de nam  o r a d o s ,  um a noite destas, trocaram  um juram ento in e x p licá v e l...— O  que. então, foi que dis­seram V—  Q u e  nunca sc hnvírnm a c  querer m ais do que m iquelle m om ento— V oce jA notou as activid a- ües d c srta. ü y m , paru o lado do casudinhoV— N ã o . M as, elle. rne disse q u e v a c  «arraniar. . um nom e paru elin.—Voce viu o -boceflo- ?Nfto. Ma», com o bnr. é o 13’ dono tio pensfio quo amla n procu­re Jo lle , boie.— .Quando «ello* chegnr dign-lbc quo ur»e menos Unho e pague o que come.

1NED1T0RIAL______Candidatura Josó Américo» G . M E N E Z E SN ó s. brasileiros, nortistas. jA pudem os verificar que a cam ­panha em pról da candidatura Jo s é  A m érico , A presidência da Republica é , lncontestavcim cnte. acxpressno m sxim a da realização de um neto justo.Jo sé  A m érico de A lm eid a , o padroeiro do N orte, é  o hom em  a quem  devem os confiar o s destinos d a  N oção .E*. elle, ca p a z  de o dirigir a contento do povo.S ó  elle . com o nortista que é  poderá se interessar pelos E s­tados d o  N orte, revestindo-os d e  m elhoram entos outros na e - qulparaçflo aos do Su l.Sejam os conscientes, ó  nor­tistas brasileiros.Su fragu em os, pois, n chapa Jo s é  A m érico de A lm e id a , nas urnas, no dia 3 de Jan eiro  de 1938, com o justo e  In cgu alav cl ucto de patriotism o, cornetos de que estam os prestando um revelantissim o beneficio , não som ente ao N orte, com o ainda ao Brasil Inteiro.Lem brae-vos de que Jo s é  Am érico de A lm eida foi o  p a ­ladino dos «Flagelados d o  N o r­te». »B enefictou-os com  o multo do ecu  prestigio, conquistando plausíveis resultados, na oam - panha em prchendidn contra a acccn.F oi, por isso. o  salvad or de m ilhares de v id as, destinadas a desaparecer sacrificadas peia tom e. e d evoradas por um a sede insana e destruidor».Eis ahl um  rebuço potitico de um  Gom m crclarlo.■'Caxias, setem bro de 1937.
A té  e lle s !O  M achadinho e  o A n ton lco  querem , enriquecer a in d a mais o C a p m . A lm eida d;« p a ica - gem . Por dia . m ais de cem  v e ­zes. passn endn um  d elles e o d iebo  da ponte nfto cae IT rcsidella é terra d c «bnm- bas» . .  E ' preciso saber co m o  entrar, para não chorar, no sahlr 1E  c ila s ?N So sei. O  M achadinho q u er. por torça, ser em barcad lço  da laacb n...
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Absurdo!Por Intermédio de pessóo II* dcfllRna chegou até nós a re­voltante noctlcla do que, sob o Im piedoso m achado d c derruba- dorea Ignorantes, vem  tom ban­d o , Im petuosum cnte, ha dia*, toda a coaaerva florestal que am para as m argens do nosso Inestim ável m anancial de aguas crystnllnas.Ficam os sem ter o que dizer, anto tão estúpida qufio dcsola- dora occorrencla, desde quando sabem os que, retirados os arvo ­redos que protegem  a  vlsinhan- ça das correntes, estas, male quo depresso, sc dim inuem  até 

A cxU ncçáo.O  riacho Ponte, que vem  d i­m inuindo. desde ha algum  tem ­po. o volum e de suas aguas preciosas, necessitando, por Is­so. m esm o, do caHnhoso cuida­do dos poderes com petentes, è  
o  que está u soflrer desse atteo- tndo IO  pnlrimonio do N . S . do N sza rcth . tam bém , vem  soffren- do as consequências da grande calam idade que t  o  "corte de len h a". A s  arvores Iructiferas, ’ com o cajueiros, .oequizeiros, gua- blrabelras e outras, aão destro­çad as. sem  m ais nem m enos, em derespeito à lei de proteção florestal.D o  m attagal espesso, que va- lorl8nva o terreno era apreço,ape­nas. um chnpadão extenso se apresenta, desnudo, á ucção ca* nleulor que. enlfio, opera o eva* poração das aguas <ln fonte . .E . esse corle de lcnba torna- se ulndn mnls um a grande ca ­lam idade, quando não respcit&,-> slquer, os arvoredos dos cerca­dos ou dn proxim idade das ca ­sas, Invadindo cercas e derrl- bando arbustos onde quer que esteiam  IN ada mni» qur cruxur O# bra-IK ACÊM A  NEGREIROSF estejará , no dln 19 do cor­rente, o  seu nnniversarlo natall- c lo , a  graciosa sen h ciita  Irace­m a N egreiros. tippliiccda alum- na do Gym nnalo C a x le n te . e filha do nosco distincto am igo C e za r F . Negreiros.A* digna unniversorlaato, «Sin­gu lar,*  antecipadam ente, cum pri­m enta.

OS OUTROSCRUZEIRO, n. 179—Abro com «A tfurgueflin anto n realidade»- Co- pynili du Boa Imprenaa. chicotadas no communlsmo. Noticias sobre as festas cívica* do 7 de setembro, de S. Raimundo o N. S do Nazorcth. Farto uoticlarlo.JO R N A L DO COMERCIO, n. 1.017 —Na la . pagiaa—-Para ondo vao o Maranhão ?». transcrição do «Diá­rio do Norto*. O confrade acha Im- prolicua a estrada do rodagem Ca- xlait-Pieo», por causa do rio Itupo- curd. No »eu entondor. dovo-ac aproveitar n do penetração rumo a  Curador, pasuundo por Fodrosa c  Fordidos. Itomenugciu Gonçalve» Dia*, que fez anos. mas... macaco* no* mordam, xo o c l M t i  quo mos­tres Antonlo e Abdias colocaram na pagina. 6 do vato araorleantsta Aquolo 6 o retrato do desor. Pon­to* VUguolros... Pobre Gonçal- re* Dias... Na la  pagina pela lol 
0. 1 dc 5/8/87, autortea o Prefeito a  restabelecer o cargo de Fiscal Geral. Lol n. 2 do 7/8/37. u ('amara Municipal decretou o subsidio do profolto. quo passou n ganhar mea- nalmonto 8005 e mal» 200$ para ro-SresontaçAo. pretuzendo um total o 1:000$; lol n. 3 do mesmo dia. arbitra cm 200». 180S o 130S. re*- pcctivaincntc, os ordenado» do Se­cretario. Continuo o Porteiro da Camnra. Traz o Baiancoto da Pre­feitura relativo ao mez do Julho:-— Saldo do moz dc Junho, cm Caixa. 131:1208100; devedores: E . do Ma­ranhão. 5:18Mi00: B. do Brasil— 7455300. A maior renda foi para vendar generos. LYG3IS1O0. Na do«- peza orçamentaria a vorba quo mais gasteu—Agricultura. Vlação v Obra» Publicas—40:4835600. Soldo para o mez do Ago«to7(S:35&$600 To­tal—161:0475700. A9. rendas ostâodecrescendo. o total do mez do Junho ora dc t?9:S63S900. o saldo em Caixa. f34;120S400.G AZETA, na. 1.183-1.184 — Thore- zina (Plauby) —Ko l\ doa numero* n eonlrclrn «c queixa, com razão, da falta do funclonnrion no» cor­reio» da Cldado Verde. Ah ! cole­gas. más fada» há. lá o cá. Acei­tem a nossa consolação... Publica uma carta do A lyuns Thcm inen- 
trs. lembrando r.o Prefeito Rego Monteiro, quo em vez de um faça diverso» mercado» cm Thorozina. Bem lembrado, roas não esqueçam dc profligar aquela» cuslnholaa do mercado da praça Doodoro. No 2\ n. o »r. Jofto Bastos vem cm au­xilio d u »  ih Im I v Iü Uu . Bravos '. A  Ansomblda Legislativa, pelo lei n. 176. decretou feriado o dia 10 dc outubro com a denominação do O 
D ia do P iauhy, foi nessa data. em 
1822. *»ob o ínlluxo dc dlvcr»os patriotas*, que u terra de Manfren- *o o Leonlita* Mello, teve A sua In-ço* poderemos fozer. dada a força com  que esse a b su rd o ,é  praticado '• O s em preiteiros da devastação  cortem  lenha para a fabrica. E . a fabrica, pertence ao *r. Prefeito !

R e le m b ra n d o .. .A  m ultu g cn lr  rcu scu  m quí- etcçáo  o artigo "R etalhos" do nosso collnoorcdor Z U M -Z U M . publicado no numero passado desta lolhn. relativo a  ultima e- d lçâ o  d ‘ • A  L u z*.O ra . quem leu âa direita» aquclla «onaiys’-», d eve ler com - prehendido que não foram ataca­dos «A L u z- e n em  s u b » directorus e sim . Z U M -Z U M . dando a  C e- zor o que é de Cezar. procurou, d c  um m odo geral, dentro da critica, faxer um a apreciação so­bre todoa os conceitos emlttldos no referido orgão.Por certo, ftearom «queim a­d a s*. oomrnte r.quelln» que. su­pondo ter n3«egurado. no» «eu» ♦grandes» artigo», o vnior de ■ua cultura, foram «urprchen- dida» pela critica de Z U M -Z U M .J à  que asiim  fo i, ienhoxlta». um co naelho : não se znnguooi e procurem  escrever m elhor. A  critica sempre foi rccomm eudn- ve! c  é Como que um estim u­lante ás forças em form ação.Q uando qulzerem  escrever, pensem , reflictam  e procurem depois coordenar, sem saltos, c *  períodos em torno do the. m a escolhido. N ós não sabe­m os tam bém  escrever, ma» as* »lm o procuram os fazer.E sses them as difíiccis, com o "M u sica ". "In gratid ão", "D e v e r” ,  etc. tó  dão m esm o é «bábusei- r n « » . . .  N ós nem sabem os pnra onde v a c . princlpnlmcnte a  80- nhora M usico. . .  nem aoprarl. . .________________________ AM IURUE
d ep en d en c ia .MENSAGEIRO, n. 16 (Codól-O» confrade» queixam-se, com motivo, do» revendedores de jornac». da K. Ferro, por lhe exjgorcm 25 por um exemplar de «O Combate». DA notlclu do nosso jornal, desvaneci­do*. agradecemos. Pedimos uma rotllicaçAo : o nome do noano 3-. companheiro A F. Teixeira o não 
Ferrtira. como dou o falta o 4'..
8u e  n&o *ahiu . codoenHA d a  gem o.'. Machado. (Gerontot filho do Chi­c o  M a c h a d o  c  « f i lh o d o  d o  U a n c o a  «Blgodão-. lá do «Alto RecreaUvo-. E' -orgão noticlOBO e do» Intere». ses do município*, sob a direcção do prof. PaulIno Santos.CLAKINADA9. n. 2 -E d lção  cru homenagem ao Dia da Palria— 7 do Sotombro. boa collabornção o edi­ção om papel ossetinado.A ORDEM. n. 2 — Abro com • Grande Data*, homenagem ao 7 do Setembro. «Ameaça»... $«u Lou- rívai Souza quolxa-se do um cole­ga. Edição em papel curo. Grato* pela permutn.

CYLRNO CALABRIO
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QRGAO N O TIC IO SO  E  HUM ORÍSTICOI » s m £ í < * « ( 1 o  no dcHeuvolviiuento intelloctunl «In iuoci«Im<l<t*.V X X »  I U U M I V O I C A X U K , S'.‘  » fc  OT T U n iti*  UH IS17 It  K  A M I  I • I X .»
F I N A D O  S . . .

LO PES I)E  ALEXAN DRIANum lugar lugubre e raelancohco, onde só há p n n ilo se  preces repousam, tragados pela voragem  abÒcanhadôra da morte, os nossos antepassados, aqufilos que nos foram caros na vida, e que subraer- girara-se no esquecim ento, transform aram -se em Sôres icognitos. o só noa deixaram  vaga memória da sua exls-encta.Eles representam , para nós, viajóres que se era- penjiíiram numa longa cam inhada, sem fim. indeci­frável para a  nossa fraca m em ó ria— o àléra tumulo.V ão seguindo a cam inhada interm inável da Eter­nidade. transpondo novas fáses. novos séculos, e com o diz M achado de Assis, “ cada século traz a sua pòrçâo. de luz e de sombra, de apatia e de com bate, de verdade e de erro," files vfio seguindo a m ar­cha vertiginosa do nunca mais. esperando, talvez, a, reniizaefto dos axiom as apocalípticos, quando sa ­irão dos f r í ò s  tumulos para serem julgados pelo Senbop InTalivel!Existe, porém, no correr do ano. um dia era que a  biiiimn dade vae chorar os seus mortos, que ha- bitiun n r'« cidade branca e esquecida, envial os pre­ces fervorosas o ornaI-os com flôres. E ’ o dia 2 dc ‘ •'ovonibro. Dia dos finados. D ia dos olvidados. Dia dós. que já  estilo desiludidos desta vida tôla e confusa.Para files todas as nossas preces enviem os, pe­dindo n Deus, o sfir im utável, que lhes dê com  a salvação  óterno descanso.Viajantes illustresV ia ja r a m , o m  a u tn m u v u l «I» S . L u iz - T b c r e z in u . n * d ia  2 :> <lo e x p ir a n t e . S .  E x c  R v m n . ü .  C n r lo s . A r c e b is p o  d o  M a ­ra n h ã o  f  S .  E x c .  D r . P a u lo  R a m o s . G o v e r n a d o r  d o  E s ­ta d o .T a m b é m  tom ou p a s s a g e m , n e s s a  o c c a s ia p . o R v m n ,' P e . D o u r a d o , s e c r e t a r io  do a r c e ­b isp o .
SE todos os brasllotro». «ouhessem ler c escrever, outro serl* o nosso progresso, outro «orla h noe- o» oitur.çAo eeoEoruJc*

T r o u p e  G u a r a n yítutu ciona.noestu  c id a d e , o n d e  e s tr e o u  h o m e m , a  p e q u e n a  m a s  bom  o r g a o is a d a  T r o u p e  “ G u u r a n y ” . q u e  v e m  p e r c o r ­r e n d o , c o m  e x it o . a lg u n s  d os m u n ic íp io s  m a r a n h e n s e s .O  e le n c o  q u e  s c  a oh tt bem  e n s a ia d o , a p r e s e n t a r á  a  r e l i ­g io s a  p e ç a  " N C o  m o b a ta s  m eu  í i lh o ” .O  e s p e c t á c u lo  s e  r e a lis a r A  no s a lã o  tia  s é d e  d a  “ A c ç it o  In te g r a lis ta ” .

Dr. Martins PilhoE s te v e  e n tr e  n ó s . d u ra n te  a lg u n s  d iu s . o  n o s s o  d jstfh cro  am liro  d r . A n to n lo  M a rtin s  P i ­lh o . q u e  s e g u iu  pm a  T h m  e z i n a  p e lo  trem  d e  qnintijifjijírfi a  n e g ó c io  d a  im poi-tífn C a r v a lh o . M a rtin s  tule/.a d a  q u a l 6 c e itu a d o s  s ó c io s .F h e m i s t o c l e sC o m p le to u  unnoK no dia. irõ d o  e x p liru n tc . o n o ss o  c o m ­p a n h e ir o  d e  tr n h " lh n  T h e m ls  to c le s  S o b r a l d ig n o  g e r e n te  d a s  oW ciitMK *ie •■('ruzelro” .S IN U  U I-a  R .to  rd la  m o n te .o iu  h o r a , e n v ia  lh e  a s  s u a »  fo li c i t a ç õ e s  c ó r d ia e s .D r . A f f o n s o  C u n h a»3>T r a n s c o r r e u  u  27 d e s te , a d a ta  n a t a l lc ia  d o  :<r. A ffo n s o  C u n h a . a d v o g a d o  n o  TOro tle tru  c id a d e .O s  s e u s  tú n íg o »  o lfo r o c e -  ra m  lh e  um  b a n q u e te  n a  C o n fe ita r ia  E le g a n te .P a r a b é n s .D ISTINOUIDOK. polo Dopuitn- tni-nto do Publicidade dos Ini-portante» ÍÁborotorlon Rmil Deito. Iniciamos, hoje. a  publlòsçflo <to uin lon«o nrtigo «Io propaganda nu- cionullr-iu, de auotorin do llluntrc Director daQuelte estabelecimento — uh. líanl I.olte-«Singular». desvanecido peta de- torenoiu com «jue o captlvnrnm. pedo desculpas por nfto podor In­serir do uma voz. Ulo bolto as aumpto ora prol da dotes» da In­dustria nacional,
CALCEHIN A
A SAVDJh D A S  C REAN Ç AS  ESPECIFICO DA DBRTJÇAO-Já dou CAt.CRHINA ho sou lühiuho-?Porquo nAo experimenta ?
A  C A L C E H 1 N Aevita a  tuberculoso o as tnlecçAo- InteKtlnaos c mio permito u. pro- literuçfio dos vermos nos intestino-Vrndo-SO em todas a s pbxrtn« cia-



S I N G U L A RPED ACIN H O S
A  in g e n u id a d e ,  i i i ta s i  n e m p r t, >' o 

p r i m  i p a l  e a r u c le r í t i ió o  d n »  m  u lh e -
i i -  _/. ». f  \

. ‘.H te -h o n lem , e n e o n lr a n d o - to  c o m ­
u n a  . tiiitn  m e n in a  iitrg m iU iU -M C .

-.''OfO. ■> »r. r i/n ndacrâo dr,
• $ in < /n lu r . y

-S o u . *r/<t, c o m  tm la t  «* rrr/tr- yitf d .-ee ja  ?• ' . /ato p e d ir - lh «  u m a  p n ju r n / t«'9 ÍÍÍ1 '/ • 4*jòr //»/<-• (« >»
--  S e i, un i»  n ã o .

F.ntóO d l tp o n h a -.J/.r.i r a r to  tilr .n e io , e ltn  fo i  d i-  
,-o m parta> Jou icn le:

• i *r. //a.-/ 4(//,er ,/i/r tu  f  a  MUe-
Ftppiiige. ..

■ K. a  i/kiiiho i /iu  r  a  MUe. E«- 
p lo m p -  p a r a  a i'!

M h .l n ã o . S ã n  «• UtO. S ã o .- C a tã o  >l i g a ...—/, i/iw // >/'. M a u r o  p ro m eU e.ru
o  n u m e r o  u l t im o ,  d r  d e .ixn t-a  í

r u i  p u i  clUI W J,tlli/f.i».
S im .  Mc.». /> ./»/■ d e .ie ja '!  ./.i/..; *■// /  e n sa c a  ' /u r  e u  e ra  a  

t o i  M U ,. J '» p h sin o e ...
E n g a n a -e r . MUe- B tp h g n g r . n ã o  «f i/e n ta  \n g e n u a  a s s im .  Yetpr-remo* 

•/ue  e l l a  m io  p o r ta r .  K u m a  p e r to -  
■ utilidade y e r ia , U lu r tr a d a ,  u iU tli-  
• je n tr , ta g a z ,  g iiexr. í n f r ig a  p o r  n a ­
d a !  g u e  fo g e  te m  m a is  p re â m b u lo *  
e q u e  d./í u m a  c o ita  -to m u n d o  r 
p a i r a  n o  in rtrn»  l u g a r .'

MUe- K r jd n /n g e , p o r e m , p a r a  h o n ­
r a r  o  • n o m e ,.  </<•••'/ iva n>w p n * t/,u .Sm bbftdo p ausado u  p ra ç a  <io p o eta  v iv o u  m o m e n to s de in te n sa  v ib r a ç ã o  ca r u a v a lC s- ctt. O  ,b a U ,«  in titu la d o  «um a n o ite  a  b o r d o ., r e a Jis a d o  no C a s in o , iro v o s tiu -s e  d e  unia « u u ip tu o aid a d c e x t r a . kin sp i- r a u d o  a  a le g r ia  do re in a d o  « m o m e sco  .D o is  g ru p o s , e n c a r n a d o  c a z u l . p h a n tu sia d o s A ;*m a rl- u h c lr a »  e n c h ia m  o s s a lA e s  do e lu b  r e fe r id o . ía z e n d o  o v o la r  e n tã o , coro o  e th e r  d e  ínnu- m o ro s  lan ça-p o rlu m e -s, um a a le g r ia  c o m m u n lc a liv a  p e r ­fe it a . T o d o s , q u a n to s IA q-»ti- v e r .im , g u a rd a m  a in d u  a  o- m oçA o  d a q u e lln  n o ite  fo r m i­d á v e l .E n tre  o u tra s  d iv o r s õ e s  a ili  o rg a u ls a d a u , d e s ta c o u -s o  o e o n c.u rso  do belR szu . d o  q u a l re su lto u  Ber e le ita  a  a m a ru ja  m a is  .b o n ito *  n srtn . -In cy ra  P im c n t d . d» w +A o x c e p c io n a lid a d e  c o n s ti­tu íd a  p e la  le s ta  d o  ^ C asin o , jtttra b iu  grdm d o  n u m e ro  de «•ur.oKos A  p r a ç a  re g o rg ito u  d e  « a b e liim lo * * . q u e  o ram  q u e m  m a is  q u e r ia  c o m a e n -  la r  o u  c r it ic a r  d a  «tro p a».

Uma noite a bordo im p l ic a n d o/.UM-ZIMA idéa com eçou a  ser ven­tilada uns agradnvois noita­das da lUstq dos Remodlos.I.ogo d e com eço surgiram  as eoutençnáinlma am urellas. procurando coftocnr rò a  1 «mestre». Z ozico  c »■ - fossor» d e  sanfonal) « z  m il ró is ! b erra v a m  u n s: o u tro s pe.ssim ir.uis «li- zium  : « q u a l. isso  n ã o  v a o  p restar»  !
h  a ss im  ío rm n  Indo o s  co m - m o n ta ria s  ntó a  fo r m a ç ã o  d os d o is  M o c o s r iv o n c « a zu l o v e rm e lh o »  «nata-» e  «sôro>* — ;n a ta »  s u e c o  d e  le ite  - s o r o *  n ^ u a  q u e  sa lio  «In na •tiv.todos d e s c e n d e n te s  «lo le ite .C*om n fo r m a ç h o  d os b lo c o s  ••niitrt/. e «sôi-o». a  r iv n lld o d c  d o e n tia  n/io c o n h e c e u  m a is fr e io s  e n tr e  o s  d o is  cam pecSos: um  a b s u rd o  q u e nAo jiiR tlficu  os n o sso s fo ro s «le c iv llis a d o sA n o s s a  r e p o r ta g e m , n o  lo u ­v á v e l  d e s e jo  d e  in fo r m a r nos le ito r e s  d o  nos«o Jo m a lz in h o . «conseguiu iis  s e g u in te s  tro- p n çõ o s :A itc n c fio  ! i/pa • LA v a o  : C e r to  « lo u ro » in d ig n a d o  co m  n s tr çmr d e  um  c o lle g n , qun- sl o c o m e . . .  co m o  o s .sa u d o -S e r e n o  á n im a d o . grande^m o- v im e n to . c o n v e r s a s , p ro sa s , tudo s e  re u n iu  a i l i .  narn «hd- x a r  na le m b r a n ç a  dn g e n te  u m a re c o r d R ç ü o  m a is  ou m e ­n o s distinctr».D e n tre  t»ulo q u a n to  o u v i. f ix e i um  dialng«> d e  d . R e lio  z ln h n . srtn . G v m  o  m in h a  v l- sln h a C .  q u e  c o n v e r s a r a m  so b re  l íç i fe s , o in c n m . jo r n a e s  e. p o r u ltim o , s e  r e fe r ir a m  Afesta, neste* termos:— N ão  qui/.est«- v ir  uo C.n sin o  ?Preferi nlha», ifioxmo dc lo n g e , o  e v c lle iro - .E stA s . e n tã o , « b r ig a d a » ? ...— N ã o . ÍC q u e . o « b arco » c h e io  «le m a is . p o d ia  « v ir a r * ...In te rro m p o n d o  o s d u a s . a  m in h a  « v ls in h a »  c o n c lu iu  :—E u  s e i q u e . n o r m im . a « c a n A a » " q u e ... efio m c  q o u b e . d ia b o  pode v ir a r  ' ..F. vi**ou m e sm o : ntb d e m a - nhit.

C o m  n v u v rlçflo  d a s ru a s , d e  d ia  ( d e v ia  s e r  p e la  m a d ru ­g a d a  ):— co m  o s  m oto r c y c l is t a s . q u e  fa z e m  d a  ru a  D ia s  C a r  ne.iro p ista  d e  c o rr id a s :-co m  a s  « a c q u ls iç ô c s »  do C a r lo s  R o d rig u e s :— c o m  a  « risad a^  d o  M ig u e l N u sclm e n to ;co m  as « h isto ria s»  do M n xim fn o :— co m  a  s ig n ilie a ç A o  «ia l»»lavra ••Rim ba(s)":— c«»m a  ••m elgiilce" do F e  d ro  M a rq u e s .
cEiiHi.F.ri:s o s  In d íg e n a s  ayraorA s U nm  « ro sso ra » . p e s s o a  «le d estu q u e num  d o s b lo c o s , irr ita d a  c«>m o s c«»m m enturios e  n o  a u g e  d e  se u  cn th u s la sm o  b ra d a v a  «T cn lu * q u u tro c e n to s  m il ró is  p u ra g a s ta r  c o m  m eu b lo c o ! • U m a s m e n in a s  «Ia «n a ta »  (.ur­r e  !) fo ra m  to m a r s a t is fa ç ã o  c o m  o u tr a »  «Jo ««Aro» ! Iam  ro x in h a s»  d e  r a iv a . O  L u c a s  a n d o u  cm  te ia s  d c  a ra n h a  p o rq u e  d e p o is  d e s e  to r c o r n -  p ro m èttld o  co m  o  b lo c o  «««'> ro *  foi a fin a l d u n su r no  « n a ta -!N o ite  d o  b a ile . A  p r a ç a  a p i­n h a d a  d e  eurios«»s.9.45. S u r g e  a o  lo n g e  a *n a- t«i- em  fo rm a , m a rc h a n d o  le n ­ta  a o  soin  d e  u m a  r a b e c a . P e- q u é n o s  A fr e n te , r a p a z e s  a ir a z . tod o s so b  «> co m n m n d o  d o  r u  pitfio  A n to n io  ! B o n ita  fo rm a , m a s um  ta n to  fr ia .M in u tos d e p o is  o u v ia -s e  a-» lo n g e  «» b a te r  c a d e n c ia d o  de um a c a ix a  e a  tro p a  rubrn v em  s c  u p p ro x lm â n d o  a o s  (ío u c o s . Form ntur:» d iiferen t» dn p r o c e d e n te . C a d a  m a ru jo  e s c o lt a v a  u m a  • r.vu» D iv id i- «los em  «In.is co m p a n h ia s  eou - hu «> eom n ian d i- da 2 a . ao  c n p . L é o  e  <» du l.x. u o  <«OiA q u e  tin h a  taruliem  u resp un - s a b ilid a d e  «1«> o o in m :in 0 9  g e ­r a l. G r u p o  u lo g r e . v ib r a til . sa b e n d o  b r in c a r  a  b i-ssu . A e n tr a d a  fo i s e n s a c io n a l.E  c o m  agra«Jo  « g e r a l • e le ­g e ra m  e n tro  u» s c t ih o r im s  do *««Sro»' it ra in h a  d a  fe s ta  ! O  pago«i<* fo rv o ti a t í  Ah -1 du nm u hil e n tre  r is o s  e  m o te jo s  f  O  m a r e s ta v a  c a lm o . . . nuo h o u v e  « h u n z e iro »  !



S I N G U L A R :íCommçDtarios O Porque . . . PIPOCASK oi m u ito  8 c o r ta d o  e  d ig n o  <le c n c o in io s  o c a lç a m e n t o , a p a r a lie lc p íp e d o s . d «  R u a  D ia s  C a r n e ir o , a  p r in c ip a l  da n o s ­sa  c id a d e , re n lta n d o  p e lo  a e tu u l a d m ía s tru d o r  q u e . ató  a g o r a , s c  tem  h a v id o  oon- < ligm tm ente n o  p o sto  q u e  lhe to ra  c o n fia d o  p e lo s  s e u s  mu n fc ip e s .E n tre ta n to . m io p o d e  fu g ir  ã  n o s s a  fa ia , o m au  a c a b a ­m e n to  d a d o  u e s s e  s e r v iç o , q u e  tifo c u r o  c u s to u  a o  m u ­n ic íp io  e  q u e  p o r Isso , a in d a  q u e  c u s ta s s e  m a is  c a r o . d e ­v ia  s e r  p e rfe ito .O r a , a q u e lie  c a lç a m e n t o , nfio  6  urna c o ís u  p r ò v is o r la  e . s e  fic o u  p a ra  m u is  ta rd e  s e r  r e m o d e la d o , m u ito  m e lh o r  le r ía  s id o  d e ix a r  *le fa z e i  o. *<• é q u e  o m u n ic íp io  a in d a  nfto p o d ia , c o m o  o e x ig iu  <• d e v ia  s e r  fe ito  o  tul s e r v i­ç o . a fim  d e  q u e . m a is  ta r d e , nfio  lh e  fo s s e  c u s ta r  n o v o s g a s to s .A g o r a , b o n ito , d e p o is  d c ta n to  s c  g u s ta r . fic o u  in c o m ­p le to  p o is . s e m  a  u d a p n iç fio  d e  urn e x g o t o  o u  d e  sa r g o tu s  a p r o p r ia d a s , fic o u  a  a g u a  s e r ­v id a , im m und tt. c h e ia  d e  im ­p u r e z a s , s a h íd a  d a s  c a s a s , a -c o r r e r  p o lo  pO d a  c a lç a d a , e in p o s s u u d o  a q u i e  a c o l á ,  c r i ­a n d o  Iod o c  s e r v in d o  d e  p a n - tau o  a o s  m o s q u ito s .A ' ta r d e , q u e m  f ic a  du p ra- ç u . o b s e r v a , p e r fe ita m e n to . a q u o ile  r io  m a je s to s o  c o r  re n d o  *-• a r r a s ta n d o , m m o  bul- S e ir o , o s  d e tr ic to s  e  r e s to s  de

(Sit zonu <lo Olho d agua) «—  Porque -• S im b a c lornea- dò na C a sa  SertanCja.— porque o Marreca quiz t»ri- gar coro o «bolo lr ito .•—  p o r q u e  o L m rln h u  «!<'««- de o dia do poço nunca m ais apareceu.— porq ir n D o m in gos, quer »er »el :e» m ns nfio o é.— perque o J osfc B quluho, * pastor d as— cflfu Im poadas.— p o .q u c o  Pedro B elleza vem  tüo contente da fcslu  do Ouro.--p o rq u e  o Munoi-l Fausto d eixou r> nnnmru com ;t srtn. du G u é l . .— porqi c  o C:-ct« tú náo dei­xa  de ir a o  1*011 o'Ai>ur:.— porquo ■» JnbuVú está pre­cisando de Dcpurntivo.— Porque »> Oriundo está de sentim ento.— Porque n Zó já  si con ­venceu.IR E C H O  d« iimn carta:Pensei' quo nfio csttvosse» eui casa. Espichei o pescoço, vl quo estavas nu vorurula. lendo um jornal. Por Isso furo teu olho...»c o m id o , no m e io  d o  e s p u m a s .S e rá  que nunca viram  com o süo feitos os bons c a l­çam entos das outras cidades mais adiantadas ?F,‘ sem pre assim . . .Mas. praza a Deus quo nfio encrenque, hrevem ento, a. omcarmção (optirnu !) o nfio se ja  preciso se desm anchar aquillo qae já  podia estar desm anchado.

U in a  p a r e lh a  in te r e s s a n te , fa z e n d o  a v e n id a ,'e n c o n t r a - s e :C o m  qvie e n tá o , tam b o m  v ie s te  á  - b o lr a  m a r * ?— Q u e  h is to r ia  ! Q u e  é  isso  d c .. . O h  p e q u e n a . e n t2 o  voe#* tiüu s u b e  q u e  o C a s in o  foi tra n sfo r m a d o  om  « n a v io * ?— A h  ! b e m ., s im ... E  q u a n ­to c u s ta r á  u m a  « p a s s a g e m » ?- -Isso  <ÜCIA. c o m  o eom te M y ro n .U m  g a r o to  q u e  a ss u in p ta  a c o n v e r s a , b r a d o u :— C o m  m e n o s do 400*. nn»« « e m b a rc a » !N um  tio s b a n c o s .*  fu llo m  :-•N o ite  d e  b a g a c e i r a h e l r .  «m an a» ?P a r e c e  q u e  s im . N flo  Irá e s s a  « g a ita *  « o  fu n d o ? !Q u e m  s a b e  l á ! ?  D a q u i do ■caos*, só  'atou o lh a n d o  «• « h a n z c ír o » .
IHralho  ajudou a Bimba n soí reconduzida do carco d«- portelr.. «to Grupo Escolar ■ Jofio l.tsbon». e*uA de parabéns, tendo tomado «. 

l r.tr... Desta vo/, nfio tocou foguete.j, V a e  s e r  n o m e a d o  e x e cu to u  «Io " e s ta d o  d e  r o ç a " ,o  í:  s r g to . B u c c l le s . d a  *Ja« b r ig a d a  de m a la n d r a g e m .M ias N o rm a a n d a  m esm o tio p e so  !— O  q u e  h o u v e :?- D e p o is  ile  p a s s a r  u m a  Muda « n o ite  a  b o rd o » , tom ou um  «pito» «• f ic o u , a tó  Ito je . n a  ■ p r a ia » . PIRRALHO
O u  o  B ra s il  se  o r g a n is a  o u  D e re c e ráUr. Raul Leite.Mu lUjtun- ono.-;, ou mal», voubo dcsasnornbr.idaroente fazendo unia Hlnceroo loatpropaganda nacionalis­ta. alertando todo? os tirasiteíro*.In d b ir i( lí» -n «  n n a l r c m .u c  numa P j ,trln fortalecida c Hcrvidn por uma uopuluçfio sanouda-cônscliv du* uuus rcsponsahilfda/.fo* prrante ns domai* naçOcs,Dopolslda Gramle Guerra, o* pul­sos c.-tdr. ve/ mais rc ttonv««ucoratu de que kó poioarmanieulo jtodoriaoi fortaioccrso. nfio porém o simples «? oxcluaSvn armamento gurrelro. ouui onpocUilmcnto o preparo Inter­no. n-t tontos du produçá» as ina- i»*rl(i» prima*As mvçòee que uilo t«;in eoloniis* tudo p«ts»nraut a fazer por «-.onse-

Kul-tun. K* da ontem a  conquista du Ablesinía. u ultima nnçflo livro do continente africano. nbiiorvidn In toiramente pela itnsia imperialista da ltnlia.Começou a ser posta em pratica
> \  pollticcs dc nbaoluta Autarquia.c.Kla pais bastundo-ac r. ai proprio e a população consumindo oeropro do i»ret»'rçncta o produto nacional.O* ih.Ison que nfio tí«m colonias. t <in»o u Alemnnhü. te.niarnni oslu- dar e crear produloseinteticos: hor- racha sintética, roda artificial, su­bstituto para o pulrolco. «)tc. .Oft paisc* com coloniur entraram a  retirar desses domínios os arfi- «os fju e . oXCPdeUdo nuns neccrsi- iladt». servlssoro para conn-rcio. a- tim de coi;s«‘i:uir reservas do ouro •• A*.sim adquirir aquilo qt»e de to­

do lhe tOHHC. mipoii«jivei pri>itu/.i:o co-vo da ltnlia quo mantem na Etiópia coio«*tol«: piantaçõc» do eu fó. algodno o cacau para. em foto 
ro muito proxlnto. Afastar conq*le tarnojito o Rra*.ll doa mercado» ie (oi occiumiw.O nosso pai/. Importa vim sen r*utnor<i do produetoa que podurl; porfoitarnente conseguir aqui. Ch«- gnnoK ntó r« importar da Arjrvnti na. como «rnv V»3fi. mais d«- 700.0*3'* «tonlot t.(> de trigo, contra umn c> portaçAo a ••■ino ví/.ir.lio tl«
20t».0(x> coutos de vario? protiuoto» V3o «íd m  texto o i.nQ q'jiufj»'nto'' ml! .contos pt>ro o polí qye ndai*- proenron nos humiUiar no tocor.:- epiui/dlo ?at-:nactos.sl. *|h t«> to-, conhecido.

\  w_q»u Ir



S IN G U L A R -1Columna da Cjdade
A C a re s tiáA ca réstia dos generos <ie primeira neccsí.iclndc vae, dia a dia, se tornan­do mais horrível.Nào so podo esconder o quanto HOfCro com isso a pobreza, da nossa cidade que, as mais das vc/.os. não podo so m anter quan­do- tudo barato. A gora, que além da grande ca- reetia, não ha circulação de dinheiro bastaute para fazer faeò ú crizé, o que vemos 6 o especcaculo contristador da fome nes­ses lares menos abasta­dos. ondo om cuja situa- <;ãó luta, com rnil dificul­dades, o pobre pno do fa­m ília para nâo vor Roffror a sua gonte, mas que, coi­tado. o único remédio 6 se conformar com u no*, cessidadc !Tudo osta caro ! O  que, porom. 6 mais digno dó «oinmontarmos 6 o prpço <la carne verde princi­pal alimento.Nào se pode justificar porque e s t ü custando lSSOÜ o kilo de cat-no <le gado; 2$0()0 a de bode; 2S-Í00 e 2S600 a de porco e 4S000 o toucinho. Só parece que a isto falta ã • ntervonção do poder mu­nicipal.Quanto aos legumes ay • encontra mais jlistificati va, pois d sabido que, d e ­vido a exploração do ba- bassú, a lavoura tom di minuido, o quo nào ao tem verificado com a criação o mesmo porque o abastecimento de car­ne sémprc 'o i  feito, em grande parto, por cria­ções vindas üo outras lo-

05 OUTROS. C R U Z E IR O , n . 184—«Fotlchlsiuo». Ve. H uborlo Kohdon—C o p yrigh t d a B . Im pren sa o  articu lista  d iz :  «Ha dois decênio? que venho a d v o g a n ­d o. na tribuna c  n a  Im prensa, um Cliristlunism o genuín o c  racio n al*. E  fe c h a : «E screvo c  e ie w r u r í i  sem pre a  fa v o r do um  i:hri»Uani8- ror. genuín o e puro. por m ala quo  desgoste  os fetichistas deste ou riaquolle «rralnl». O  dcp . A lm lr C ru z d á um v iv a  n C a x ia s , pelo sou bispado. O» am igou do nottito contrarie AtTonxo C u n h a , olorece- rnm-lhn um banquete n a «Contolta- riu E legante», no d ia  27. peto »eu nntnllclo. Paz t  lie m . o  nosso com ­panheiro F ran cisco  do S á  T e ix e ira , recebeu  rio G raju h ú . rio Frei Ccsa- rlo M aria o  livro «Oh Idcne» d e S . F ran cisco  do Aaals». com  recados :n r a  diverso» c a x le n s e s . O  *r. J o ­sé Ju «H n o  despede-se e v a e  pura s ,  Luiz- No diu 1S h ou ve eleição li»  sin d icato  d o s Com m orclantes do C a x ia s , p ara delegad o-eleitor, «a- hinrto e le ito  <> sr. Eugênio B arrou.0  ar. D roytus Zota T e ix e ir a , por decreto do 28/0/717. foi nom eado dlrecto r dn E sco la  N orm al rio Ca- xíhh  em .-.ubV.ltuIçao no p ro l. Jo s é  do R ego M edeiros. Nr. 4a. p a g in a — publico o «Uscurso do v eread or Al- elnrlo do So u za . protnincl»do no dia j r  de«te. encerram ento dos traba­lhou do rnm nra M nntclpsl.
.'ORNAI. n o  fOHMEUClO. n . 1.Q2C . P á  lioH cln d e quo no C in e-K ex foi [nutriil «Ir, o d lrocto-Io  lo cat do PpH ido Evoiuclon lsta M aranhense. • Õ u tn ío  vale  o homem e  quanto v - 'o  ,, ronlher ? • —um  ollem Ko des- eel»i-in q< m í d h e r  n»n 75 nnnos v«|i« 0 -zero '. R»«n é  d e Inzer r<u- v«. . 1,-1 n . M  d e 11-10.57. dn C i ­ro *.i cré n  •> le g a r def «  poctor Fljionl. d">i e sco la s  rr.uni- c 1n-.e« eom o ' ordenado de 250$ rn«n««««, p -Ia  verha Rventuues;1 I n. i r . dn m««rnti d o ta . crftn o c  -r-- d e F'«v>l di- B rejo »  e  Ma- p .n .ln in  o rn o  ftn, o""rir> d e 150$. r - ' "  movní-i verbx . P re fc ltu m  Mu- n 'c !o "l. p o rlrrla  n . 27. de 1 1-10-37. recetve .d e m ilir  por rOnVunletlCla rio s e r v 'e o . o  cldadflo Zncharlnn de A r«u Jo  c h o v e i , d e A cen te  Fincai do ic e  -r . ce n tro  dos Pedroim »». 5'. (il-f-'o »o  t<e«ie nm n 'clplo; portaria p . 28. d o  m esm o diu . renolvc n o ­m e;)- o e.lrlniiflo Álvaro Cantnohede d e I.lm n. agcnte-flHcnl do •(*. doxvalidados. fio sertão, otc. Os snré. marchantes com ­pram om tompo. muito barato o gado. m as fica como que proso ú sua vontade o preço da carne.Cabo ao poder m unici­pal. o é preciso que o fa ­ça, tom ar algo sobre o sentido.Fica. aqui. feita a oos- sn advertência.

Pedrosu*>. quo « c  acl>a < a y o . (?!) com  to* pcrcentMgoati a  quu ao r e ­fere a  Uibellu om vig o r. N a 4a. p a ­gina : B alan cete d a  P refeitu ra rela av o  a o  m cz d e setem bro. S a ld o  do m e l do a g o sto , em  C a ix a . 7ã:tl37$lOO.D evedores : F:. do ............................................5:t8.'^2<Xi: B . do B rasil. 74&SC00. Pa receltu  u m aior renria foi paru v o a ­dor g o n cro s . i2:t>S2St0é. D cspoza o rçam en ta ria , a  que m ais g a ito u  fo t : -Illum lnaçao P u b lica»- S.2W»3:X|0. Snblo paru o m cz do outubro 67:7».»S3C0. T o ta l : 106»53?4OO. A.s rendoa dn 1’rofcltura com liiuum  a d ocrescer. M estre» A n ton io  e Abdla» continuam  a  d e ix a r »uhlr errurio o nnnuncio — ~./ontal d o  C o m m fr c io — Tendo plissado por granrio rotorn»» a» n o ssas ottfcina». estorno» H A B I­L IT A D O » . etc . F açam  u corrocçfld. A p eza r do eadu.-vj, o  bichinho nAo m oroco N a 2a. p agin a—lei n.12. ric 2-10-:;r, da Cam nru Muulcl- pnl. con cedo o  au x ilio  d c  2005000. rnensne». a  co m eçar d c  Janeiro de 1IÍS8. « o  Eduoandarlo * S . .fo s é .,d o s ia  c id a d e , pela  verba In s tr . Publlue. tento direito a  «joalno griitillto 25 .tltimnos rcconheoidam ento pobres; Irl a . 12. rio 5-10-37. dòa a o  G o v e r ­no do Ratado a  A r c a  d e 145 x  r,s. oom prohendlda n o  la rgo  do 8.1u Sebastlflo .A  P A L A V R A , n s. C0-U7 (Çoroatá) - A l .  cd lçá o  publica O <clleh>'-» do dr. Carvulbo G ulm  «rAcs. ra  M unicipal - -hcms&o do 27-0-S7, o s r . V en an cio  Ja n s e u , veread or do P . E . M .. au tor do projecto  quo co n ­cedeu ÍOS ao» vereadoron quo com- pareçam  á a  nessOos. "lam i otn que o  acu corrolJglonurlo. dop. F o llx  V alolu . cujo» dotes intelleetuuoM tanto adm ira, h a ja  com batido a s a n e ç á o .. A  festa  di» padroeira. N. .8. du P iedade, realizuu-so a 25. I)A graça» a P en a. p o r Já  ter sij re in i­c iad o :. o* trabalho:- d a vlu-Tom-a Coroatii-P ed relras. Estam pa um  ,;ci- n eto do O HvcJru Marque-: p a m T h o - m u  F e tlx . N o .-numero diz guo e ste v e  om Coroatri n dr. C a rio lh o  Guiruarnc3,r)edé A in o rim . a!m u boa e  discípulo d*« G a le n o , e s tá  a u x ilia n ­d o a  p obreza do m unicípio, se g u n ­do diz n confrelrú em *l.'iu goiito cd ífican to -. A*8um iu u D elogaclu d o  P olicia o nosso volbo am igo T te . Jo fio  B randáo do M ello , o» coroatnensos ostfio de puruboti •>. Sesu áo d a C antara M unicipal, de 27-H-S7. o v eread or C h llon  L o bo . d e­fendo o P . R . dos ata q u e s, n a A h- som bléa. do d cp . V a lo ls . Pulou tam bém  o llourgo Jo 9 o  Narnlvu. do P.E.M-. aobro o m esm o aasum plo.A  L U Z . n. tn— A b re  coro *7 de Som bro»—llzn A lbuquerque. BdlçAo Oc O pagino», bem evlliil«nudu.G A Z E T A . - n . 1.180 (T h crO Jn u ) P iau h y — Q uadros sertan ejo s» , pelo dozor. A ugu sto  K w erto» o S ilv o , d iz  q ue «T herezlnu tem  »ldo multo v is ita d a  p o r m ission ários, com o trel Theobftliío M on tecello . padro O ul- thormo V o sa e n  o frei M nrcclllno de Mllfto». A cham os a  edlçflo muito fraca e  p o b re ... Q u e dlfticuidade paru o» coófrude» pò-ia nu rua...A  JO R N A D A  <S. T.ubü - Couti m iam os u receb er u collo ga . or gfio dn G n láo  D em o crá tica  Bra«(- le lr» . -  o v i .F .X O  e - A r .A n n in
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Dias Carneiro D i a  c i a  B a n d e i r aí  ..-*C a r ia s  fostejo. hoje, o 1' centenário de nasci­mento <!e um dos seus mais I Ilustres e dedica­d o s filhos. o dr. F ran cis­co D iás Carneiro, de sau ­dosa-m em ória.Homem trabalhador e honesto, era Dius C ar­neiro. na sua epoca. o va n guarde iro do progres­so de C a x ia s . Foi sób os seus auspícios quç se fun- «iaram. nesta cidade, dl- vorsas sociedades parti­culares e as com panhias fabris que soergueram  a nossa torra, grangeándo- 
I h c  l u . s t . r c  para <> o.ojrno- me dr* Prinóezà dos Ser toes maranhenses.IutelllgLucia privilegia­da. D ias Carneiro, como ura dos mais ardorosas mantenedores do nosso renome intellectuui. pug nou, atra vós da impren­sa. pelo saneam ento m o­ral do nosso meio e pe­la effíciencia cultural do nossa gonle.Com o advogado, sem ­pre. estivera, solicito.^uo Judo dos oprimidos, em­prestando os favores do seu talento ú causa do povo desprotegido e or­deiro.A Cidadè Invicta com- metnorando esta grande duta, cum pre uni dever cívico que com prova a stiu gratidão aos seus an* tepassacíos tão grandiosos «juão dignos de im itação.

C a x ia s , geju iíiexa. de* ante do tumufo do seu inesquéçivel l> e m foi t o r, rendo culto de adm ira­ção e respeito ú sua itn- morredoira memória.•Singular» associo se. de bom grado, ás home­nagens prestados a Dins: Carneiro. — . • ■

Sau d açãoK iin d e ím  «In in in lm ? pntri** nuri*vor«to  |i«vtidA< d o  m eu  D r ih l l  u m n d o ; tú  «fuu re p re - s«, n t o  v e r d e  • -  nmhiM. o  ntrun-*-!« lo  nojcsfi o u r o  Cobiçado, o•<«. iim ai», ( m vn o  d iz e r  il*> c a n to r  «loa T im -'b ir a s . à m a is  ostrelndo «pu- o r  o u tro s  c ó u s : tú  qu«; é s  o re tr a to  d e sta  te r r a  hkdadn d** S a n ta  '? r u z . r e c e b í- , n e< te jn o . m o n to . n  R n itd açu o  d o  um  e s tu d a n te  h u m ild e  tju e  te am il e  q u e  a c  s e n tu  fe liz  em  b- e o n te m p lu i- 'R e e o h o -n . p o rq u e  0 e la  n e x p ro s s A o  m a is  n u ra  ilo  sen  tim e n ta lls m o  n a e io n n iis t .i  Ins p ira d o  a t m v ó s  «Ias n n e ln a s  b r ilh a n te s  «Ia nosKU h is to r ia  ’E u  tu nino o n«lm i>ó tíirii- b em  p o rq u e  tú é s  b em  a  r e  p r e s c n ta c ilo  «Io p a tr io tis m o«los m e u s  iin tep assn tlo .x .H o je . d lu  c o n s a g r a d o  a t i . n ó s  d e v e m o s  p e n s a r  n a  g r a n ­d e s»  UB n o s s a  Dfttria C n» m e m ó ria  «ie to d o s  «J* n o ss o s  g rn n rto *  h o ro e n , q u e  n o s d e- rom  u m a p á trio  q u e 0  a tios s a  m a is  c a r a  g lo r iaR e c e b e  p o ru m to  n ra in h a  R iiuduçflo  c  o m e u  g r a n d e  n tó to — afC-to q u o  p a rto  d o  r«- c o n d fto  du in in h a  a lm a —n e s ­te  r a o n e n to  c m  q u e  é  c o m e ­m o ra d o  o  te u  d ia . e  e m  q»m

F eatq jou-s»?. C<>m m uito  b r i­lh a n tis m o . n<> tllu  ih  d o  «:«»«• r e n t e , c m  todo «• Itr a s lI . o D ia  d a  H n n d id rn  «ia 1’ n triA .Nesta cb ta d t. «U-stncou-»>«.• com o hom enagem  n dutu. u passeata c lv lc a . «m que t«* tnarara partu todas a-- asso- .-cla d»- «-lasse, o Tir<» «ie (Juer^ ra tr,5*. a A cçflo  Integralista BraR líeU a. K*c«»l»« Norm al. s tiym naslo. «"ollogios «• o po- *v o  em g e ra i. KKneerruiulo j «s  eoraraemo* . TOVÓes. após «> passeio, dèpo- t sitou se ■> Bandeira Nu c lona N'. s.»bre .> A lter rtrtrmlc p ro fiif rn«lo ttu p m çu  (im ipu lves1 üi- % a s . onde fl/.crain-se ou vir «U versos orudores. •PoKQljK dlftia» «• I.4uo* Ut>li"ll<> >n’i<» '.-lU ra. •• \ uloi,U;o VM l  S S N O R M APediu-no-*, u énrla. Jo -  sclita Costa, desfazerm os a duvida que paira sol» a identidade de Mfes Nor­m a. que suppòem soja ella.Tem os a dizer, apenas, que. essa personalidade não existo, directam entc nesta ou mtquclla surtíl.. ma3; tão someuto na re­ferencia que fizermos h qualquer das uorinalistas. Está, pois, esclarecido.o  c o m u n is m o  v e r m e lh o  e  a» o u trn s im p o r ta ç õ e u  q u e r e m  tr a n s fo r m a r  o  ú-u  v e r d e  d e  e R p c r n n ç a s  num  tra p o  v e r m e - Uio d e  sn rigiie  hum nni*.C o n ta  c o m ig o  e  co m  os «icraairt br:i»il«>irot: d c  «jorir- ç ú o . p ora a  «.‘ to rn e  d o fc s n  «im* tu a s  e o r o s  !f a x i i i j ,  19, l I /37de âlexa*«lrUi

.



oB I L H E T E VSIN G U LA HS e p a r a ç ã o.  l ’ A n i D o m iz in lm .Ituuubi u in tim a ç ã o  :e n c r- « ic n  «Joh te u s g e s to s  e r e s ­p o n d o  a  p e rg u n ta  in e is iv u  clc* tOllK o lh o s .K lc o  c o r to  tio so u tir  <|uo to v a o  no in tim o  cò m h u rin d o  a a lm a . N ão p o sso  e s c o n d e r  >t e m o ç ã o  q u e  m e  a to rm o n tn . p o r s a b e r  q u e  v iv e s  <*mmn- t le e ld a  e so s ln tia . a sn tfre r .A s s e g u r o -te . e n tre ta n to , q u e  m e sm o  ã  d is ta n c ia , c o n tin u a ­re i a  e n te n d e r  a s ig n ific a ç ã o  iin ia rg a  d o  teu  s u p líc io . T em  p o  o d  te tu p o . m inlm  a m ig a  !O  s a c r if íc io  e x p o n tâ n e o  é a  p e d ra  de to q u e  d o * co ru - ç*V  s e im m o riu io s .i> eiu o n str.is . p o la  p a c ie n > lu , <|uo é s  capa'/, d e  su p o rta r , a -  
*nâ". j»or m a is  te m p o , a tua. y ra i.d e  a m a r g u r a . Kn s e i q u e . C g j 1i. e x is t e , la te n te , um a im no-nsu n s p ir a ç ã o . KHrt He fô a flw trá i\ W o n d o m  m e o  c o r p o  a s  d e s  v e n tu r a s  m a is c r u é is , tud o f a ­r e i p o r cotidn/.ir te a o s  p és. um  d ia . n iln li'a lm a  e n te r n e c í jl.-i c  g r a ta , p a ra  a  su p re m a  % fntlll.-t da tua p a ix ã o  '!ltif-gn este  -b ilh e te » . N ãft• m e  p ie n d e m  a s  p a la v r a s  de e o n íls íf io , n é ltc  c o n tid a s . A s  c a d e ia s  fa is c a n to s  q u e  m e toem  d e tid o , e x is te m , a p e n a s , n a  c o r r e n te  e x p r e s s iv a  «• m a g u e tic a  d o  teu o lliu r  tra n s i­d o  d a  a n g u s tia  d e  n ã o  p o d er m e v e r . M a s. r e g a s  a s  tuas s a u d a d e s ... U m  dlu tu m u v e  rã s  do p e rto . A d e u s . DcHout p a s o teu U K t iV H llT A b O R

C A I U  D E ALFIHIHSO  noia<> hum ilde Jorn al e.stA Ir- tiz. i>or ver q u»sl /•'« realidade umn dn» m i s ** l«te*i». lem briubi» nestu »Oççã<> •* tundnção du m- idiothcca do C a x ia s .Cnxlje » «»i{UO»l.» iía««B i.* tado. som nina obra d c lam nnlm  m onta pura su a  ntncldadç.Segan d o temo» na n o .'—» co le g a  *A  O rd e m -, orgão  o lljo is l d o  (*ro- m io 1.1101-0 H eereutlvo «fíoclho Ntft- lo». conheiii»» quo por «Iniciativa autln-nUcn» do sr. / -d o o k  Pastor. TKeiit federal do G yn in n sio  l'axion - vai iu in i.it um a BlfoUothoca p a r* oonm illiir a form uçRo Intel Irctual do n o « 0  melo.Podem oh coU egos oontar rum  -sin g u la r» .e«tu dn n r.iubcn s t r i/ i

Aii»o nni Jovem  lour-umonto!Klo partiu.'• Partiu , d eixando-m e --undudox.P arilu  s o b r e ; o intirniuri» da.» ugnas dAcvif d o  rio que* b.unlin a n o ssa  ru xlfts .O  que fa ze r p.tra adequ ar este  pobre co ra çã o  quo tan to so lre  por esto  onto unindo tplii ta lvez nflo xo. fra fior mtm 7A o dvxpcdlr-liiO Jpvl» uttimn ter. elo d ln se-iiie : Am o-te q u erid a , «r-id s tutur.im eute mlnliu oonxortoAdeus. 1 Adoils !DOM C a hora q u e partira DIUIO* ■mil» readquiri u  folicidudo.Q uo advei—Idudo e.ita iillnlm 'O h  ’ m eu Deu» conto sou Inlellz! Ku o  ono. O  rmno »incoram nm c i- pnr Isso peço a vo*a ■tonsuln- çflo o q u e eoiistnltts o r.eu regtoa- sn ii esta  terra que habito. •. Nilo KiMlio um instante .le  »occgq , Para distrali-one vou rt p raça, vou aqui. ucoM  •• seiu én oon tn tr icn o o so . y  iiando lom bro-m c que estou lon go d aq u e le * oino* rn*ri- jfc ã to * . f io )  quase quo louca.•Vendo que osteK pitnxefo»-- nflo mo
H A  nesta ehludo uiuit pequena quo m ulto e xn g g e ia d u  lílln «'• b aixa, r .lr  m oreno Juiiitm . olho» ••usUgihos. ea licllo s lou ros enioi o ondulados.K eslde proxlino a uma pruçu. G os- ta  multo d e p.t*sotar prlnclpalm on te  pela nm  ilo fClaeliuelo.Klta- perguntou ã s  nua» am lgul- nlia- o nom e de uma luirm allxtu que lam ben ^ri;H lde em uma dn» nossasp.-HÇUS.Sua» i-iilleifa' llcaram  adm irada" co m  e ssa  pergunta e dU»er.im  Porque quero» »aber ?Por nada Nada'.*S e  nflo uulz.er.-o-n iilvuin i coisa  ta-rtnmenu* nflo Indagaria.».Ivtl* zangou-»e •• dlsM’ • depoisil(r<-l m voçè».Pnssiida» cilgnnia» lioriu» etla faia pum  uni Jovem  que p«r»-co te r  po • lo lò . naiuorado.KnUlo, lioje vim a sabor, além de namorares ire» outra», e eltou o» nome», ulndw lia eshi IncognltH que. ugorn. pr»aiuro saber 7ts«o nflo ! D ecid a, alla-j ou e o ! . .  . K llç  TIoou m ulto .tt inuo olhaudo-a 

f  disse • Cs tu quo prefiro; srt fazox- me Isto nor<|lie nfto salte» que. v o r  dudeiraiueate. »-s só  tti k  rpie umo.So nsslni fosse tu in*í ‘.issumptu- riu» onde quer quo ella» estivessem —.Kntilo queres quo ou viva só lunlo a ti 7 lindo acha" Deuco o tempo que passo .» conversar rom- tigo ? Mais <iue Isto •• imp»*sstvel.-Rl* mim pr<t\H «le. ijiir  uAo me am as lout-Aliiontc.H « ! O n ere»  é  o u iv e itia r  «*. por Isso , utó o  tllu em q u e. por Inlpllel- tlnde, no» torminnoiv en co n tra r... .  . . K  uSitni "<* lindou . . .Ktt» /ihidu b o ie  odeln  borrtvel m ente »uu» riv a e s  q uando, p o r acaso, os encontra fiea uallída •> dfo que »o Dodcxwo «istraugolat a* <a_ ' . ló  »ab<*m •Vire, 'e  *'eHn' quem  'flo ?IV. I.. \í.

CALCEI [IN A■t s . t r / t f  o .m  c r Ka s ç a SBSPKCtPICO DA DKXTICAO.IA deu CAT.CEHINÃ ao «eu miilnho 7Porquo nflo oxperlincnia "A  C  A  E  C  I«: H I N Aevttn a tuberculose e as Inleeçóc»Intestln.u-s e nflo permite u pro- llleraçío do» voruto» no* Intestino» Vondc-*y em lortai- « “ ptiarmaelã».At6 que, omfim. «jMrruMio'», ilestn  v o z . e ü im e c o u -tu  «1» «m i •rilndtnbã» B im b a s .Q u e  te rfii a c o n te c id o  vitfto resultado, rmiresso mivsiiimilr ao uieu lar.Itei-olhl-me. .to »opit.*r vejo-o oofh ntn gesto obRcqiiloso. dlrcndo-mn . amo-te! uiuo-ie!Nlftn acor«lei apavorada e <i pro­virei pensando que fosse realidade Tudo t h  Ilusão'Vejam oomo e triste amar [
Ü S O U T R O SCKt.ZKIItf). h. 1SV O «outrade umnAQtlceu festivo no (tl* jJS do p.ilude por tpr l oinpletudo rnnls um unno de vldn. líoui catliollco. co­mo é ' iiaturulmenlé. se confessou . com fu u nuo u._ Abre com --Mnl» uni nono de looto-. Publica o -clichu* tio D. Carlos OarmílW. que «-.teve ■lll Cidade. Dou edição de ti pagina-IORNA1. DO COMMKltCfO. il - -Coincidência nrovldciictnl». N«t la, pugiun Prefeitura .Uunlcl- l>al de Caxla». portaria it. 27. ih-1* íel o. II lie 11-10-37. da Cumaru Uunteípul uoiniiia o cldadAo Ou- incfelutlo Peixeira. |>urn e.voreer •> cargo de Irwpcctor para #» es^olat miinlcipiie» eom <> onleoudu de ruen»uC»; portaria n ■«•( n. IO. dc H-10-37. tia innsinn Camani. nomeia «* «1‘tadfto Affonso lViriès lama, para •> cargo do fiscal de vfMiiRUcianK, eotn o ordenado dc I.ViS mensues; edital n. 1*3. pro^oga .itó :-S» d<* outubro, o pru»o paru o pagamento do» Imposto» de Indus­trio e Profissão. Predial. Criuçào de tiudo. Taxa Sailltnrlu o Aferi­ção de peso» e medida», reterenles ao 2-. semeslrr deste oxcrrlclo; edi­tal n. t*l. o »r. MuihK"! Alves dc Md Io requereu ofôramento de utmt- «roa de terra» de ’ JMW metros dcfrétilM eom »U» fnntlo no V*dlétrfcto; iKtrUu-la n 3J, de 27-IU-37. nomeia o eldndflo Nrttyro -Sou/n Queiroz, paru exercer as funçóe» de agente fiscal do logar -Plmloba». 1 . dlstrlctu deste município, «pie e»h» vago; aclo» da « arnaru Municipal tcl n. i«. ile 11 10-37. orça n rccéítu• • fixa i« deapoza Paru o exercício lie  UM», cm  JHiftfMUSiiOtt. M estres A u toalo • lltd ln — arrnnc.-tratn o an au n clo  • Jftr-y.ul '/o l,'o in„ierr.itf da la. par» a ía . pagino, ma» nào (Izcraiu a corrocçfio  S c n h b rc » . ac-• rrescentctn um > nuqnelh' AiiAiV/fn



S I N G U L A RS I  N G U L . A Rsi:n ix  a itioKM>ACVÂO~Ruu do* * Vidro*. X nRI)ACTORES:- A . AfiUino-i, lí. I.lnia *• F  Teixeira (iKRENTR-O. Mitohud» Collaborndorcs dlvnr*o«
/•.' . .  j o r n a l  m a l* , l i  t io  >>» i 'o ./ iu xNum ero a v u lio  -S200AUitzndo I «i)00A N N U N C IO SPor ccnt de cotum m i í><>00P U B U C a c . :6 e sP.ir Itnh.» S400o > u cab ad a o quostfio Irrn... M U fíS A tíB IR O , n». I a  SV. 2» «• -'I tC é d ô /—Os. con trad es .ícctim ulaiu m  iik etlicr.o* o n o * en via ram  « d e unw  vo/. .Iii U nham os rcélan uulo u> nft liiiulo du p rol. l ‘Hulfno Saniu n . íiu h - »<> com p an heiro  (Jsin nr M achado. o*mt « u so u d u . p o rlsso . c«>n»ihnnti»- m h» «.emente «>< tu». 20-22 KAru do rum o*. “ N o sso * confrade?»* c a . por cietn. colugu». não dorm im os. ■.sin­gular» rep resen ta iim  /our tlr fo rtr . tAo ho ro ico . que . o» eoinpuuludru» m elhor do que non. com prcdionilcnj KclIzThom»’ . h itó to a r  com  h u o u a irpatra. vnm o» p rocurar ungm on tur a * iioKna-» v is ita -, pois níto »ó os coufrude» u o s reclam a m . A  m ocidade do • u x liiv  priucIpHtnten- to o bollo *<»,vo. o o » t«rim rum  o jo rn a l >naiH . —tlruudo lido nii ol ilaric Invlrlu . N o n . ,22- T u n »  onde viu iio* ?,J* -A n eelo x» . q u ad ra* d»' B . Pirei*. N o  Ia- paultt". *Sem  flt»i« lo*. o prof. Hnullno d iz : -K  upo/ar «Io iTitxcldO lu rd o d os ounos ctliidc que JU uh» vAo pczurulo uo* hom hros. meu hum ilde c o r a çã o  .tln- du palpito  re so lu to ’ i» torto impul slo n án d o diic  paru o h  lu rg o s <>*rupn» das r c lr e e a s * . B ra v o » , nj»**tre.\ P A L A V K A . tt*. »•>*-«;« i ( 'oroiiiu , «A os m au s «  ru iu *-. Kit r i a .  pode « X . S . da Pied ad e que dò amu pouco ilr  p ied ad e * oh honten* »cm  uli dn d e ... O  A rliM leo  deu u iu k  p lsn  de 

H jnl/n iju rnin  nu vetoruOO s a illa  
1'rux , :f x l .  N o n. »® -R ep ressA o  ao oom m tinliuuo o o nosso dilem iun». dl/, o  coUCJfS «O ra. »» •iio ?«s«> dfroc- tor nAo c o u ta  titn «A In im iga »■ no ■■utatito fA ra de»tw c id a d e . deniiti* cindo conto com m uniM u». «» tcc.lin com  o ste  c o n s e lh o : • t :iunn-se os l?m *l(ciros nuin só  Ideal pela g r a n ­d e za  du Putrlu !• A *  do p.pusxHdo r n *  annos o n o sso  velho uniig*> T o  tu A m orln t.(iA fcK T A . n. :».IKT »ThnrexiOM) 1M- aub> * b r e  «rom " O  B om  srn » > i', Mnrèpie* du C ru z . 'O »  desnutro» nas eatrndus tle ro d ag en s- dl/, -rtu |M?r Ca 11 Ml dos dois ou do lltu Só . o corto A que o»» «ftwaslro* *e tcio itlüJudadn . j .i  no h aveud o . u lc . re ­g istrad o  horrível m orte uo vorifl- cud o n * -s tr a d a  de FlOrittno»; K ' a tal d»- frh rt tjr r r l . j r i t l m l r  . «-ou-trolra ,A TAICDK.- u . .ViT.iCnroliiiu) CBa A to  q iic  , en fim , recebem os a  con rrelr.». um d o ' mfll» fu«rr» f»«JtA» J ir

AO Presidente do BIjO CO DO F  XI. foi enviado o seguinte «dficio : lllmo. •snr. Presidente do Bloco•P. M . N. Cidade.Os (juo e»tc< suteuTOvem. na Uiialldatfe de membro» effcctlvos •lesse pujnnte bloco, ví-in |>erantc v. n. protestar Indignados contrn a eoovíK-actto parcial fetta por esu»» presidência, conforme constou do ultimo numero »le •'Singular", robi- livn a reunlAo <lu nossa us«einl»l<*a geral.ContH im o d»> que v . «. »o dlgna- ril ilO nos te r  p o r convoeud»»*. ».c:n m al» nem  in cn o s.co in p à re ce ro n ip s . iineorsvtrudo» ãu comittcimorávAes d a  c o e n  m agn a data ' (.) D ia  do ««orvvtc (tc \b acu te".Caxlo», ?•» de tjutubro dc •JU;t7. t.’nr!o» Mitrauliüo. .loílo 1a>I)o . tídllo Mendes. Ado < uiihit. Miguel X, Nascimento, tio.ntil Modozoa.  B»- ne»llcto Aguiar. Vlarlco Cosfu. l-’run- elsco rv>->ta »« ItobOrio Torr»1».
N. I t. — U ect< ticnH »s <slti) I l l t l d ol»clo corts»lo.No dia dl do moz passado, houve nu PontO. um ple-nlc lantlllar. um- esteve |ini lã de brtmba... Kra unia ticHe/inha vur-se us uymphus- »• os íminos n«> banho, naquotle paraíso terreal. <íue tropa navalha...Implicando. . .(Jòm  a  -vo z»  tio A ltir io Q ,— o o in  o b ig o d e  dO( 4tç<»nte (ctild u d o . n c d S o  v iu * tx R x p o - « Içfto  !>:- <*om o « llir l»  d o  líu c d llb a  tt a  PN -guntU t d o  ZI/,1 (oKtn (• ro rm id a v o l !):-  c o u i a  c a lm a  Uo L a p a : c o m  o « te r c e to  nntrtlttul-tl«» .Jo flo  M m dintlo  (a tin lU o  tts- punUi a fr c g ito x lu .) :c o m  o c o n v e n c im e n to  d e  c o r to  i-npax. fa liâ n  fa z e n d e ir o )  q u e  g o s ta  d e  p u u U íie n r . in- tro m o ltem b *-**'. c o m  a s  i>e* tiuen an :— co»'i n in a  t»et|tieuu m e ti­d a  tt « b o i r o c e ir o  • qut» rus- |imt ii  s o b r a n c e lh a  p o r 4$i)On.« "K B K IJíP Kn aes do a lto  sertão m un in h en se, »ob u rtltwvAt» o p m p riis le d e  do c o flcg a  <’ atãi> M urannfto. S in gu lar» , « p e z a r tln d ista n cia  »^»pcra rec*«- l.p Ia rnxU prowliv/a^A  O ItD F.M . n. s- «M ocfdudc for- t»! d «  C a X liie . •t‘u tttajiir Izairtvul so u zo  lunctt tnn forte m a n lfo stb ..m u s porem », ratillo lo n g o , tcn u ln aitd o  lá  |u-los con fin s di« áa . p agin a. O prol. l .c o a - ,.!o Mogno ralliu com  v o c í .. DA noftcUi .d u  fu taru Tiuuia- .•A<> d a TilbUAlhocli P u b lica  tle Pa- xh is . Na «a- p agin a  l.o p o s do Al»*- x .m d rli. tll/. o  dUibo dus tilillhorCÍ e d r .« p o etas. n i I f f lA  «Io 0 p agillas  « stA m elh o r ivtlucclonadtu

r y / .K x n

P r o f\  Bcflina G . f-ar\alfioT o m o u  p a tin ag em , h o je . p a ­r a  S . L u iz . o n d e  v u e  e m  gt>- ,s o  tle  b .trlns. a «JlKtinotu srta- p r o fe s s o r a  H e g in a  G tlItnitrACS. d ig n a  e d u c a d o r a  n o sm  c id a ­d e  e  tlto a  «Ias m a is  v ib r a n te s  a n tig a s  d e  « .S in g u la r» .D e B e Ja m p S -lh e  b o a  v ltig c in  b r e v e  r e g r e s s o  o o  s e u  n u tgis to rio .IIIu s ã o  d e s f e i t a  -
t /n . i  rO h u i u - u , m n .  tu+ <•//.<»• 

r t v  */• r r tu t t r a m  \ i " t m  jn r t/tu <  til‘< th  
t im iir .

J U tn  l ie / jo i f .  I i r r f p m t l i t l t l  t lr  Ih r  
l e r  r t tu /i t i t fn ,  i f i t / i t r l l n  to r r le  tle  j t i ­
n h a . tine*  • t lh u r r t  't/ue I r tu l t t t i iu n  <•>.• p r r a ttr a j t .  le m /a r a . «i( fo r a .  ’i  r u i u  th
,n n  vio/fco, j u i r t l  r r í t n i f t e  <("««
r j ih n n r .r o  (Iniinífriu t u i
rez. j / t i r  H‘f  e q u /n o c o —

K  o  tahr. /  ■/nr. r u i  m a ii it l /t t  • ! '  j u ­
lh o . je i  H <x« VllifíU-* t l l t i t t J h i  • • ‘ 
i l r / l t t iu ,  t i J i f i t u lo - o  n o  i ih f /m o t  
e.,i/nr.r.iinrnUi. /o u r i i i ln . v«ir>/. «<».i n a i t>|/í<» ‘ l u  t in l t f j i i  r r n fe u M  •!.o líonn m o ltllr * - .

/ :  o w ir e r o . lU ta ltr fm h iiilo , >/•")•■
• lr* iH iltlitlo . in tj t fo re ii tt lo  tu tt t . th o r ,  
•ttn ti ■ r N lre rh tín . cito, /n tr i /o r  Uo 
rrM tt, o i t f í t t ,  o  ty /ir re im  n ' I r  m u  ‘h o  
rOHtJIlUlifl-fM. .

T r m p t  r t iM e n io  f r u t /U . ttêht »•■ »</«• o r r t l l i i h i i l r  rrtm errto i .. t l r h t f l t  t't‘‘ 
to r n o  tlnt-ea i ir t /u i i lr t lu .  r  t t r r m in o u
e- -j-, a o u h o  ?..VtJo r r o  o  «1 t /u r
/ í r r í r o t i o ...

I •/./•in iv .v /»*  r iu/j Ooj oriiJto.il . 
n n  a u n s  e » m ju i* h U ...Z é  B u r ro s  «% m o n in o  tle  7 m i­n a s . m u lto  a c t iv o , tr a v e s s o  v s y jn p a lh lc b .. K s iu d n . an d a d e  b lc y c lc t a . b r in c a  a v a le r  o . o q u e  é  m a is  in te r e s s a n te . Ji\ n a m o ra  ’A in d a  um  tllu d e s te s . /»• B a n a m , q u e  6 um  d o s a n d g iti- n h e s  d e  'S in g u la r » . a)t«>s ler o jo r n u lz ln h o . v o iu  »t n ó s . e 
«i »s k <> :— V o e ê s  a in d a  n ílo  holrtróm  o m eu  n o m e  n o  Jo r n a l 7 l>eReulp»»mo-n«»s ro sp o titlen  do : O r a . « se u * Z é .  ih '*k  nfto (lon)iauAmOii u s o u  * póqur-nn lí  e l jo  r e tr u c o u  co n tp tissti- «lum enle :B o is  é . . .  tt.. f i lh a ., tio f is c a l .B r a v o s  ! a m ig o  Z é  lla r r o s . a q u i e s tá  -o n o sso  r e g is to .0  K d u av d o  S o a r e s , e stá  c o n te n te  p o r q u e  c o n s e g u iu  a «im  p r im e ir a  e tihlcM g a r o ta .•



S I N G U L A RColumna da Cidade A  L u z  p u b l i c a
S>  Ma p o r to d a u c id a d e , n o ­tá v e l Ir r e g u la r id a d e  n a lllu - in iu u ç ã o  dQH ruda e  d a s  p ra  çu * .Nfio s e  p o d e u d in iU ir  que o s  sn r« . p ro p rie tá r io s  dn em  p r e z a  e le o tr lc a  d <• m tã o  p o u o u  lin o o r la n o ia  n o  c a s o , visto  q u e , p o r c o n tr a c to  firm ad o  co m  o  M u n ic íp io , re c e b e m  v u ltu o sa  sontm n o q u e .s e  dl* « a  d e  p a s s a g e m , é  «  m a is ruim  e Ir r e g u lu r  d o  q u a n ta s  p o ssa m  e x is t ir , to rn a n d o  se . p o r c o n s e g u in te . n arissltm i. dndu a « (littieh o ln  d e  b a ix a  c lu s s U le a ç lío .D e v ia m , iu » m e n o s , o s pro p r ie ta r lo s  d e s ta  e m p ro z n . te r o  m á x im o  c u id a d o  d c  regu - lu r iz iir  íts d iv e r s a s  ré d e a  que s e  e ste n d e m  p e la  c id a d e , e v i­tan d o  u e s c u r id ã o  e m  m u ita s ru a s , o n d e  b a  d iste n s ã o  d a s m e sm a s.ííx e m p llliq u o .r o s  b em  o c a ­so  : I2m c e r to s  d ia s  Im ju z  m» l*au d 'A g u a ; no P iq u ÍJíe lro  o C u ja z o ir u s . m io O u tr a s  ru as c o m o  n c ita d a  C u ja z o ir u » . d o* V id r o s  e  P o rto  G r a n d e . p a s ­sam  q u a s e  m u / -e m  lu z . ■S a b e m o s  q u o  na T r e z ld e lln  só  Iiu lu z  d a *  J l  h o ra s em  d e a u te . isso  hu m uito  tem p o . A 's  v e z e s  é o  C o u g a H iei.ro . é o O lh o  d ’A g u »  ,e  o u tro s hior- ro s m uis pfasUidoS'. ' a.Hi um  b e c q o . à e o là  tre s  q u a tro  pos te s . q u e  fica m  v á rio s  d ia* a p a g a d o s .A ss im , n ã o  !E ste n d e m o s rttó o » r. I 're - le ito  n  m o s sa  r e c la m a ç ã o , a q u e m , p o r d ir e ito , c a b e  a g ir .O u tra  a d v e r tê n c ia  q u e  lhe fa z e m o s :  - su b s titu ir , im  p r ..-  ,  çn  V esp iu d a n o  R u m o s , ò s  g lo - Im is q u e lu a d o s . p o is . s e  Isso n ão  f iz e r , d e n tro  em  p o u co , n em  m a is um  e x is t ir á .O u u n tn  d e s c a s o  I . .  .• S in g u la r »  fn la  o ó in o  p e n sa  e c o m o  n c o o n tc c e . Nfto vi s a  d e R b a rm o n tsa r . co m  in v e r- d a d e s . a  q u ein  q u e r  q u e  s e ja .C ita n d o  a s  o c c o r r o n c la s  d o  m e io . a p e n a s , e n c o n tr a  r .c i­la s . th e lu a  p a ra  o s  seus- ex- çrcle fô H  d e  r e d a c ç ã o , d e sd e  • ju a n d o  p re te n d e  s e g u ir  a  di re c lr l/ . q u e .,-d e  l n lo i o .s e  tra çtira

/•ICDAC/XUOSD ia  do tra b a lh o . M a n h ã  u- m e n h . em  q u e  n b r is a  p e r p a s ­s a  b a la n ç a n d o  a s  flo r e s  e p e r ­fu m an d o  o  a m b ie n te .Eniquant-* a p r a ç a  o ffe r e c e  o p tim o  p o n to  d o  e s p e r a  p a ra  a  h o ra  Uns u c tiv ld a d e s  co n  trn ctn d a s , d e s fr u e ta  s e  a a - p r a z iv e l fr e s c u r a  m a tin a l <la- <iuelle lo g r a d o u r o . O s  q u e trunaitum  p o r u l l i ,  a n te s  do e n tr a r  p a r a  o s e r v iç o , fa ze m  do p o n to  do e sp e ra  p o n to  d c  c o n v e r s a ... K stn vam o B .n es- s e  d ia , 'd c s a b u s n n d o ’ u lio- g ü ii . nn p rrtça  G . D ia s . q u an d o  s u rg iu -n o s  um u fig u r a  es- beltn  o  e x tr a o r d in á r ia  d c  inu lb e r , q u e  p n ssa v u  s e r e n a  e c a b is b a ix a  co m o  q u e  p reo e - cu p iu lu  d c  um  g r a n d e  m lsté rK n i M lle . E s p h y n g e  !N ão  p u de lu iiu r -m e  d*1 o lh u l-o . a té  q u e  d o a a p p a ro  c e s s e , in d o  p o sta r-se  p ropo titfid ftm e n te , a lé m  d o  m e u  nl- c a n c e  v isu a l.Nfu> ritu su rp ro b e n d e raF.' q u e M lle . K s n h y n g e . co o  v o n ce rn -# e ; j ã .  d e  q u e  um a fo r ç a  in a lo r ... é  um  -c a s o  s e ­rio» .. e . c llit  n ã o  p o d e . u tesm o . c o m p e tir ...Ifoi q u in ta -fe ir a . 17 d o .g o r*  re n te  K llo s  s e  e n u o n tra rn n i a s  l|2  d'i ta rd e  n a  p r a ç a .E ra m  um  r a p a z  v is to s o . co  ra d o . tr a ja n d o  b rim  m e s c la d o  d e  u z u l ü  u m a s r ta  wympa Ib lc n , p n llid a . usan«lo b lu sa  b ra n c a  e  s a i a  a z u l . p o r s ig  nai c o n d u z ia  um u b o lsa  Col le g ia i . -•S u b ir a m  p u ra u rua A a r u o  R e is . d e s c o r a m  p a ra  o  la r g o  d a  M a triz  d o b ra ra m  p a ra  a ru a  O o é ltio  N o tto .. c h e g a r a m  á p r a ç a  R u y  H nrJm sn e  p a r a ­ram  im  e«qa>na «Io b e o cO  . . ■ do «(.leio» 'S e g u ir a * o s . ile  p e r to , um p e q u e n o  r e p ó r te r , q u e  c o ­lh e ra  o x c e llo n te  m a re ria l d e*nniu<m»*>,.A* n o ite  e llu s  e s tiv e ra m  Ilr m e a. d o v u m e n te  * d e sa c n lu n - d o - , nn n o v e n a  d e  N . S  d o  P e rp e tu o  SoeC-orro.N úo m a is tiv e m o s  n o tic ia  d o  i>ar, porem.* h o n te in  a  v i. a s s im , u m  p o u c o  m n ciu n b u  z iu , c o m o  q u e  t*>ad«> p e rd id o  a noçã<* d a -  c o is a s  e d o  te m p o
Mauro

C o m m çn ía rio sUmu dôs p rtn C ip & C R  eousas que necessitam de ser encaradas rigorosa- mente pelo sr. Prefeito Municipal, é a maneira por que são tratados e conduzidos os burros das carroças que fazem os transportes, na cidade.As aliinarias recebem muus tratos de toda a or­dem. aiem de trabalha rem, ultimamente. até ás S ou 0 horas da noite !As licenças arranjadas para o serviço ã noite, ao  que parece, vão se generalizando sem que a auctoridade tenha coube.-, cimento! C) bastante foi tol-as dado uma vez.O Uodigo de Posturas, no tocante ao trafego de carroças ú .noite, deve prevalecer ! Os, carros só poderão transitar carre­gados. até ãs (S da tarde!...Ou n ÍLscallsação age peln direitu. ou S<nyular grita alto ...H UM OniSM O E SP O R T SVo*»‘.  p*tA nanm ruarto. *m  •»</ HoOlil dO («NCA V—Çi\ti» » - I d e o " ,  n lh n  <> /«; G i n ,  crjJit» iOu* «» iju** olt.* cvu ?
N b <!h m u » •• •» d o n u  «Ij » •■fn!»• hs"■ ,Num Certa baflc havidu um dln rieste». disi»o-no>* um do» que l > .«*Btivqrmn. foram tun- tui, i*.6«bvljocuh.'. que •> doiin da ur.x.i estó no pfoposítn dc Inzer «>utm bnile paru pegar... no -nibf* dn rapo-n *TodílS imite-* reunem-bc.nu praça O- Dias. uns citsacs de opmorados que rocreccin mvnHão. São rapnZo de dos- tuque. tmu* <H* pouca cultura o meninas de colleglos», mu*. Srdl Jul/o. **çm sujeição, nem nada.Cada par «wupu um dos banco» .*IS. quem t£»r:» *j oyni-*nio de sentar-se alliNem uusm o «iguin :u:i<*s>i

*

f
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N o ssa  razão  de se r
S I N G U L A R . e s to  p e q u e n o  p a la d in o  d e  id ó a s  -n**. d e stl n u -so . c o m o  Jft f iz e m o s  p a ­te n te . ft lo u v á v e l ta r e ia  d e e n g e n d r a r  r iib isc a c ln re s  do jo r n a l . E n tr e ta n to , uudutn T a l-J le n d o , p o r a h l . q u e : «Sln g tt la r -  é  um  « p n p e lu x o  in d e ­c e n t e * .. .  fe ito  p aru  m e io  d e  v id a ... num  c o m p e to n o lu , o o u tr a *  c o u s a s  m u U .Nfto d iz e m  a  v e r d a d e , uh n- fíirm u tiv u s  d o s u ú s ü o » d e  tra ­c to r e s . P o d e m o s  p r o v u r  quo to m o »  so m e n te  o  d e s e jo  d e  d e s e n v o lv e r  u s  n e s s a s  f a ­c u ld a d e s  r e d a c io r n s . p o rlsso  q u o  n m n tú m o s d iv e r s a s  « c c  . çrtes d e  n ssu m p to s d iffe r e n -  te s , d e s t in a d a s  n e s tr u e tu r a r  

h  n e s s a  c o m p le iç ã o  jo r n a lís ­t ic a . Nfto f iz e m o s  p u h llc n ç fto  r e m u n c r u d u  o n em  p u b lic a ­m o s an n u n cto H  p a g o s , a tó  a-f:o ra , np e.sur d e  s e r m o s  u  fo - h a  m a is  lid a  du c id a d e .A lg u m a -; d a s  c r it ic a s  d os c o llu b o r u d o r c s , é  n c a u s a  d a  c u m p a n h u  tó lu  q u e  « p e s s o a s  m o n tu n cn jitíts*  fa z e m  co n tra  n ó s . d ig a m o s  d e  p a s s a g e m .O  q u e  u c c o n t c c o  ó q u e . o b e r ç o  lltu s tr c  d e  ta n ta s  in te l-  l ig e n c ia s  e x tr a o r d in á r ia s  nflo tem  p r o d u z id o . u lt lm u in c o te .N  íl l iio s  c o m  v o c a ç ã o  p a r a  o h o n r o s o  m is te r  d e  m a n e jn r  a  p e n n a .O s  q u e  toem  c u p a c id a d e  in te lle c tu u l. n e g a m  o  s o u  co n  c u r s o  no so n tld o  d o  o r ie n ta r  a  o p in lfto  m o ç a  re la tiv a m e n - to  a o  c u lt iv o  d a s  le r tr a s  im - p r e s s u s . N ó s , p o ro m , q u o  a d ­m ira m o s a s  trn r iíe ç ó e s  d e  c u l ­tu r a  d e  n o s s a  te r r a  b  q u o re - m o l a s  r e d iv iv a s  n a  u e çfto  dti m o c ld a d n  e s tu d io s a  q u o  c o ­n o s c o  c o o p e r a , varao-s c o n -  c a te n a n d o  id ó a s . u s  q u a o s  s e  e x to r io r is a m  n a s  p e q u e n in a s  p a g in a s  d o  m o d e a to « S in g u ln r» .

e s p e r a n d o  d a  c r it ic a  c*-nsci- o n é lo s a  d o s  o n te n d jd o s . i\i i j .  ç ó e s  p o r q u e  n o s  fa r e m o s  p e r fe ito s  o c o m p le to s .A tó  a q u i. n in d u  n flo  e n tro u  d e d o  tio g ig a n t e . M a s . s o ja  c o m o  fo r . v a m r .s  proKÜtri^ntio.A  n o s s a  ra z fto  d e  s e r  optrt. p o is . p o  Tacto d e  n u e re rm o a  n p r o v o ito r . d o  q u a lq u e r  Tornia, o q u e  te m o s d e  ra r o  e  d ig n s- f ic a n te  n a  Im a g in n ç fto  —  o id e a l «lo s a b o r .A s s im  s e n d o , b u s c a m o s  po* Io fr á g il  n o n sa m o n to . c o m o  ns n g tm s d e  ura p c o u e n o  re  g a to  q u e  p r o c u r a  o r io . e n tr a r  n a  g r a n d e  c o r r e n t e  m e n ta ! n u e  e q u ilib r a  a  s u p re m o  g lo ­ria  d o  C a x ia s  n o iç p ity je rto  in - te lle c tu a l d o  B r a s il .
Pe. Jocl BarbosaG u a r d o u  o lo lto . p o r  a lg u n s  d ia s . |ft e s ta n d o , fo liz m e n to . e m  n c t iv id a d e s . o  n o ss o  c a r o  a m ig o . rv d o . P o . J o c l  B a r b o ­s a . S a u d n m o l-o .FALLECIMENTOS u c c u m b iu . a p ó s  lo n g o s  d i­a s  d e  p a d o c im e n to s , nn c a ­p ita l d o  E s t a d o , o  s r . S o b a s -  tlfto P ir e s . h o n r a d o  <• z e lo s o  fu n c c io n n r ío  fe d o r n l q u o . n o r m u ito s  a n u o s , r e s id iu  n e s ta  c id a d e .O  e x t ln c t o . q u o  g o s a v a  d e  g e r n l e s t im a  e n tr e  o s  q u e  o c o n h e c ia m , e ra  pno o x tr o m o - PO du d is t ln c ta  sr»a. p r o fe s ­s o r a  .Tnoy P iraK , d ir e e fo r e  do g r u p o  e s c o la r  « Jo ilo  L is b o a ». d e s ta  c id a d e .A o s  m e m b ro s  d a  fa m ília  o n lu tn d a . e s p e c io lm e n te  a o s  s e u s  d ig n o s  fi lh o s  Á lv a r o , A n - to n io , L o u r d e s , Z ó q u in lm  o J a c y  P ir e s , e n v ia m o s  a s  n o s ­s a s  m a is  s e n t id a s  c o n d o lê n ­c ia s .

Tte. Fclinnc RibeiroA s s u m iu , n o  d ia  18 d o  tin - d a u to . «> e x e r c íc io  d o  c a r g o  d o  d e le g a d o  d e  p o lic ia  d e ste  M u n ic íp io , o  s r . 1‘ T t e .  I-Vii- p p o .Io k ó  R ib e ir o  N e tto . dls- t fn c t ó  o fíic in l d a  P o l íc ia  M ili­ta r  d o  E s ta d o  q u o , p o r m a is  d e  u m a  v e z , te m  p r e s ta d o  rolcw m itofl s e r v iç o  u C a x i a s  n o  d e s e m p e n h o  d e s s e  c a r g o .« S ig u la r - , qtte e d m im  na cavniD Ò TO xcn p e s s o a  d o  T t e . E e lip p e . u m  tio s m a is  e s fo r ­ç a d o s  n m te n c d o r o s  d a  o ru e m  p u b lie a . e n v iu -ih e  o s  s e u s  r e s p e itá v e is  c t im p r lm c n to s.C afó  G loriaS e r á  in u u g u r a d o . n m an h ft, n e s ta  c id a d e , á  r u a  A u rfto  R e is . n . t-l.o  « C a fé  G lo r ia » , e s ­ta b e le c im e n to  c l i i c .  d e s t in a ­d o . ií bon- s e r v ir  M  s n c lc d u -  d c  c a x ie n s o , n o  s e u  ra m o  do a c t iv id a d e . _ColIaçJío dc GráoC o lla r fto  g r á .í  ile  p r o fe s ­s o r a s , n o  p r o x im o  d ia  d e  D e z e m b r o , a s  d is tln c ta é  n o r- m a lia tu s d a  to r e o ir a  tu rm a  d a  E s c o la  N o r m a l, d e s ta  c id u d c . s e n i io r i t a s :Dclzultn Cfxdlio. Dacy S . Martin». Kdméi- Au- ^ipçílo. Kdmúo O. 1-obo. tlza Albuquerque. .Ioselitn Costa. Nol/.l Campou I.obro. M aria Kdol- wcl« Brnndflo. B lla  Ollvetca. Kay- inumln Itdjaòy Cnnmra Pacheco e nuyriiuruln Gonçalves.O  a c to  s o le m n e  d a  e n tr o ­s a  do d ip lo m a s , s e r á  a s ­s is tid o  p o r  S r. E x c i a s .  d r . P a u lo  R u m o s . In te r v e n to r  F e ­d e r a l n o  E s ta d o : D . C a r ­lo s  C a r m e lo , A r c e b is p o  do M ara n h fto : I) . E m lU a n o  L o n a -  t i . b isp o  d o  G r a jo h u ; D . S o -  v e r in o  d e  M e llo , b isp o  do P la u h y  e  D . F r o i L o p e s  S ta  M u ria , b is p o  d e  B om  Jot^us d o  G u r g u c ia .P a r a b e n is a n d o , a n te c ip a d a -  m o n te , a s  n o v a s  p r o fe s s o r a s , fa z e m o s  v o to s  p o la  s u a  f e l i ­c id a d e  p r o fis s io n a l.



JPEDA ClXfHOS"  D e s d e  o  d l«  e m  q u e  e lle  p a rtiu , u v id u , p aru  e l la , tor- n b u -s c  um  tó sn o  c n llx  d e  u- ■ niargiiriis...M H o. p e r d e r a , c o m  a  a u ­s ê n c ia  d o  - Ic a d c r »  d os .tous a m o r e s , toda a  h a rm o n ia  e s ­p ir itu a l q u e  n o r te a v a  a  s u a  p r e c io s a  v id a .O s  liv r o s  s u p e r io r e s , o u tro - r a  s e u s  p r e d lle c to s , a g o r a , to- ram  u r re m e ssu d o a  a o  ca n to  • c o m o  c o is a  b a n a l e  so m  Im ­p o r tâ n c ia !C n m o  uuthoruato d a  s u a  p a i- x f lo , v a g a , o n lflo , e s q u e c id a  d o  qu o  «o q u e r e r » , fo r ta le c i­d o  p o r u m a  g r a n d e  « v o n ta d e - , 
0 a  c h a v e  m y s te r io s u  d o  to d a s  n s r e a lís a ç ó o s  !A d m ir a  p om o. M ite ., p o ssu i­d o r a  d e s s a  g r a n d e  v e rd u d o , d e ix a r a - s e  v e n c e r  p o r o b s tá ­c u lo  tfio s o m e n o s  !V o lte  a o s  s e u s  l iv r o s  d e  a l ­to  e stu d o  p liilo s o p h lc o , M lie ., o  tud o m e lh o r a r á  E u  s e i  q u e  v o c ô  o s p o ssu o  e . alern d isso , a in d a  p o sso  e in p ro sta r-U io  ura. c x c c l le n t o . a o n d e  e n c o n tr a r á  a  p a la v r a  qu o  m a n d a  o a lia r  o  c o r a ç flo  p aru  qu o  u  co n - s c ie n c iu  s e  fa ç a  o u v ir ...D à ltl p o r d ia n te  p o d e rá  to ­m a r  o u tro  d e stin o .B’ m a is  lo u v á v e l r e tr o c e d o r  p a r a  r e in ic ia r  a m a r c lin  do-* c is iv u , do q u e  p r o x e g u ir  n u ­m a  b atid a  d c  fin a lid a d e s  im ­p r e v is ta s .E ’ n o ite  a lta . P r e o c u p a -m e

EU  R I P E  D ES L I M ASeguiu, sabado, para sua granja «Progresso», em goso do ferias esco­lares, o nosso com pa­nheiro de rednçíio Euri- pedes Litna, que com bri­lhantismo terminou o 2*. anno do Gym nasio Ca- xiense.Desejamos-lhe felicida* des e breve regresso.a  iilé n  u m a p e q u o n a  c o u s a . N flo  p o sso  d o rm ir . A p ó s  p er- c o r r o r . p e lo  p u n sa m e D to , to ­d o  o su e to r  d o  m ín liu s a c ti-  v id a d e s . e s b a r r o  num  g ra n d e  lo b y rln th o  a  p e r lu strn r . E ‘ M lie . E s p h y n g o  q u e  s u r g e , a g o r a , d e sa fiu n d o  a  in ln iia  p e r íc ia  do g r a n d e  d iss ip n d o r d e  s o m b r a s  o e s p a n c a d o r  d c p tm n tasm asE il-u . E ’ e ilu  q u o  n lli v e m . a lta n e ir a  c  d e s lu m b ra n te . T r a ­ja  s a la  p rotu  o b lu sa  e ó r  do r o s a . A n d a  m e io  d o v a g a r  o o lh a -m e  a tr a v e s s a d o  o co m  d e sp o ito  A o n d e  ir á ? !  A c o m  punho n’a . P o r  fim . p e r c o  a  d c  v ista . E s c o n d e r a -s e  n o  b i­o m b o  in d c v s s s a v c l  d o s p rln - cip loR  o c c u ltis ta a .A g o r a , u o h u -in c  a  s ó s . A - q o 1. ó o d e se rto  a  q u è , e l la , v a ld o sn m e n to . em  e s p ir ito , m u c o n d u z iu . E ' A su u  sa ln  do e stu d o s . ( U ’a  m e s a  o u m a c a d e ir a  s flo  o  m o b iliá r io ) . D i­v u lg o  un iu  p y ra ra id o ; sflo  11-

R o r q u e . . .-• ó  q u e , do «Casino»» d e s ­co b re m  o te lh a d o  d a  c a s a  do Z 6  M ig u e l ?— foi q u e  o  A lb e r to  d is c u tiu  c o m  o L o u r iv u l p o r c a u s a  do R o b e r to  T u r r e s ..— o a lto  fa la n te  d a « R io n il»  nflo  irr a d io u  h o n to m ? (fa lta  do c n e r g lu  c o m  c e r te z a .)-  6 q u e  u q u e lla  m o ç a  da» s o b r a n c o liiu s  r a s p a d a s  fico u  r a n z in z a , m a s nflo so  c o n v e n ­c e u  do q u o  e s s e  uso  nflo  n c e n ta  p a r a  e l la  ?— é  q u e  o  n o sso  « A r le l»  e s- tú  a p a ix o n u d o  p o la  m o ç a  m a is  b o n ita  du « L o ja  d a s  M o ­d a s » , d e  « so u »  D á ?  (n flo  ó r è c la m e ) .v ro s  ó s o to r ic o s  e  c o m p ê n d io s  d c  a lta  m a g ia , h y p in o tism o  o m a g n e tis m o , e tc .L e m b ro -m e  d e  q u e , to m b e m , Je i io s h u a  lô r a . a s s im , le v a d o  a o  d e so rto . O lh o  á  e s q u o rd a . um  ■•onsls*’; 6 um  a d o r e m o s . A p p ro x in v o  m o  c o n fia n te , ò a m ira g e m  d c s a p p a r o c e ...A  ín y s te r io s a  p e rs o n a g e m , c r e a d o r a  d e s s a  iliu sflo , tranfi- fo r m a d n , Jfl. em  p u ssn ro  c u  n o ro , d e s fe r o  o  c a n to  d a  a lv o r a d a ....15. cm  q u a n  t o  eu  p e n s o  n a  p h n n ta s la  c ô r  d e  ro sa  do tim a n u ro ru  lin d a . M ito . E s- p h y n g o  tr a b a lh a  p e la  c l l c -  ò u v a ç flo  d e  uin crop u 8 cu l,o  n e g ro  d e  d o s illu s ó e s  a m a r g n s .
M a u r o

O u  o  B ra s il se  o r g a n isa  o u  p e re c e ráD R . R A U L L E IT E(Continuação)Ainda hA poucos dia* disse. nn Rio Orando do Sul. era discurso de propagunda. nm dos candidato» A jrrcBidoncIn du Republica: «Nflo percamos o tempo cm constn;'.. castelo» «lo mundo do Ilusões- se- fumos realista*. O mundo atrnves- m  uma fuso cm quo prcdomluu o sistema da> economia* fechadas. Todá* a* nações silo governada». pCtll* lotn ,ilu uúlarqulu «.-cOUomtOo Nouliunin-haçAo podorA realizar a autarquia absoluta. que «cubaria poc conduzir o h  povos A estagna- «,-jlo o uQ. r.otrocesso Mu*, sabendo que f» unl mttc. toda.» as naçõee vi­sam osso objotivo. cortas de nfto o atingirem, mas como. nm limite ideal, de que rprocurnm ac aproxi­mar, mobilizando todas as cnorglaa. para que n faim produçfio hatlsluça

a  todas na n ecessid ad es do aeu consum o. P aru um a política  do«to g  altero, o  B rasil nproacntn co n d i­çõ e s excepclonal/i. A  vautidAo do sou territorlo. d esdobrado eut la ti­tude. to m  toda a  varied ad o do c li­m as : a  d iversid ad e d nu condlçõea incHológicua que Ib c  proporclo»iam  a s  m al»  difcru nloa da» ativid ade»f»rodutoras; tudo converge . pura ormnr um magnltlco «• «mplo mor» nulo Interno dc Intenso Intercâm­bio ca b v  ar* icctOov «to pAts”.O  B rasil infeli/.m ento nCo tom ti­do governos ca p a ze s do ontrenlHr o m o » problem as In tern afcío jafi.C h eg a m o s a  nm m om en to hu m i­lhante cm  quo vem  ►» o nosso polz ob jeto  «lo cpblçua li-rrltocloin. ,O  ar. C o rd cll U u ll. .secretario , do Ratado N orte A m erican o , nflo  hcal- toii efei tornar publicai» g ra v e s  ofir- rawtivas sobre o  nssnrnpto, coutendo

«8 segulute» palavras : "A» tendên­cia da «Uoaçdo política mundial o o desejo do algumas nnçõo» de conseguirem obter matérias primao o do pouslvcU naçOet» nrmaoas. da parto dtlns em relnçAo no Brasil, palz. de enorme territorlo o peque­na populnçAo. terla causado na mal* seria» apreensões".O nr. Nalliaulcl Huddard. d ire to r da Liga Xttvid do» Kstndo» Cuido», declarou: "Du certo quo ✓  tanto a Alcinantui com1' o Juidto v»iia«» ollinndo para o Brasil, como n mufa viuvei soluçAo para os acua proble­mas dc ^«uporpopuluçao. Remonto uma pequena parte do «olo brasi­leiro ostA sendo explorada".Kstas • palnvra* sflo multo exj)re«- slvan Tquundo se tem etn vtsta a natural djsorccúo c o sigilo dipio- mulíoor. ,— A «eguir



S I N G U L A R
R E C A D OB a U R E LIO  M A N G A B E IR A  
A g ora  não posso ir  aos pés-de-s erra, 
p orém , você que passa ,ia  Ipn eira , 
diga ao Jo s é  M an oel d a  S ilv a  Guerra  
que n ão vou m ais nesta ségunda-feira

Diga-lhe que suspenda Ioda a ferra  
do gado que com prei do Pedro P oeira ... 
Q ue prenda a besta ru ssa do Pau Terra  
no cercado do lg n a cio  d a  Ingazeira.

D iga-lhe m ais que cape, á éra de Ires,
Os garrotes da entrega do M atias 
e os n ovilhotes da d o velh o Reis.

D epois da desobriga, nesses dias, 
de dez p a ra  o m eiado deste mez, 
irei dar sortes e ferrar as crias...ANNÍ V E R S A R IO  S I  N G~U L  A  R

B I L H E T ES e i q u e  r e c e b e s t e  o m eu  b i lh e t e . S u p o n h o , e n tr e ta n to , q u e  n flo  t iv e s t e  a n im o  p a ra  r c s p o n d c l- o . S e i  q u e  le s te  e r e le s to  o  q u e  e s c r e v í ,  ruas, n flo  t iv e s t e  o  in t e lle c t o  b a s ­ta n te  s o c e g fld o  p a ru  t r a ç a r  a  r e s p o s ta  m e r e c id a .C o m p r c h o n d o  o m o tiv o  p o r u c  te  m a n te n s  c o u lu s a  e  In- c c i s a .  Q u a n d o  n a  e s tr a d a  to rtu o sa  d a s  c o n q u is ta s , Sú n o s d e s c o r t in a  a  ta n g e n te  r e c t ilin e u  du id e a l a  r e a l i ­z a r , f ic a m o s  s è m p r e  a s s im , a p e n s a r . .P e n s a . A  v id a , é  a  v id a . E  q u e m  n a s c e u  p a r a  n flo  v e r  a  v id a  eut to d o  o s e u  e s p le n ­d o r . m e lh o r  tÔ ra te r  n a s c id o  m o rto .T o m a  c u id a d o , p o re m , n a s tu a s  d e c is õ e s . E u  f i c o  firm o , d ia n te  d o  q u e  ti p ro rn ettl.N flo  a lm e jo  q u e  p e rm a n u - ç o s  n e s s a  s ítu a ç flo  do y o r d a - d o lr a  e s t a t u a , s e m  s a b e r  o q u e  d iz e r .A g u a r d o  a  m a n ifc s ta ç flo  d o  te u  p e n s a m e n to  d e p o is  d e s t e . A d e u s . D o  teu D E S P E R T A D O RN/ocóa sabem quo u srtu. Gym. anda n perguntar o nome <In suun rívaes paru tornar satisfação ?Ella disso quo no dia quo vor n A. M. conversando com uma dollas princlpaluu-ntc a normulistn quo mora proxtmo A praça (X Mendes o com u frclrinba nos to dia elle irA ver nn bóça* que ela Tnz.Cuidado O. M. nflo vA comer hra- zn* com a  srtu. Gym.Longe de ti(OolIahoracAo;
Dtdleado ao iiadofrtdoTeu coração padece horrivelmente A  tultu desse u iw r carinhoso ne um odntçCO puríssimo lunoceme, 

1)0 um oltinr llasobicnte pludono:P ro cu ras e  n ã o  vóa Jc t le íd á d e '- A o  record ar o  a m o f  D m i  triste- ■.. : '  r .v [m cn tc . O r *' vlvi« Innifo n d td o .'S ó  n p en sar em ti: quo VIVO ausento-NAo Importes, a sorto assim o qulz Toca n tua Valsa, a todo instante. Logo depois que teu amor voltar.Para d/as leltzeB recordarEm ve/, da valsa lunguldu. •mutante,Toca bixLxloiio. a marca Amor Kell»l- £ 0

Com pleta anuos. hoje, o nosso am igo Jo s é  V i­eira C haves, activo com- merciante na praça.Cumpri nientamol-o.
AVISANDOPor se terem oacanda- lizado algum as «pessoas modestas» com a  pilhéria de um oílicio que nos foi enviado pelo correio e que publicám os no ultimo nu­mero, assignado phan- tastícam ente por essas pessoas, deixam os, de uma vez, de publicar (corrospondencia duvido­sa.) um telcgrum m a ur­bano que nos endereça­ram com m unicando no­vas adhesões ao «bloco do peso monstro».Avisam os aos nossos leitores e collaboradores que interpretaram  mal as iuici.ies tio «bloco», que para e vi ctar exageros não m ais acceitarem os referencias ao mesmo, pelo que mio deixar i  de continuar no seu jresccnte progress*o essa «monstra» aggrem iação.

NK.11 V \  A  I t l O  R ED A CÇÀO —Ruu dou Vidros. $ REDACTORES— A. Auluuos. B. U m a o F. Teixeira QBRENTK-O. Machado Collnboradoros diversosB* o Jomnl mui» ll<l«* «ui Caxfa-N um ero avul-.o $200A trasa d a  1^000A N N U N C IO SPor ccn t. d c  colum na $000PUBLICAÇÕESPor linha > $400a d v i n h ç A o  . . .
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S I N G U I ^ R
Columna da cidade___A . R  r  a ç  aReiniciou-se o serviço <ie calçam ento que <) P re­feitura vinha fazòndo era algum as íu as da cidade.Chegou, por fim, a  vez da praça Gonçalves Dias, que, assim melhorada, passa a merecer bancos m ais decentes e luz mais distribuída.Os caxienses contara que o dr. Alcindo G u i­m arães. prefeito munici­pal, levará a  cabo, ago­ra, os melhoramentos da p r a ç a . _________________ >U S OUTTOS ..JOHN At, 1)0 COMMKàCtO. n. I.OiS—O contraito nrannUócoU toilo 
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D IR R A L IIO  é  «moleque»
' íjue tião dorme! . : .  Na sua actividade elle arran­ja  de tudo.Gozem esse furo:Segunda-feira, pélas 6 horas de m anhã, como de costume, estava elle na praça Vespasiano, no patamar da Igreja, quan­do ouviu uni barrulho de «seisentos diabos» . . .  E  quem fazia sem elhan­te zuada era a sua din- dinha B im ba-aquella  que toca foguetes por toda éoisa—radiante de alegro, por ter sabido que «Singu­lar», teria sido suspenso pela policia.O ra. dindinha, isso não era motivo para «togueto- rio». Esse tempo já  pas­sou.Sabe quem deu a quei­x a ?  Pois foi um rapaz gentil, agradavel mesmo, por não poder vingar-se de uma descoberta que fizemos.Olhe, eu ouvi a dindi- uha dizer que rasga «Sin­gular», na rua.Não se mettu nisso, se­não perde a benção do P IR R A LH OI m p l i c a n d o— cora a  m o re n a  q u o  d isso  q u e  rufo to le r a  o  R e g o . c  n o  o n ta u to , n o  b a i le .. .  a z e d o u ;— C o m  a  d a n s a  do M y ro n ;— co m  a s  « s in u c a s *  d o  S l-  m flo;c o m  o s  «estud os» d o  A . C a s to llo ;— c o m a s  « a rr u a ç a s »  d o  P e ­d ro  S a b iá ;— co m  a  6 a b c d o rla  d o  A r o o - lin o  (m a s d e sta  v e z  ta ib o u . m eu  n è g o  !).— co m  a  c a ln m  do Z o v a n - c r l l io  e . . .  a s  « fa ç a n h a s »  do B o c c a  d c  F a ís c a ;— c o m  a  d e m o ra  d o  p r e s e n ­te  q u e  u m a  e m p r e g a d a  d a  4S900 p ro m a tto u  no g e r e n te .CERKLFPK

COMMICNT A R IO S  _ .Não poderiamos deixar de nos referir, nesta se- cção, a um dos proble­mas que não appáréce como coisa de imporfan- cia. raas, que, nós, como observadores das neces­sidades publicas, reputa­mos de grande alcance para todos sua resolução.E ’ o problema dos trans­portes urbanos. Não sa­bemos de coisa mais des­ordenada e absurda do que seja a  maneira por que se transportara ob­jetos e se cobram esses sreviços !Os transportes da E. P. para o centro da cidade, então, são os que mere­cem especial attençSo. por parte das autorida­des. A  extorsão, alli, se p r o c e s s a ,  abertamente sem que as victim as pos­sam apoellar. porque os conduetores de bagagem  não cedera, ueante, da imperiosa alternativa do: «eu levo e vocô paga ou eu deixo e vocó perde»...O  movimento na -gare», como todo mundo sabe. não permitte. que se dei­x e  objectos na plataldrm a. portanto, o trunseunte só encontra um asahida: su- bm etter-seá exigencia do carregador.U m  tabellamento justo poria em ordem todo o movimento de transpor­tes, porem, isso p a raá C a ­xias inculta, aerá, no caso de se realizar, uma me elida do «oulru jauüdo«.Iniciou-se hontem, com muita pompa, mesmo fa l­tando luz electrica, o trafiicional festejo de N. S . da Conceição, na Matriz da mesma santa.


